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Chefe ds iedacção Hugo Rochu 


Uma combinação financeira! 


SSSSASAS 


Falando da crise da habitação, eu 
disse, no artigo anterior, que, para a 
construção de bairros económicos, seria 
bom que o Estado estimulasse, nesse 
sentido, as iniciativas particulares, por 
meio duma comparticipação amigável, 
— financeira, claro está. 

Há, por aí, bastante dinheiro des- 
ocupado, por falta de emprego seguro, 
dadas as circunstâncias incertas da hora 
penturbada que estamos vivendo. Ele 
anseia por se tornar Útil a si e à colec- 
tividade e está pronto a cumprir esta 
missão benéfica, quando e onde lhe 
apareçam as necessárias garantias. 

O capital é, por natureza, um ser 
prudente e, por isso, busca soluções 
práticas para a sua actividade. E ainda 
bem. O que assim não proceder des- 
virtua o seu carácter, interrompendo ou 
malbaratando a sua função criadora, 
isto é: ou se esteriliza ou se esbenija. 

O capital que se fez pelo seu es- 
forço, honesta e inteligentemente, de- 
testa a ociosidade, por saber que ela é 
mãe de todos os vícios, que repugnam 
à sua indole operosa. O mínimo trans- 
torno — e não pequeno — dessa  ocio- 


sidade, quando toma feição perdulária, 
consiste em elevar o valor «facial» das 
mercadorias, por via das suas pródigas 
facilidades de compra. 

Também, se o capital se amontoa, 
forçadamente, contra a sua vontade, 
em depósitos inertes, por falta de colo- 
cação em termos, nem por isso deixa 
de influir no empolamento monetário. 
E' mumerório de reserva, e, como tal, 
exerce uma impulsão alteadora nos 
preços. E" dinheiro apto a entrar na 
«circulação visivel», tão depressa se lhe 
apresente uma feliz oportunidade. 
Digamos : é uma força potencial, cuja 
presença se não distingue, mas se sente. 
E, porque se sente, os seus «efeitos 
psicológicos» tornam-se «reais» nas 
flutuações dos preços. Por outras pa- 
lavras : Como se conta, a todo o mo- 
mento, com a sua «actuação flagrante», 
de duas uma: ou a vida económica 
continua a encarecer — e este é o caso 
mais corrente—ou não embaratece. 
Quem tem que vender aguarda a sua 
visita, a descoberto ou às escondidas, 
conforme as conveniências. 


Evidentemente que estas coisas se 
passarão assim, enquanto o poder no- 
minal de aquisição crescer despropor- 
cionalmente aos produtos que se ofere- 
cem... de cara ou por baixo de mão. 
Enquanto isto suceder, aqueles depó- 
tos inactivos (incluindo nesta designa- 
ção os pés-de-meia entesourados, ava- 
ramente) servirão para tornar a vida 


mais difícil ainda. Tal dinheiro, ou se 
deite a dormir, ou se ponha a vadiar, 
é sempre, de ambas as formas, um 
elemento preguiçoso no seio da socie- 
dade. , Um elemento nocivo : ou 


Em ' os os paises o 

este fenômeno se tem verificado, o 
Estado procura, pelos meios ao seu 
alcance (lançamento de impostos, em- 
préstimos vários...), reabsorver grande 


porção do excedente monetário, pertur- 
bador. 
Porém, semelhante reabsorção é 


um “paliativo. temporário, porque esses 
impostos são descarregados sobre o 
consumidor, servindo, muitas vezes, de 
pretexto para o respectivo contribuin- 
te... nominal multiplicar a sua per- 
centagem de lucro ; e, no que respeita 
aos empréstimos moderadores, não nos 
esqueçamos de que os correspondentes 
titulares ficam de posse de «sinais ne- 
gociáveis», cujo efeito no mercado fi- 
nanceiro e, portanto, no mercado dos 
produtos, é para ter em conta, 

Sem dúvida que este efeito não é 
tão intenso como o do numerário prô- 
priamente dito, faz menos mossa ; de 
contrário, não se ganhava nada com a 
«troca», nenhuma vantagem haveria na 
realização daqueles empréstimos. 

Os «sinais negociáveis», de que se 
fala acima, são —se assim me posso 
exprimir — «numerário caucionado» e, 
por essa razão, travam um tanto ou 
quanto a circulação monetária : retar- 
dam o seu curso, afrouxam a suar 
velocidade, — o que representa, inegá- 
velmente, um benefício, no caso de 
inflação, como este de que estamos 
tratando. 

Sem querer abusar das compara- 
ções, direi que este travão consegue, 
às vezes, impedir o giro das rodas su- 
pérfluas da máquina fiduciária (do ex- 
cesso do poder de compra, em relação 
aos bens disponiveis), mas não evita 
que elas se arrastem, como se pegas- 
sem de zorro. 

De modo que seria melhor inte- 
ressar os capitalistas, directamente, em 
obras de reconhecida utilidade pública, 
como sejam as dos bairros sociais eco- 


Vão trabalhor para 
a Grã-Bretanha 


mil pessoas 


deslocadas dos 
seus lares, 


e que vivem na zona 
britânica da Alemanha 


HERFORD, 23 — O malor-general E. 
D. Fanghawe, director da UNRRA na 
zona britânica de ocupação da Aloma- 
nha, aunnoiou, hoje, que mil pessoas 
Beslocadas da zona britânica serão acei- 
tes na Gra-Bretanha, próximamente, O 
ano dispõe sobre o recurtamente de 
ulheres dos países hálticos, para tra- 
balharem nos hospitais, em toda a Grá- 
Bretanha. As primeiras a ohgar à Gra- 
-Brotanha serão as mulheres da Lotó- 
nia, Estónia o Lituânia, as quais foram 
aprovadas pela comissão de escolha. — 
(Reuter). 


rs 0 


Foram libertados 


todos os internados 
italianos, no 


Brasil 


LONDRES, 23. — A «rádio» de 
Roma anunciou que o ministro dos 
Negócios Estrangeiros do Brasil li- 
bertou todos os internados italianos 
e restituiu todas as propriedades 
italianas, confiscadas durante a 
guerra. — REUTER. 


nómicos. Aplicando o conto ao tema 
deste artigo, direi que para os animar, 
o Estado português entraria com a sua 
quota pante, a título subsidiário, de 
harmonia com o sistema que adopta 
para as Câmaras Municipais e outras 
corporações: administrativas, oficiais e | 
semi-oficiais, e permitiria que eles| 
auferissem do seu capital, tão meritó- 
riamente aplicado, o juro da lei. (Diga- | 
-se entre parênteses que os benemé- 
ritos a que me ceferi no artigo ante- 
rior se contentavam com 3 %). 

Objectar-se-á que isso é apadri- 
nhar negócios particulares, coisa que o 
Estado não pode fazer. Não é tal, é 
impulsionar a assistência às classes po- 
bres e àquelas que se poderiam consi- 
derar remediadas, se não fosse o en- 
cargo, cada vez mais pesado, das 
rendas das casas. Estas representam, 
agtualmente, um dos maiores sorve 
douros dos orçamentos domésticos: à 
conta delas, os pobres ficam miserá- 
veis e os remediados ficam pobres, Para 
aguentar o seu pesadelo, esmigalham- 
-se os gastos caseiros, a que se não 
pode fugir de todo, — que são tão 
necessários como o respirar. — 

E não é só nas grandes ides que 
isto acontece : verifica-se o mesmo nas 
terras pequenas, sem exceptuar as 
aldeias, onde, por muito favor, se nos 
depare uma casa para alugar. 

Repare-se que não é por tagare- 
lice que trago à balha as aldeias ; 
por saber que muita gente tem ten- 
tado, em vão, habitar ali, para escapar 
ao sanguessuguismo dos centros urba- 
nos, em matéria de alugueis, 

Povoações rurais, servidas por ca- 
minho de ferro ou camionagem, são 
procuradas e cobiçadas por aquele mo- 
tivo, mais do que por qualquer outro, 
hoje em dia. 

Espera-se que, no campo, fiquem 
mais baratos os alugueis, ainda que 
acrescidos das despesas das viagens. 
Puro engano! Essa barateza passou à 
história. Foi tempo. Agora, também lá 
chegaram as locações altas: a sua vo- 
racidade espalhou-se por toda a parte, 
atacou todos e tudo. 

Avinto, de passagem, que ninguém 
veja nestas palavras uma censura aos 
senhorios. Não ignoro que eles têm de 
se defender da carestia da vida; e, 
francamente, alguns recebem menos 
dos seus prédios do que os inquilinos 
sub-alugadores. Acompanham — eu sei 
— a subida geral dos preços, agra- 
vada, sem dúvida, pelo desvairo geral, 
também, da ganhuça. Sim, há-os que 
(e não são eles tão poucos) às culpas 
alheias ajuntam as suas próprias culpas, 

Ora, contra esta tendência epidé- 
mica se deve levantar a reacção do 
Estado, organizando, com os capitalis- 


Vasques Calsfate. 
———— ee 


Uma assembleia plená- 


da União Nacional 
5 
A União Nacional vai promover, 
em Lisboa, uma assembleia plená- 
ria, com delegações das comissões 
de todo o País, que, ultimamente, 
têm sido reorganizadas. 


CEGLLLTICLATIC TI VISUAIS Ie tente att tantraas 


O cruzador «Houston». que será o navio-almirante da Esquadra visitante 


dos Estados 


a» Má 


O almirante Kent Hewitt, 
que comandará a Esquadra norte-ame- 


ricana que visitará, cordealmente, 
Lisboa 


LONDRES, 23, — Seis unidades 
da 12º Esquadra norte-americana, 
incluindo o cruzador ligeiro «Hous- 
ton», que arvora o pavilhão do al- 
mirante H. Kent Hewitt, coman- 
dante-chefe das forgas navais 
norte-americanas na Europa, farão 
ta de cortezia a Lisboa, de- 


A aventura dum elefante 


O Zoo de Londres sofreu, com a 
guerra, mas outras instalações de igual 
categoria, principalmente em Berlim e 
Hamburgo, foram destruídas ou quase 
destruídas. Tigres, leões, panteras, ur- 
sos, toda a enorme colecção de animais 
rerozes, muitos vindos de distantes pa- 
ragens, que eram motivo de orgulho e 
de recreada atenção, foram dispersos, 
feridos ou mortos pelas bombas, Muitas 
vezes, postos assim em liberdade, va- 
gucaram e tiveram de ser abatidos 
Morreram lónge do seu «habitat», tal- 
“ez surpreendidos pelas cenas de car- 
nagem causadas pelo mais feroz de 
todos os bichos... o «bicho-homem» 
Agora, antes que a reorganização possa 
.azer-se, há-de decorrer ainda muito 
tempo, porque os bons exemplares são 
raros, não se apanham com facilidade e 
«ustam muito dinheiro. 

No entanto, a administração do Zoo 
londrino procura, incessantemente, re- 
novar as suas colecções, para que o visi- 


Ê 


«ante possa admirar as mais variadas 
espécies. Um dos mais recentes pensio- 
mistas é este jovem elefante, que che- 
gou, há dias, à capital britânica, vindo 
da-India, da cidade de Colombo, a bordo 
do vapor «Cidade de Lille», onde foi 
tratado com todo o carinho, para defesa 
da sua preciosa saude, Infelizmente, a 
única maneira de o transportar de bordo 
para terra, afim de tomar posse da sua 
nova habitação, foi a que a gravura in- 
dica: preso pela barriga a possante 
guindaste, que o elevou nos ares e O fez 
pernear, quesilento e berrador, assustado 
por se ver em tais alturas. Se os animais 
falassem, gostariamos de saber o que 
diria o elefante ão ver-se assim tratado, 
como vulgarissimo fardo de mercadorias 
— ele que custou, apesar da sua pouca 
idade — a bagatela de 750 libras. Falta 
dizer que, com o elefante, devidamente 
resguardado, veio um jovem leopardo, 
de pintalgada pelagem, outro exemplar 
bonito para o famoso jardim zoológico. 


Sob o comando do - 
almirante Hewitt, 
comandante-chefe das fôrças navais 


Unidos na Europa, 


chegarão no dia 16 de Agosto 


a Lisboa 


em visita de cortezia 
seis mavios de guerra norie-americanos 


morando-so de 16 a 21 de Agosto 
próximo, 

Esta informação foi dada pelo 
Quartel General das forças navais 
norte-americanas na Europa, As ou- 

ras unidades da Esquadra são o 
Jóruzador ligeiro Little Rock» e os 

ntra-torpedeiros «Noam, «New 
«Winslow» e «Perry». 

Os navios partirão do porto bri- 
tanico onde têm a sua base, Actual- 
mente, esses navios percorrem os 
portos da Escandinávia e da Ho- 
landa, devendo demorar-se nessa 
viagem até 31 de Julho, 

Entre os portos visitados nesta 
viagem, inoluem-se Oslo, Bergen, 
Estocolmo, Goterborg, Copenhague, 
“Aalborg, Antuérpia, Ostende, Roter. 
dão e Amsterdão. — REUTER. 


Dizem de Washington 


que os ciêntistas 
americanos 


4 
: alia 
inventarom || 


arma 16 querra 
ainda mais pode- 
rosa do que a 


homba atómica 


WASHINGTON, 23, — Um alto 
funcionário da Secretaria da Guerra 
revelou que os cientistas e téonicos 
norte-americanos descobriram uma 
nova arma de guerra muito mais 
terrivel que a bomba atómica e de 
efeitos muitissimo mais destruídores 
e que se está a proceder a experién- 
cias no maior segredo. 

Segundo o mesmo funcionário, os 
Estados Unidos guardarão para si o 
segredo desta nova arma de guerra, 
que ultrapassa tudo o que de pior 
se possa imaginar. — UP. 
———— rasa — 


Colheitas-récord 


NA AMÉRICA DO NORTE 


WASHINGTON, 23. — Os Esta- 
dos Unidos terão uma colheita «ré. 
cordn, tanto no trigo como no milho, 
segundo revelou q Departamento da 
Agricultura. Avalia-se que, até 15 de 
Julho a colheita do trigo se eleva 
a 1.132.075 mil «bushelsy. — REU- 
TER. 


Uma festa patriótica e artística 


na Casa do Porto do Rio 
de Janeiro 


A Casa do Parto, a mais jovem. instituição regionalista do Rio de Janeiro, 
promoveu brilhante comemoração do descobrimento do Brasil. Centenas de por- 


O atentado contra o Quartel General 
britânico na Palestina 


“ |Ontem, foi um dia de tristeza 
para a cidade de Jerusalem, 


onde se procede à remoção dos escombros para 
descobrir as vítimas do hárharo atentado 


Foi estabelecida, em Jerusalem, 


a proibição do Irânsito, por 12 horas, 
a partir das 18 horas de cada dia 


JERUSALEM, 23 — A cidade apresentava, hoje, um aspecto 


e muçulmano. Toda a Imprensa 


cial do Ministério dos Neg 


de transito nas ruas desta cidade 
voltou a ser imposta pelas autorida- 
des a partir das 18 horas de hoje e 
prolongando-se por doze horas, 

Os estabelecimentos árabes en- 
cerram-se ás 17 horas e cessa a essa 
mesma hora o tráfego dos carros 
ploctricos. — REUTER. 


MORREU, VÍTIMA DO ATEN- 

TADO, O MAIS CATEGORIZADO 

FUNCIONARIO JUDEU DA PA- 
LESTINA 


LONDRES, 23. — A Agência Ju- 
daica de Londres anuncia que entre 
as vitimas do atentado à bomba de 
cntem contra a sede do Governo 
britanico na Palestina figura Julius 


tugueses que labutam na capital do grande pais irmão, representantes de todas as 
agremiações portuguesas ali instituídas, algumas delas bem prestigiosas e de fun- 
dação já bem antiga, assistiram à festa de alto simbolismo fraternal e patriótico 
com que a Casa do Porto comemorou o feito arrojado de Pedro Alvares Cabral, 


há quase quatro séculos e meio. 


Inaugurou-se, nessa ocasião, uma exposição de produtos do distrito do 
do Porto, entre os quais se viam objectos de prata dos artistas da cidade do Porto; 
iligranas de Gondomar; livros com ricas e artisticas encadernações, editadas no 
Porto; faianças de Vila Nova de Gaia; vinhos verdes de Santo Tirso, aguardentes 
de Amarante, Vinhos dos Porto, tapetes de Beiriz, conservas de Matosinhos, bone- 


cos de Manuel Piló e Tom, grandes bonecos com trajes regionais, etc, À 


a de 


tudo isto, não houve, certamente, nenhum dos assistentes que não sentisse a nos- 


tal 


do berço natal tão distante, das seus costumes, dos ares sâdios das suas 


montanhas, das suas paisagens cheias de bucolismo, enfim, da terra portuguesa. 


Depois, o 1.º tenente da Marinha brasi 
o discurso, falou das navegações portuguesas, e, particularmente, da 


magni! 
descoberta do Brasil. 


ira Murilo Ribeiro Lopes, num 


Nestas gravuras vêem-se a mesa de honra que presidiu à festa e uma parte 


da numerosa e distinta assistência. 


PESE 


Os governadores civis 
do Continente 


REUNIRAM-SE SOB A PRE- 
SIDÊNCIA DO MINISTRO DO 
INTERIOR 


Os governadores civis do Conti 
nente reuniram. ontem, de manhã e 
à tarde, no Ministério do Interior, 
sob a presidência do titular daquela 
pasta. 

Versaram-se assuntos de admi- 
nistração pública referentes a vários 
distritos. Aquelas autoridades reu- 
niram, à noite, num jantar intimo 
com o sr. tenente-coronel Botelho 
Moniz. q 


Foi descoberto, na 


Austrália, 
UM JAZIGO DE OPALAS, DE 
INCALGULAVEL RIQUEZA 


LONDRES, *3 — O correspondente do 
«Daily Telegraph em Sidney envtou um 
telegrama informando que se descobrtu 
um dos mais ricos jaztgos de opatas da 
Mundo no Sul da Austrália. Tm indígena 
que pagueava por esses sitios plu uma 
pequent opata saltar em consequencia 
do puro de um coelho. O indígena conhe 
cla o vazar da descoberta e revelou-a aos 
seus amigos, A população  prectpitouse 
para o local e Jd conseguiu reuntr opatas 
no valor de 16.000 Ubras cstertinas. Duas 
dos pedras foram menditas por 1.60 lt 
bras, Jd foram demarcados t6 Inlhões 
mara a cntoração, da mina. Os mineiros 
declaragr que 0 fa:tao é extraordindria: 
mente rico, — REUTER, 


de profunda tristeza enquanto os cortejos fúnebres de algumas 
das vítimas do atentado terrorista de ontem percorriam as ruas 
da cidade a caminho dos cemitérios católico, protestante, judaico 


hebraica condena esse crime e o 


diário em língua inglesa «Palestine Post» manifestava, hoje, o seu 
horror pelo atentado de ontem que destruiu o edifício onde se 
encontrava instalado o Quartel General britânico. O orgão da 
extrema esquerda judaica «Mishmar» apelava para que todos os 
judeus da Palestina tomassem, imediatamente, medidas vigorosas 
para não permitir novos actos de terrorismo. — REUTER. 


LONDRES, 23 — As primeiras informações sobre a explosão 
no edifício do Quartel General britânico em Jerusalem foram 
enviadas, hoje, para Londres, segundo declarou o informador ofi- 
os Estrangeiros britânico. Declara-se 
que essa informação manifesta quanto o Goyerno britânico se 
preocupa com a crise, embora não faça referências à política que 
vai ser, agora, seguida. — REUTER. 


JERUSALEM, 23.— A proibição 


Jacob, o mais antigo e mais catego- 
rizado funcionário judaico desse Go- 
verno. — REUTER. 


O secretário adjunto do 
Governo da Palestina 
foi retirado com vida, 
do meio dos escom- 
bros, onde permane- 


ceu mais de trinta horas 


JERUSALEM, 23. — D. C. Thom- 
pson, secretário adjunto do Governo 
da Palestina, foi, esta noite, retirado 


(Continua na 3.º página) 


===, 


DIISLISELTITIT LT TT TST Matas 


“ras. 


Nas eleições gerais realizadas 


domingo passado na 
o partido 
conquistou 365 dos 


Turquia, 
governamental 
465 lugares do 


Parlamento turco 


maior numero de 


mas este conseguiu 


em À 


Em Estambul, a oposição clegeu 


deputados 


do que o Partido do Governo 


alcançar para si 


todos os lugares de deputados 


nkara | 


ESTAMBUL, 23 — Soube-se, esta noite, que o partido gover- 
namental conquistou 365 dos 465 lugares no Parlamento turco, 
mas q falta de experiência de eleições, de sufrágio universal, de 
votação secreta e de candidatos da oposição, está a tardar a publi- 
cação dos resultados finais. O que está, tambem, a retardar a con- 
tagem em algumas localidades é o zelo excessivo mostrado por 
alguns funcionários a favor do Partido Popular Republicano que, 


como partido governamental, era, até há pouco, o único autori 


zado no país. Os resultados finais poderão ser anunciados esta, 
noite. O Partido Democrático, que constitui a principal oposição 
ao Partido Poular nas eleições de domingo, obteve 12 lugares em 
Estambul, contra 11 do Partido Popular — segundo foi esta noite 


informado, por fontes fídedignas — embora, em Smirna, o Pa: 


tido Popular tenha alcançado um êxito esmagador. Notícias não 
oficiais de Ankara (capital) dizem que o Partido Popular elegeu 
»s 17 deputados para essa cidade. À nova Assembleia reunir-se-á 
em Ankara em 5 de Agosto. — REUTER. 


Err eee 


O ex-rei Pedro está 


na Suíça 

BERNA, 23. — O ex-rei Pedro da 

Jugoslávia chegou a Basileia, de au- 

tomóvel, vindo de Paris. Ficará al- 

gumas semanas na Suíça. — REU- 
TER. 


Marginália 


D. Carlos entre artistas-pinto- 


res do século XIX 
"a 


D. Carlos I foi entre os artistas 
pintores da sua terra um dos mais 
dotados. Assim o concluo ao ver cer- 
tos quadros seus, apoiado ainda na 
opinião desassombrada de Fialho que 
transcrevemos e repetimos: «é ne 
cessário apontá-lo entre os pouguis: 
simos que neste pais de costa verda- 
deiramente sentem a marinha, e en- 
tre os raros que na exposição — 
Grémio Artístico, 1892 — se esfor- 
çam por pintar em português». Ra- 
malho Ortigão, outro grande critico, 
impiedoso para os falhados e para 
os pretenciosos, ao traçar com amar- 
gura o perfil de rei, escreveu: 
«Idealmente refugiado no culto da 
pintura, em que foi eximio, atingiu 
uma das mais altas eminências a 
que pode ascender o espirito: foi 
consagrado artista». Recentemente, 
Diogo de Macedo, escultor, director 
do Museu de Arte Contemporânea e 
escritor, redigiu estas palavras para 
o catálogo da Exposição de Pintores 
Alentejanos, há pouco encerrada no 
Paço Ducal, de Vila Viçosa: Entre 
estes peregrinos da arte — que de 
longe vieram pintar o Alentejo — 
destaca-se em primacial situação, 
que nós por respeito devido a quem 
tanto amou aquela província distin- 
guimos, a obra expressiva e apaixo- 
nada dum dos nossos melhores ama- 
dores da pintura, que por vezes rea- 
lizou com firmeza meritória com os 
mais sábios profissionais, o qual foi 
Rei de Portugal, D. Carlos de Bra- 
gança: Do seu virtuosismo como 
aguarelista e pastelista, que deu e 


recebeu honras de camaradagem 
com os maiores artistas portugueses 
em exposições colectivas, dentro € 
fora do Pais, e que conquistou pré 
mios e criticas das mais exigentes e 
honrosas, há que reconhecer-lhe pri- 
vilégios em lugar àparte e em sua 
própria casa agora aberta aos de- 
mais pintores, para figurar no pre- 
sente certame, como outrora nas exi- 
bições a que concorria solicitado. 
D. Carlos foi não raras vezes um 
perfeito pintor». Diogo de Macedo 
aludia à protecção que mereceram 
ao Rei a arte e os artistas, para con- 
cluir: «Bastariam estes motivos e 
estas lições para que o seu nome 
abrisse as páginas deste católogo se 
não houv intenção de quem or- 
ganizou esta exposição, homenagear 
a memória dum artista insuficiente- 
mente respeitado e que bem merece» 
sublinhamos — «por algumas 
obras que nos legou, penetrar na 
História da Arte Portuguesa». 

Na verdade, quem pinta o admi- 
rável quadro, a óleo, No Alentejo, o 
«pastel» Paisagem alentejana, o Me- 
xilhoeiro, na mesma técnica, e a 
aguarela com um trecho do Buçaco, 
ofereoida ao escultor Teixeira Lopes, 
atingiu um lugar proeminente na 
arte do século XIX em Portugal, no 
movimento dos pintores paisagistas, 
Nesse primeiro quadro, que já cita- 
mos, há um grande precursor da me- 
lhor arte nacionalista, regional, pro- 
curando fixar um clima peculiar, o 


(Continua na 2.º página) 


EC ea 


PRETENDE-SE 


ERGUER UMA ESTATUA A MI- 
HAILOVITCH, NA AMÉRICA 


LONDRES, 93 — A emissora de Nova 
Jorca anuncia que assistiram. 500 pessoas 
ao serviço funebre celebrado pelo general 
Mihattovitch na catedral ortodora de 
Mannhatam, O deão da catedral dectarou 
que seria erguida fima estatua a Mthat- 
loviteh com a seguinte inscrição ; «Atrat- 
condo pelos Alídos e morto pelo comu- 
nista Titor, — REUTER. 


-———— soe 
AROS VEE TER ENE a TE 


centrar tropas na 
Bulgária? 

ESTAMBUL, 23. — Viajantes cho- 
gados a esta cidade, vindos de Sófia, 
declaram que se nota grande movl- 
mento de tropas russas através da 
Bulgária e que os sovietes estão a 
concentrar consideráveis efectivos 
militares e material blindado e mo- 
torizado nas proximidades do terrl- 
tório búlgaro que confina com & 


Turquia. — U.P. 


Efemérides 


portuguesas 


A lei que aprovou o 

segundo acto adicio- 

nal à Carta Cons 
tucional 


Trinta e três anos decorreram 
sem que a Carta Constitucional e 
o seu primeiro acto adicional de 
1852, sofressem alteração. Na ses- 
são de 30 de Janeiro de 1883, apre- 
mtou o Governo — prestdido por 
Fontes — uma proposta de let para 
reforma, incidindo sobre 10 artigos 
da Carta, para o que a nova Câ- 
mara teria poderes especiais. 

Para dar parecer sobre a pro- 
posta, fot nomeada uma Comissão 
de 14 membros, de que Lopo Vaz 
fot o relator, vindo a ser conver- 
tida em lei em 15 de Maio de 1884. 
Dissolvidas as Câmaras, com o 
anúncio de eleições e convocação 
para 5 de Novembro — depois 
adiada para 15 de Dezembro — 
logo que foram verificados os po- 
deres e a Câmara se constitutu, o 
Governo apresentou a proposta de 
let, para reforma da Carta, con- 
forme a proposta de 1883, 

Em 23 de Janeiro, foi eleita uma 
Comissão de 19 membros, para dar 
parecer, de que então foi relator 
Manuel da Assunção (Lopo Vaz 
Jazia parte do Ministério), apre- 
sentando-o, em sessão de 21 de Fe- 
vereiro, e iniciando-se a discussão 
em 10 de' Abril de 1885. 

Apesar de o Partido Progres- 
sista haver declarado que se absti- 
nha da discussão, esta fot longa, 
só terminando em 4 de Maio. Tran- 
sitando a proposição de lei para a 
outra Câmara, a Comissão, nomea- 
da em 9, apresentou parecer em 
22, entrou em discussão em 24, que 
não foi longa. 

Foi transformada em lei de 24 
de Julho, de 1885, assim passando 
a haver o «segundo Acto adicional 
à Cartas, 

As principais alterações tntro- 
duzidas foram : a criação dos Pares 
electivos, por eleição indirecta, e 
duração de 6 anos; a cessação do 
direito de hereditariedade, para os 
Pares futuros, e a obrigação de, 
em caso de dissolução das Câma- 
ras, a nova ser convocada, dentro 
de 3 meses, não podendo ser dis- 
solvida sem ter funcionado du- 
rante igual periodo .de tempo. — 
JO. 


€ Comrríto To patio 


Marginália |As ceifas 


Vai adiantado o más Julho. 
calor aperta. O sol abrasa as terras, sa- 
ronando as Searas. E' tudo oiro por esses 
campos além. Ontem, as searas, aram 
um max de verdura, uma esperança Das- 
Sento; hoje, são oiro rutilante, otro que 
os homens ceifarão. 

E os bandos de celeiros, chapeus de 
palha onde, por vezes aparece a nota 
garrida de flores naturais ou artificiais 
e penas de aves, fatos remendados e 
foices «a tiracolo, surgem de todos os 
pontos. Vêm de todo o Norte: bandos 
trabalhadores, trazendo na face o can- 
saço da jornada e na alma à alegria da 
sua saúde de ferro, que os ajudará na 
labuta diária 

Cada Que! tem o seu grupo. Ester que 
chegaram primeiro, pertencem & aldeia 
de... estoutros, ao lugarejo outros, 
ainda, vieram de mais jorge na mira dum 
ganho maior. À acompanhar estes grupos 
garridos, vem um tocador, exímio no 
manejo da gaita de foles. São grupos es. 
peran antes de iniciarem a pe- 
sad 


Diário de Braga 


A FESTA DO AÉRO CLUBE 


JULHO, 23. — Os preparativos para a 
festa que se realizará no próximo sábado, 
na sede do Aero Clube, estão a decorrer 
por forma que garante à referida festa 
extraordinário brilho, Pretende-se come- 
morar condignamente a inauguração da 
escola de aviominiatura, marcada para 
o referido dia, que terá a presença do 
sr. tenente-coronel Humberto Delgado, 
director da Aeronáutica Cívil, de outra: 
altas individualidades vindas da capital 
e das autoridades locais. Esta solenidade 
etectuar-se-á à tarde e a festa do Aero 
Clube, & noite, val constituir magnífico 
complemento. Já foi contratada, para va- 
lorizar a festa, uma excelente brquestra. 


LIGA DE DEFESA DA REGIAO 


Regressou de Lisboa, onde, como se- 
cretário gera! da Liga de Defesa da Re- 
dão de Braga, tratou de vários assuntos 
je grande esse para o nosso conce- 


lho, o sr José Duarte Carrilho, 
bagagem contendo 
sua Er rm rim além da ur PEREGRINAÇÃO DO OPERARIOS 
au di tras. Foram as mãos ordetrá 
E suas mulheres que ficaram, lá long DE RUAÉS, AO SAMEIRO 
Ja lidos domáticas quem tudo arri/ou. | 1 xo gia 4 do mês prósimo os operários 
encardida e asseada. E à partida dos seus | am perogrinação. Partirão daquela po- 
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Efeitos da guerra sobrelp 
0 nosso comércio externo! 


"= a 
Matérias plásticas 


Alguns detalhes e considerações sobre 
os números acima 

Do cartão e papelão, o mator valor fot 
o de 1942 com 7,732.505 escudos, corres- 
pondentes a 1.418.972 quilos e o menor, o 
de 1940, com 2.879.157 escudos, correspon- 
dente a 626.155 quilos, esta a menor quan- 
tidade dos 9 anos em estudo. 

O maior valor do papel para jornals 
foi de 27.108,80 escudos, correspondentes 
a 10.667.848 quilos, no ano de 1944 e, o 
menor, o de 1943, com 8.716.033 escudos, 
correspondentes a 3.588.522 auílos, quan- 
tidade ínfima por ter sido impossível im- 
portar mais, 

O papel de impressão tipo ordinário 
só foi importado até 1941 e o seu maior 
valor foi o de 1938 com 673.270 escudos, 
corespondentes a 469.109 quilos, 

O papei em mortalhas, para cigarros 
não merece referência especial pelas 
quantidades anuais importadas (mínima 
12675 e máxima 303.774 quilos), mas 
pelos seus valores que foram de 3.959.200 


ELA 


ROVINCIA 


MORRERAM 
AFOGADOS 


no rio Minho dois ra- 
pazes que, com 
outros, tomavam 
banho 


MELGAÇO, 21. — Esta tarde, cer 
ca das 18 horas, quando tomavam 
banho, com mais companheiros, afo- 
garem-se no Rio Minho. no local de 
S, Marcos, António do Patrocínio, de 
21 anos, filho de António Custódio e 
Manuel Pereira, de 20 amos, filho de 
Requelinda Coirama. ambos de Go- 
lães, freguesia de Paderne. Apesar 
das pesquisas efectuadas, ainda não 
foram encontrados, por o sitio onde 
mereceram ser bastante fundo. 


Uma caminheta despe- 


DA 1.º PÁGINA) 


demorado exame às forças defensi- 
vas do trono». A arte e a ciência fo- 
ram seus predilectos refúgios. No 
Paço de Vila Viçosa, grande solar 
dos seus, e no oceano procurou eva- 
dir-se, isolar-se da política com a 
qual fora inútil lutar. O meio era 
aquele que os Vencidos da Vida con- 
denavam e queriam regenerar, e com 
eles tantos portugueses grados, per- 
tencentes a um escol que nada Ccon- 
seguiu fazer. 

Na sua arte se reflecte certa nos- 
talgia, certo desejo de .solidão... 
Amou a terra portuguesa como rei, 
disse Ramalho, «e amava-a talvez 
mais ternamente ainda como paisa- 
gista, como proprietário rural, como 
lavrador, como caçador, como ex- 
cursionista». O autor de Culto da 
Arte em Portugal frequentou o seu 
lar ainda em começo, no paço de 
Belém e na quinta do Relógio, em 
Sintra: e não só Ramalho, mas «a 
maior parte dos vencidos da vida, 
dos quais ele folgava de se dizer 


(CONTINUAÇÃO 


'tom, a cor local com a sensibilidade 
de um poeta, para quem o mais sim- 
ples motivo se torna — transtigu- 
tado pela técnica do pintor — um 
grande meio de expressão : tal é esse 
trecho particularmente típico do pá- 
teo de um monte, da casa de quinta 
alentejana, com as paredes muito 
caiadas e o arvoredo alto, ao fundo: 
a pachorrenta alimária, a natureza 
morta, dada com expressivo realis- 
mo, e outras figuras que constituem 
este conjunto que eu gostaria de ter 
agora à minha frente para melhor o 
descrever, 

O nucleo das pinturas de D. Car- 
los I era reduzido na exposição de 
Vila Viçosa, mas com ele a home- 
nagem fez-se ao Rei artista: foi re- 
cordado numa das facetas mais bri- 
ihantes do seu quase omnímodo ta- 
lento. Como António Luis Gomes 
(Filho) escreveu, no referido Catá- 
logo: «Escolheu-se um lugar esplên- 
dido para a exposição... e dá-se-lhe 
por patronos duas figuras notáveis 


EXERCÍCIOS FINAIS DE 
RECRUTAS 


O batalhão de recrutas de Infantaria 
8 executa, amanhã, quarta-feira, o seu 
exercício final, que terá lugar nos ter- 
renos da Portela do Vade, limite dos 
distritos de Braga e Viana do Castelo. 
No exercício, em que serão feitos fogos 
reais. colaboram as formações de armas 
pesadas do regimento, secções de trans- 
missões, etc. As tropas já partiram para 
a referida posição 


CHAVE ENCONTRADA NA 
VIA PUBLICA 


Fol entregue na secretaria do coman- 
do da P.S/P. uma argola com oito chaves, 
achada na Avenida de Artur Soares, Será 
entregue a quem prove pertencer-lhe. 


IMPORTANTE FURTO DE JOIAS 


A PSP. comunicou à autoridade admi-! 
nistrativa do concelho de Penamacor, que, 
na nolte de 16 do corrente, foí assaltada, 
a residência do sr, dr. Mário Pires Bento, 
donde roubaram uma estrela-«pendentifs 
com brilhante, dois broches de ouro, um 
flo de platina, dois aneis, dois pares de 
brincos, dois relógios, duas libras de 
ouro, um botão de ouro para colarinho, 
três pulseiras de ouro, um broche-cama- 
feu, dois brincos iguais ao camaféu, 


Indico neste grupo as seguintes mer- 
cadorias : material sensibilizado para fo- 
tografia, celuloide, fitas cinematográficas 
não impressionadas, imitação de tripas 
secas, pastas em películas para substituir 
O papel, pastas não especificadas, os olea- 
dos, o papel, o celuloide e o trapo, etc., 
para o fabrico de papel. 

De material sensibilizado para foto- 
grafia importaram-se, de 1937 a 1945, 
cerça de 1.800 toneladas no valor de 54.000 
contos, números redondos sendo a maior 
quantidade (191.058 quilos) em 1940 e a 
menor (73077) em 1944 e o preço médio 
por aquilo que nos 1of de 24521 nos anos 
de 1937 e 1938 e de 46582, nos de 1939 e 
1945, pelo que a guerra só lhe fez soirer 
um aumento de 4861 por quilo. O maior 
valor total da importação foi de 6.989.054 
escudos em 1945, para 110.563 quilos de 
material e, o menor foi o 1943, com 
4.271.883 escudos para 76.564 quilos. 


IMITAÇÃO DE TRIPAS SECAS 


mas eles 


a saquita de retalhos dr 


dos seus Tolnos, dos seus Zés, 
deitaram lágrimas, ou: 


A rúbrica pautal é Tripas secas e suas | à 14.521.555 escudos, com os preços mé-| NhOU-se num precipício | — como tais unânimemente consa- | confrade suplente». O escritor das fundos, mas todas encora- | lobrada, pelo pároco de Tibles, rev. Jog | + da potões de punho, um pardo 
imitações, mas a maior parte das impor- Sesi unia open cnados, a gradas: D. Carlos I, Rei e Artista, | Farpas foi testemunha de D. Carlos s cachopos vieram, Amd, pd Dis raras do rdias o om argolas, uma máquina, fotográfica elio. 


tadas são imitações feitas com celuloses 
muito mais baratas que as naturais, 

As suas importações de 1937 a 1945 fo- 
ram as seguintes : 


haverá um pequeno descanso, e no Sa- 
meiro, além de outros actos da piedade, 
haverá sermão, adoração do Santíssimo 
e bênção. Os trabalhadores das fábricas 
de Ruhes serão, todos portadores de pe- 
quentnas bandeiras e far-se-ão acompa- 


cujos olhos na hora derradeira ti- 
nham ainda vivas e já saudosas a 
paisagem tão querida para Ele da 
terra do Alentejo e a imagem do al- 
tivo e bom alentejano, como tal seu 


íntimo, com suas altas preocupações 
Intelectuais, e vivendo uma existén- 
cia simples e bem portuguesa : «pela 
sua índole, pelo seu temperamento, 
pelos atavismos da gua cerebração, 


les sentem sau 

dades de todos, dos cachopos, da mu- 

lher, do pai entrevadinho, mais do luga- 
rejo que os viu nascer 
Mas precisam ganhar 


tais preços, valeria a pena fabricá-lo no 
nosso País, mesmo importando as respecti- 
vas matérias primas no caso de não as 
passuirmos. 

Do papel para filtros, plissado, ete., o 
maior valor das j 


moedas de 10800, em prata, pequenas me- 
dalhas em ouro e várias pérolas é dia- 
mantes avulso, 


RESIDÊNCIA ASSALTADA 


ficando feridas quatro 
pessoas que nela 
seguiam 


Quilogramas — Escudos 


'esão para 


tações foi de lhar durante o 
45.248 1.006.263 | 29.941.540 escudos, cofrespondentes “à ; cessário amealha nhar na peregrinação, que obrigará a ú 
O ) ypanheiro: ; o er no Inverno. Se) a : António da Silva Júnior, feitor, resi- 
42.558 950.095 | 209.835 quilogramas em 1943 é o menor si 99 Quan: Eta igual e companheiro; e Henrique | esse alentado homem louro, de as ER dos teus campos. | Krande estorços, pois obriga a um per- | dente no Lugar da igrefA tregueaa” do 
111.809 3.400.250 de 5361490 escudos. correspondentes a ELA, 22, — Quando uma cami- | Pousão, grande entre os maiores ar-| pecto físico tão acentuadamente sa- Dem Sabem que a vida regalada da ci- | Curso de cerca de quinze quilómetros, | São Pedro de Este, comunicou na PSP. 
dio 106, 4 882.007 | 623340 quilogramas, em 1940. nheta da Empresa Hidro-Bléctrica da | tistas do século XIX...» Era o essen-| xónico, era psicolôgicamente 0 por- | bem Sabem (Me a Nida radio E deixam | Por uma banda de música. Esta simpá- | que Ino idra assaliada a motadio. donde 
Masi 5424090 | umNorAno Se 1045 ainda aparece mais | Serra da Estrela, regréssava da La-) cial, avivar a recordação do malo-| tuguês' mais genuinamente portu | o san cerias 1 procura de” trabalho, À pede pdimonatração de, fé, Do aspecio Ge | roubaram roupas, calçado e outros objec- 
4 O Túubrica na impor pel i ” 4 i +ã F: F ' yr » pão. gunem em grupos, e ga E b, 0 há 800400. 
N324 12445900 | destinado à obtenção de copias rErPorue | 804 Comprida, guiada pelo motoris- | grado monarca que foi tão profun- | guês qué jamais conhecip. a o o dosinhas em bandos mi: | outra realizada vai para uns trinta anos, | 2” "o valor de 


Uma lápide memora a peregrinação dos 
trabalhadores de Ruães, numa altura em 
que corriam com atá as obras do san- 
tuário. Os peregrinos. contribuíram para 
a conclusão dessas obras com elevada 
quantia. Também desta vez, a peregrina- 
ção ficara assinalada por oferta valiosa, 
obtida em subscrição entre todos os ope- 
rários de Rules, 


ta José Afonso, despenhou-se num 

ício ficando o veículo muito 
danificado e feridos os ocupantes 
José Barão e filha, Mania Barão e 
António Henrique que recolheram 


ao Hospital. 
O José Afonso ficou com fractu- 


17.475,540 FURTO DE FERRO DE RAMADAS 

Quelxou-se, também, na PSP, Ma- 
muel José de Magalhães, Jlavrador-pro: 
prietário, do [Lugar de Reguengos. da 
freguesia de Turiz, concelho de Vila Ver- 
de, de terem roubado grande quantidade 
de ferro de ramadas da propriedade per- 


a9s,641 damente português, tão lusitanista 
na escolha dos temas para os seus 
quadros de terra e de mar. Agora 
está o incentivo dado, é aproveitar 
a oportunidade e promover — com 
a iniciativa da Fundação da Casa de 


As suas paisagens que contem- 
plei em Vila Viçosa, tão calmas, tão 
soalheiras, tão reconfortantes pelo 
seu emanante lirismo, lJevanam-me a 
recordar o pintor, a sua forte perso- 
nalidade de homem e de Rei, o seu 


gratórios, eles lá vão alegres o felizes 
fazer «praças onde mais lhes convier. 
Estacionam no largo mais concorrido 
do lugar. Entretanto, o homem da gaita 
de foles, val tocando modinhas... Con- 
versa-se, fnla-se muito. De boca em boca 
val passando o preço das jornas, o preço 
do Seu trabalho, O calor sufoca, e, all, 


me de 16,601 quilogramas e valor de 
899.078 escudos, 

ara se avaliar quanto estas importa- 
ções pesam na nossa balança de paga- 
mentos, indicam-se os seus valores totais 
nos nove anos em estudo : 


Escudos 


preço por quilo de 1937 foi 1937 26,603.033 Bragança — uma grande retros- | drama, a última noite ali passada, no largo da igreja, todos eles se abrigam tencente à er D: Sofia Bacelar. 
20823,8 e de 90501,2 em 1945, com uma di- 25742454 ras num pé e em duas ed € 2 | pectiva, na própria capital, onde o | antes da morte que traiçoeiramente | das ardências do vol. E que ele escalda. MERCADO GEMANAE 
a do reco médio de 15, é uma EA Er COS monarca viveu e sofreu, com toda a | o prostrou no dia seguinte : Enche de camarinhas de mor os seus PNEUMATICOS ROUBADOS 
indústria remuneradora, tomando por 34,185.948 a sua obra, embora devidamente se- Rue os primeiro contratadores. E'] - Multo concorrido o mercado semanal, | — Pelo motorista Manuel da Sllya Freitas, | 
base da imitação a celulose. B1,215.690 Comerciante encon- leccionada. Assim se exprimiu já | Nos desolados érmos do Alentejo que as sesras loirinhas, da nossa | efectuado hoje, que registou grande abun- | residente na Rua da Cruz de Pedra, fof | 
Esta importação é necessária porque & 54.712.399 este voto, n'D Comercio do Porto,| E nas sotdões do mar, eu me encontrei | terra tão farta, reclamam braços, pedem | dápcin de batata. Todavia, o procurado | apresentada na secção de Justiça da | 
noasa pecuária está agonisante e porqu 48.567.095 trado morto 3, E d POmai Urgência de intervenção. O maloral do | tubértulo nem, assim baixou de preço, | P.S/P. uma queixa, relatando que, na noi- 
parece, 08 suínos quase só dão carne para 56.908.232 numa «Crónica da Capital». O oo Die OUR CARA grápo aparece. Já é um veterano na arte | tendo continuado a ser vendido a 2880 e | te de 17 para 18 do corrente, gatunos des- 
c Reparou o leitor naquela frase de | De mim próprio... Sou eu, sou eu emfim... PA Convém? Não convém ? | 3800 o quilo. Houve, até inicialmente, uma | conhecidos, destelharam uma casa, situa 


de contratar 
Uns e outros discutem. Parece uma exor- 


bitância, mas há que ceder. As messes 
reclamam urgência, muitos braços. Che- 
garam a um acordo ? Graças a Deus que 
Teremos o nosso pão ganho — ciclam os 
corações. 

'O patrão. de alguns dias, dá as suas 
ordens, O grupo irá para all, para acolá 


enchidos... 


PASTAS EM PELÍCULAS PARA 

SUBSTITUIÇÃO DO PAPEL 

Na estatística só Ligura esta rúbrica 
com 42013 quilogramas e o vaior de 
1.876.680 escudos no ano de 1945. Deve 
tratar-se da matéria prima para o fabrico 
do papel destinado à correspondência a 
expedir por avião. O preço médio de 
31352 por quilograma é tentador para ave- 
riguar de que é feita essa pasta e iniciar, 
sendo possivel, a sua produção entre nós. 


PASTAS NÃO ESPECIFICADAS 


da na Quinta de Feijó, da freguesta d 
Gondisaives, onde tinham guardado o au. 
tomóvel nº M M-82-77, tendo-lho rou: 
bado cinco pneumáticos com as respec- 
tivas câmaras de ar, tudo no valor de 


7.000800. 
BOLETIM DIARIO 


24-7-1883 — O antigo convento da Con- 
ceição, nos Pelames, é entregue a mons. 
José Pedro Ferreira Airosa, afim de nele 
ser Instalado o Colégio da Regeneração. 

Aniversários — Hoje fazem aros, né 
sr": D. Maria Borbosa Leal, D.Maria 
Soares Pereira, D. Elisa de Vasconcelos, 


tentativa de elevação do seu custo que a | 

abundância não permitiu. A falta de fis- 

calização de preços no mercado de Bri 

ga está a fazer sentir as naturais con- 

sequências. Os ovos foram vendidos a 
dúzia ea cebola a 2500 o quilo. 
. que continuam caríssimas, cor- 

reram pelos preços do mercado anterior. 


DESASTRE NO TRABALHO 


Na Fábrica de Ruães, onde trabalhava, 
fot vítima dum desastre, de que lhé re- 
sultou o esmagamento dum dedo duma 


de 


347.662,253 


O que dá uma média de mais de 38.000 
gomtos por ano, um caudal de ouro que o 
Pais, exporta Para adquirir o que poderia 
produzir se as entidades a quem fo! con. 
cedida a licença para a indústria da ce 
luiose e, parece-me, se denomina Com- 
panhta (ou Socledade) Portuguesa de Ce. 
lulose. tivesse iniciado essa indústria é 
se alguém bem intencionado se resol- 
vesse a estudar a passibilidade de criar a 
indústria do fabrico de papel em morta- 
lhas. para cigarros, cujo valor de impor- 


Ramalho Ortigão, acima transcrita, 5 
a propósito da actividade artística 
de D. Carlos? — «idealmente refu- 
glado no culto da pintura, em que 
foi exímio...» — Refugiado de quê, 
donde ? Como explicar esta palavra 
que consubstancia um drama, um 
enorme drama na história portu- 
guesa que teve a sua consumação 
trágica no limiar deste século? Na 
política, por culpa de outros, se abis- 


decorridos três dias 
sobre o seu desapare- 
cimento 


. 

FARO, 21 — Em Olhã tinha 
desaparecido, havia três dias, da sua 
residência, o comerciante sr, Francisco 
Martins Cabanas, casado, de 44 anos, 
netural da Conceição — Espanha. Hoje, 


Velhas almas errantes no Infinito 
Que em mim se refugiam... Querem ser 
A minha própria vida, aquela jorça 

Terrivel do destino ! Ouço-as gritar 

Dentro em meu coração : Não desfateças ! 
Nem que te espere a morte no caminho. 
Marcha, de fronte erguida, para a morte ! 


rancho, 


Tal é o solilóquio que eu ouvi 


tação em 1945 (14,521.555 7 õ assinatura de contrato, das mãos, Clementina dos Reis, de 19 
Só, aparece a sun importação no ano | está muito longe da importância corres: | Quando um empregado da casa, foi a | maram todas as suas altas intenções. | também, que eu lera no drama de | aStitatica de coa; anos de idade, da freguesia da Graça. FO! | Dq AvEOIR Alves Pereira: o os grs. rev 


Elcio st rn morno <a 2D0o gato Hospital de São" sfaros 
y rar mor 
patrão. 

O finado, que gozava de inúmeras 
simpatias naquela vila, era casado com 
asr.* D, Custódia de Jesus Reis e deixa 


três filhos menores, 


brasados. a viagem fatigou-os, se- 
dopenhes" a” boca” com a poeira dos 
caminhos. Não faz mal. O patrão é ge- 
neroso e uma «cabaçay passa de boca em 
boca, Sentem Imediato alívio. O vinho 
deu-lhes forças para nova caminhada, 
O patrão já tem os seus homens e 
aquelas foices representam outros tantos 
braços a cortar cerce a senra de oiro — 


1942 com 83,631 quilos no valor de 
1914265 escudos é no de 1945 com 165213 
é 3,595.520 respectivamente. 

São pastas destinadas ao fabrico de 
papéis fais, como 0 de seda e O seu 
preço médio pouco passa de 20$00 cada 
quilograma. 


Viu, D. Carlos, que a Pátria resva- 
lava para uma crise grave, e quiz 
sustá-la intervindo directamente no 
descalabro político de «uma monar- 
quia sem monárquicos», como ele 
próprio disse, «frase clamada num 


Teixeira de Pascoais, D. Carlos, a 
melhor e a maior homenagem a que 
o monarca poderia aspirar : a consa- 
gração comovida do altíssimo poeta 
do Regresso ao Pardiso! | 


Aarão de Lacerda. 


João do Souto, e o mentno Armando 
Emanuel de Faria Baptista Ribeiro, 

Diversões — Cinema, à noite, no Ti 
tro-Circo, com o ffime de grande emoção 
A váspera de São Marcosn, 

Formácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente, ns farmácias : «Cor- 
rela», na Rua de São Vicente; «Coelhos, 


pondente ao valor das câmaras de ar é 
protectores de borracha importados no 
mesmo ano e que já se começaram a pro- 
duzir entre nós, pela Mabor. 

Os efeitos da guerra neste grupo de 
mercadorias fizeram-se sentir no menor 
volume das importações e no mais; alto 
preço do produtos, a ponto tal que à im- 


AS CONSEQUÊNCIAS DUMA 
BRIGA ENTRE MULHERES 


De ferimentos na cabeça foi socorrida 
no Hospital de São Marcos, Rosa Fernan- 
des, de 55 anos de (dade, de Gualtar, Os 


Ten ES de oleados foram, de Ter “custado” 82d eoaramas em RES col do-pngóolia, 3 oopojdade a seara que lhes dará o pão. ferimentos foram xusados por uma, ou- Ina Praça Municipal, a SEritoS, na raiventda 
. as seguintei 13.442.008 quilogramas em 1944 V, é E o homem dngaita de foles continua | tra, mulher, com quem a Rosa brigara. do Marechal Gomes da Costa. — A, M, 
1957 a 1945, as (seg 5.667.005 escudos, mais des aspricado | Voltou-se uma carrinha o seu reportório infindável. Ele bem sabe SS 


que a música também dá forcas, tam- 


es Como eita bend t spantado *-| bém reanima os corpos esfalfados, 
tigrada E - rem ; 

Hi) lação de 50.419 quilos ae paga mos dor: | POF Se terem espanta j Ha ajustes aqui, além, acolá... O ca- Distribuicao-decaéncros 
atra de ista a té palor total de 31515401 | QS Imuares que a tira 4 tor aperta; E o caro da istri ção d 9 
207.656 s que é quase uma gota de água DOS,  sUE- 

me . em : homens de faces enegrecidas, fa racionados 
Do O a terminar esto code, que 34 va) YAM e ficaram feridas Voa eves, Tenços escariatas AO. pescoço, ss), 
SEE "974.984 | longo, informo que nos anos de 1937 a Yári —— oe capelão de palha no cabelo desgrenhado E NOPRO ELO DES CONGEUHOS 
17855 1.855.838 | 1939 se exportaram 12014750 quilos de arias pessoas E' o rancho de : Page 

E que ns senras esneram. o calor A lota de Leixões LIMITROFES 


pasta para O fabrico de papel, pasta feita 
com uma variedade especial de euca- 
Uptos anões cultivados no Norte por um 
subdito inglês, e que se destinava ao 
fabrico de papel plissado, de depois, im- 
portávamos. Coisas extraordinárias do 
nosso comércio externo! O valor total 
deses posta fot de 9.615 contos. 


dear 


60,802 4.204.570 
Neste grupo, à guerra provocou a de- 
minuição das quantidades importadas de 
212057 quilos de 1997 para 1848 e tes, pelo 
ento de preço, que os 60. 
Pportados em 1345; custassem mais 902.065 
escudos que os 272659 importados em 
o. 5 a 


aperta o serviço e o Julho val 

Amanhã. o oiro das messes será cel- 
fado, enfeixado, acarrejado, formando a 
meda loira. parm. algum tempo depois, 
a debulhadora deixar ver o grão ama- 
relinho cue a mó do moinho triturará 
e» padefra. em voltas sucessivas, trans. 


fotmaró e 


Belezas á beira rio 


VIANA DO CASTELO, 23 — Pessou de destaque no nosso meio chama a nossa 
atenção para o que se passa na beira-rio incomparavel cidade, Já nós o temos 


BEJA, 23. — Quando a profes- 
sora de Cabeça Gorda, sr.* D, Maria 
Edite Ferreira, vinha para Beja. 
afim de assistir aos exames, numa 
“carrinha. conduzida pelo seu maridy,| 


A Delegação no Porto da Inten- 
dência Geral dos Abastecimentos 
pedenos a publicação da: seguinte 
nota 
«lnforma-se o público de que 


CONTINUA A SER A MAIS 
IMPORTANTE DO PAIS 
OSINHOS-LEÇA, 23 — Podemos, 

e o gal puramento lda. venaa 


lota d 


e bom e 


UA Geral da Indústria conce- 
deu, em Agosto de 1943, autorização à tra | esse rend 
Indústria Nacional de Oleados e Perga- 
des, Ld.* para lorar o 
maes dica tda Produção dentro de 
pouco tempo. 
CELULOIDE EM OBRA 
De 1937 a 1941 foram importados 87.566 
uilogramas no valor de 5.578.547 escu- 
dos: nos anos seguintes nada se importou 


neros ionados, correspond 
ao corrente mês de Julho, nas se- 
guintes capitações : Açucar, 800 gre- 
mas; massa, 200 gramas; bacalhau, 
600 gramas, e sabão, 500 gramas.» 

— see — 


“Chefe do Distrito 


Os números citados foram ; extraídos - as e | tt ndície que 
dos me J2 dos Boletins mensais do Inst) “OM rante aquêla senhora fi: | Sl atiram, agravado tudo com o uso que está a ser adoptado, em faca da impuni- 


Tejo! Nacional de: Estatístico, (doriinos de dade, por negociantes de eardinha, de al fazerem a lavagem e Umpeza do pescado. 
dessa nt cou com uma omoplata partida, pelo | memos a certeza de que, pelo menos no espaço entre o gradeamento da doca e a 

que ficou internada na Casa de) sons. metálica, o polclamento e repressão dos inqualificaveis abusos que alt se 
Saude desta cidade, e os restantes | cometem seria facilimo de fazer com um pouco de boa vontade, Bastaria que os 
passageiros ficaram ligeiramente fe | q rãos da P. S. P. encarregados do policiamento das artérias confinantes com a 
Tidobs “Avenida Marginal e Largo 5 de Outubro, recebessem instruções para alargar um 
pouco a ronda e seguirem à face do cais e por aU permanecerem algum tempo. 


restantes Jotas do Continente. 
“Assim, Leixões aparece, na mossa es- 
tatística, 'com 200.095 milheiros de peixe 
— sarditiha, carapau e diversos — arran- 
cados ao mar, equivalendo a 6.682,063 
quilos de peso; e da venda deste peixe, 
resultou um apuro de 27-714.131800, 
Depois de Leixões, aparece-nos Pe- 
niche, que pescou 1313 milheiros de 
peixe, com 0 peso de 8.169.677 quilos e 
vendéu-os, apurando 20.163.250860; e a 


da abundância. As medas surgem, alta- 
riciras. Lá no cucuruto, saltita a passara- 
da à procura do grão. 

Brincam os pimnolhos nas etras À fres- 
cura das suas sombras. E o homem, chelo 
de suor e de canselras, canta, canta sem- 
pre, não despega de cantar, porque o 
trabalho não lhe pesa, não O verga, quan- 
do as sums terras dão bom pão. 


Maria de Montalvão Cunha, 


—se<— 


Vida elegante 


o país fornecedor estava em 


qu 
pur Julotde é preparado com a celulose Desastre do trabalho | Siando se constasse « soubeme que um sogente da autoridade poderia aparecer a | — — Maria Messi seguir Setúbal, Portimão e Sezimbra: O | py antem, para Lisboa o ar. core 
celulotde é pré E rimir ab e a multar os transgressores temos a certeza de que, em pouco Ns menor apuro, verificou-se na lot AP: . para 1 ar. 
lta, pelo que reprimir abusos Ea nei Joviano Lopes, govemador clvil do 
Ei fe goes ANIVERSARIOS FARO, 21. — Quando Manuel AL- | tempo, os maus hábitos se triam modificando e deixaria de existir esse mau aspecto Contribuições e Cabo Carvoeiro Que noi Same sos” qe | Porto. que tratará all de assúntos Ge inc 
importação, fredo dos Santos, solteiro, de 23 anos, | qua faz que indígenas « visitantes se retirem enojados, quando têm a Lembrança de Impostos cb dacdinha, sárapau *& (Sivertos— teresse para o distrito, 
com o peso de 14.0 quios, que rende- 


natural e residente em Olhão, tra. 

balhava mma fábrico, foi colhido 

pela correia de uma máquina, fican- 

a Son do ferido na mão direita. Foí socor- 

D. Caetano do Carmo da Câmara, D, | rido pelo sr. dr. Ramires, daquela 
José Mendiz de Serpa Pimentel, Abllio' vila. 


Queirós de Meneses, Antônio Maria 
Sande e Castro de Almeida Campos “ 


tr contemplar... as belezas da belra-ro. a Pass 


| RELATÓRIOS 


Referentes à gerencia de 1945, estão pu- 
blicados os relatorios e contas da, Com- 
vanhta dos Caminhos de Ferro Porta- 
queses da Beira Alta; da Associação In- 
dustrial Portuguesa - do Gremio dos Reta- 


Es qe 
IMPOSTO PROFISSIONAL 
Deveres das entidades patronais 


FITAS CINEMATOGRÁFICAS NÃO Fazem amanhã anos as horas : 
ES LONA DAS DP: Blanca Guedes Infante, D. Emi. 
lia da Luz Novais, D. Maria José Guat- 


ram 33418800. 

Verifica-se, portanto, mais uma vez, 
que a lota de Leixões cominua a mar- 
car o seu iugar à frente de todas as 
lotas do Continente, Mas se isto assim 
&, há muito, também é certo que Lel- 
xbes necessita de um porto de pesca 
que lhe facilite a entrada das «artesp 
sem perigo, com qualquer tempo, cais 


Grande Guerra e desembocava na Ave- 
Delegação Distrita!, foi enviado à In-| nida Conde dn Carreira, chocou violen- 
tendência Gera: de Abastecimentos um | tamente com uma caminheta perten- 
rocesso respeitante à apreensão de 30 | cento aos Estaleiros Navais, com o nu- 
Rtros de nzeite felta por uma patrulha | mero de matrícula, HG-11-68, e condu- 

zlda pelo sy. José Freitas O choque 
foi muito violento. tendo o automóvel 


Como sucedem com o celulóide, só se pa ÉS 
importaram até 1941 e, de 1997 a este ano, APREENS NERO 
os totais importados foram no volume de 
37.598 quilos e valor de 6.668.688 escudos, 
Como a celulotde são fabricadas com bas 
na celulose da madeira e poderíamo: 
multo bem produzí-las até para expor- 


As entidades que tiverem por sua con- 
ta empregados são obrigadas a apresentar, 
durante O corrente més, na secção de 
aimanças, onde Uverem à sua sede, uma 


da G. N. R. do posto de Ancora. 
Pela brigada da P. 5, P. 


oram 


= Faz hoje anos, à sr D. 7 ia evadi- las, ficando com o 
to, , 4 87º D. Maria Ade: apreendidos na estação de C, de Ferro, | sofrido graves avarias, ficando a licado, : ni E 7 ; 
tação. MATE CSS pa Da cadeia de Seia evadi a e É ga q | grande parte da carroçaria inutllizada, | SelaSão em papel comum e em duplicado. | acostáveis para que o desembarque do | Inistas de Mercearia do Norta; da Com 
ia Renda (e ram-se dois reclusos | tanhcia: 2 À caminheta sofreu aômente AIKUMAS | do ostoL profissional, mencionando. os no- | Pescado se faça sem perigo e com maia | [trencia dê S. Vicento do Paulo de 
APO, ETC. = j | vs ;? «cheques, | im prvi 1 rapidez e economia, e João de Deus. ga Arcosa; do Gremio dos 
DE PAPEL NASCIMENTOS a o ima fora | Poliemento SAO Raia ra deraitors | Mes, moradas, vencimentos anuais 4 O | drboria a portos de pesca du calegoria | Vinicultores do  Concelo! de Pesordo Ro- 


Cabração, Ponte do Lima, foram | Felftmente não se registaram desastres 


18,9 | pessoa's contelho ou barro onde prestam serviço, 


isto no caso de ter havido qualquer 
teração à úllima relação entregue. 


Deveres dos empregados 
e assalariados 


de 
também apreendidos pela G. N, R,, 
Vtros de azeite, 138 quilos de centeio Mais tarde. o automóvel fo! condu- 
e 43 quijos de inilho. Os processos res. | zido para o Porto, onde o seu proprie- 
peitanies a estas apreensões também fo.) tário é residente. 
ram enviados à 1. G. A. FARMACIA DE SERVIÇO — Durante 
DRAGAGEM DO RIO — Desde há ni=| esta semana, está de serviço perma- 
guns dias, está n fazer o desaçorea- | nente a farmácia Simões, na Rua da 
mento da for do rio Lima uma draga | Bandeira. 
da Junta dos Postos do Norte CINEMA — Exibe-se amanhã. quarta. 
CHOQUE DE VEÍCULOS — Ontem, 4] «feira, no tentro de Sá de Miranda, O 
tarde, o automóvel TS-10-81, quando su. | filme «A ponte de S Tulsa Rei com 
bia a Avenida dos Combatentes da Lynn Bary e Akim Tamiroff.—s, C. 


1 ERA AE Mr aire ee me ori 


do de Leixões, devidamente apetrecha- | vua: da Camara Municipal de Aguedas 
dos para que 0s serviços do tráfego se | do Grémio da Lavoura de Celorico é Moi 
façam sem os perigos e as contrarieda- | dim de Basto: da Federação dos Vinicul- 
des que actuaimente se notam. tores do Dão: da Sociedade Provaganda 
Leixões precisa, há muito, seu ide Portugal: do Gremio da Lavoura de 
porto de pesca e necessita, agora, da | Abrantes, Constancia e Sardoal; da p 
nstrução imediata da sua doca nº 2, | metta colonia balnear Infantil do Carva- 
para que nela possam entrar, sem pes | Ihido na Povoa de Vartim; e dos Serri- 
tigo, todos os vapores, de carga e de | cos Municipalizados de Agua e Electric 
passageiros, que o aemandam constan= | dade. de Letrin 
wmente. Mais: Leixões necessita de 
largas avenidas marginais, ruas lim- 
pas é arejadas, bons e cômodos hoteis, 
onde se possam alojar os passageir 
que desembarcam e aqueles que, de t 


Desdo 1037 an 195 Importaram-se 
108.143.445 quilogramas no valor total de 
29.220.146 escudos e a maior parte dos 
produtos importados não é o trapo nas 

próprias para o fabrico 
se extraem da celulose 


Nasceu há dias uma menina, filha da 
sr+ D. Maria Filomena de Verda y AL- 
meida Martins Pereira e do sr. Carlos 
Manuel Martins Pereira, 


EM VIAGEM 


De Fofe regressou ao Porto a sr* 

D. Maria Fernanda Pinto da Fonseca de 
Brito (Ermida). 
Está em Vidago, com sua esposa, o 
Manuel Martins Oliveira e Moura. 
Vindo de Lisboa está em Vizela O 
Carlos Cincinato da Costa, 


SEIA, 22. — Evadiram-se da ca- 
deia, perfurando o tecto da retrete 
descendo, depois, por uma corda fei- 
ta por cobertores, José Marques Cas- 
telo, da Chamusca do Ribatejo, autor 
do arrombamento da relojoaria Pin- 
to, pelo que esperava julgamento, e 
Casimiro Carvalho, de Vilar do Dão, 
Castendo, um dos autores do arrom- 
bamento da-igreja de Girabolhos e 
que estava já a cumprir a pena. 


do 


contribuintes sujeitos mo Imposy 
profissional, empregados por conta de o! 

trem, são Obrigados somente a entregar 

as stins declarações, durante o corrente 

no caso de ter havido qualquer al- 

de Julho do ano passado para cá, 

sujeitos a este Imposto e à taxa 

de dois por cento os empregados por 


da do arroz, 2 

O mator volume fo! o de 1937 com 
15.193.913 quilos, no valor de 17.123.210 es- 
cudos e o maior valor fof o de 1943, com 
45.542,00 escudos, correspondentes 
14.020.306 quilogramas. 


PAPEL 


Os 


——— — rasa <— 


sr 


sr. 


Importam-se cinco espécies de papel 


e om quantidades enormes o que parece 
demonstrar que as nossas fábricas são in- 
suficientes para fazer face ao consumo, 
apesar de algumas trabalharem durante 
24 horas de cada dia. Mas não é bem 
sim; das espécies importadas, umas não 
se fabricam por a sua produção não ser 
bastante remuneradora como sucede com 
o cartão e papelão em folhas, e o papel 
para jornais em bobines e o papel de im- 
pressão, tipo ordinário; as outras duas 
espécies, o papel em mortalhas para ci- 
garros e o papel para filtros, plissado e 
outro não especificado, por as nossas fá- 
bricas não terem maquinismos para os 
produzir. 
Resumo, por totais, as quantidades 
ue, de cada espécie, foram importadas 
desde Tosta 194, 


a empreitada para o arranjo da pri 


As obras vão começar 
mente. — C. 


Quilogramas — Escudos 


Cartão e papelão 


rem, folha o BISLZIO 4565410 - io acorreir com fode: a uNgERdIa, PELES 
- tou apreciável serviço na extinção 
am e sura 134240677 | | Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ... 145754590 | fu apreciável serviço na extinção 
go q 
Papel de impras- Dividendo de 1945, de duas acções da Companhia de Fiação de ER SR Oia 
são, tipo ordi- asa |  Crestuma, legado de Luis Alves de Magalhães, para pobres ; E ! 
p RAIO ureitir — IMMBORZO 26420! protegidos por MD Comercio do Porto ci. ses aro ue nes 508540 Criança afogada 
Mas para cio Da Escola Dramática « Beneficente «Os Bairristas do Formigueiro», a 
RarrOS + 2:36 418 72110488) para pobres protegidos pelo nosso jornal. ... uu uu um 10500 num poço 
ao RANHADOS (Méda), 21.— On- 
etc, z 11.880,272 89.306,89 A transportar... « . 146.273530 À tem, pelas 17 horas, nas imediações 


— 6 
Melhoramentos em Seia 


SEIA, 22. — Foi entregue a João 
Garcia, da Folgosa da Madalena, fre. 
guesia de Santiago, por 295.000$00, 


meira fase dos trabalhos da Avenida 
dos Combatentes da Grande Guerra. 
imediata- 


CARIDAD 


o forno e levando-lhe todo 0 pão — 
sete boroas. Pela manhã nem tinha, 
com que matar a fome aos filhos, 
A pobre mulher, que tinha cozido à 
noite e que nem viu o pão, queixou- 
-se à autoridade local que parece 
nada lhe ter podido fazer. 


Amd! 
Incêndio 

CASTELO DE VIDE, 22. — Na 
última sexta-feira, às 18 horas, fo- 
ram chamados os Bombeiros Volun- 
tários desta localidade, para um in- 
cêndio que lavrava num pinhal per- 
tencente à sr.* D. Orminda Durão 
Cordeiro, próximo desta vila. A 
nossa corporação de bombeiros, que 


Os larápios 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 
22. — Parece que remontamos aos 
tempos do José do Telhado! Assal 
ltam-se searas, batatais, casas, pi- 
nhais, com uma audácia e frequên- 

ja pasmosas ! E tudo fica impune ! 
Ante-ontem, os gatunos assaltaram a 
casa da sr.* Maria Correia, viuva, do 
lugar da Boucinha, arrombando-lhe 


- 


Donativos recebidos 
ontem: 


conta de outrem no comércio, na indús- 
teia, na agricultura e nas profissões Libi 
vais e bem assim os membros dos co) 
pos gerentes e conselhos fiscais das «é 
vledudes quando tenhum vencimentos ou 
qualquer remuneração mensal igual ou 
superior » 700800 em Lisboa, Porto e 
Gaia; 670800 nas capitais do distrito; e 
050600 nas restantes terras, 

Tratando-se de vencimentos anuais de 
sessentu contos ou mais, à taxa é de 
três por cento, 

Os assalariados no comércio e na in- 
dústria estão sujeitos à taxa de um por 
cento, 

Todos os contribuintes deste imposto 
sempre que deixem de exercer a sua 
protissão devem participar esse facto à 

o de finanças ondu se encontravam 
colectados, no prazo de quinze dias, pois 
em cnso contrário não se-ão atendidas as 
reclamações de anulação d3s restantes trl- 
mestres do ano. 

Durante o mês de Julho encontra-se 

pagamento a segunda prestação semes- 
ral deste Imposto. 

DD rese< 


Execuções Fiscais 
Foi transferido de tesoureiro da 
Fazenda Pública, em Vila Nova de 
Gaia, para igual cargo no Tribunal 
de Execuções Fiscais do Porto, Al- 
cides da Silva Machado, 


do lugar da Silveira, da povoação 
de Alcarva, desta freguesia, caíu a 
um pôço, quando tentava beber 
água, José Joaquim Sobral Gregó- 
rio, de 8 anos de idade, filho de Luis 
Maria Gregório e de Casimira de 
Jesus. 

A mãe e um primo da infeliz 
criança, que andavam próximo do 
pôço, correram em seu socorro e 
conseguiram retirá-lo, mas quase 
inanimada, falecendo, pouco tempo 
depois, em casa de seus pais. 


— 0 e < 
Mocidade Portuguesa 


Liga dos Antigos Graduados 


Amanhã, quinta-feira, pelas 21 horas 
e meia, realizar-se-á, na Casa da Moci- 
dade, à Rua de Gonçalo Cristóvão, 296, 
uma reunião de antigos graduados, para 
eleição dos corpos gerentos da Liga do 
Norte 

Todos os interessados devem compa- 
recer à hora acima indicada, 


dos os pontos do País, aqui vêem para 
embarcarem nos vapores al. uncoragos 
e que, por quaiquer circunstancia, so- 
freram o atrazo de alguns dias. Leixões 
necess:ta de pralas que, peo desleix 
não envergonhem quem as frequenta 
ilmpas, bem iluminados, com hote 
pensões, «bars» e cufés nús suas proxi- 
midades, diverilmentos para adultos e 
crianças: Concordamos que Leixões se 
modifica, dia a d'a, se alorga, se trans- 
forma; mas que essa transtórmação e 
essa modificação se opere com mais ra- 
pidez. Temos, em Leixões, uma Com-ssão 
de Turismo; também temos uma Comis. 
são de Estética; temos, ainda, mais en- 
tidades cuja acção se não dispensa, hoje, 
nos grandes aglomerados. Apelamos 
para essas Comissões, para essas enti- 
dades, para que o nosso desejo, que é, 
afinal, o desejo de toda a população, 
se transforme, rápidamente, numa con- 
soladora realidade, —S. L. 
>.< 


Círculo Católico de 
Operários do Porto 


Noticias de Aveiro 


JULHO, 20. 


EXERCICIOS DE FOGOS REAIS — 
Nos areais entre a prata do Farol (Parra 
de Aveiro) e à Costa Nova, efectuaram 
-se, durante a manhã de hoje, exercf- 
cios de fogos reais. Tomaram parte nos 
exercícios os Regimentos de Infantaria 
nº 10 e Cavalaria n.º 5, 

Assistiram aos exercícios os coman- 
dantes das duas unidades, srs, coroneis 
Diamantino Amaral e Abilio Pais Ramos. 

DIVERSAS — Na progressiva povoação 
da Gafanha, importante centro de cons- 
truções navais e da indústria da pesca do 
bacalhau, val inaugurar-se um novo esta- 
belecimento — o «Café Riamary, 

— Com elevado número de candidatos, 
começaram as provas escritas dos exa- 
mes de admissão ao liceu. 

As equipas do SC. Beira-Mar vão 
participar, a convite do Palace Sports 
Clube, nas provas da piscina da Curl 
Em Agosto realizar-se-ão, também, pro 
vas de natação. no caral da praia da 
Costa Nova. À natação avetrense, depois 
de duas épocas de inactividade. ressurge 
e volta a movimentar-se, não só na ci- 
dade como nos diferentes núcicos do dia- 
trito. Em Agosto, devem ser disputado: 
Os campeonatos regionais e o Beira-Mar 
tenciona organizar com o concurso dos 
principais clubes do Porto e Cotmbra, a 
«Meia Milha da Riax, — C. 


No próximo domingo, pelas 21 horas, 
no salão de festas do Círculo Católico de 
Operários do Porto realizar. 
tau recreativo para os associados, poden- 
do estes fazer-se acompanhar por duas 
senhoras de sua família. 


FoLHeriM DE O Goméreio do forta—4.0-feira, 24 de Julho de 1946 31, da maneira mais eloquente. — Dá-me vontade de rir o que me diz, minha 


querida senhora ! 


+ À Quina sempre se resolveu a falar claro, depois aé muito instada : 
— Sabe o meu tesouro o que é que receio? Quê o senhor Ricardo 
de Magalhães a ame e mais dia menos dia acabe por lho dar a saber. 

—A Quina não o conhece! —ripostei com indignação. — Ele... 
dizer-me que me ama! ele... ofender-me! um mancebo tão correcto! 
Admite-se um absurdo assim ? 

— E que tem, minha querida, que tem o ser ele pessoa tão correcta? 

— Comecei a sentir-me mal disposta para com a Quina por me vir 
perturbar inútilmente a este ponto. 

— Já lhe disse e repito que não têm pés nem cabeça as suas sus- 
peitas e que foi de mau gosto ter pensado em tal coisa — afirmei-lhe des- 
contente. — Contudo, no que respeita à frequência das visitas sou da sua 
opinião e dir-lho-ei com a máxima franqueza e simplicidade. Mas repito- 
-lhe que o Ricardo de Magalhães não é homem capaz de me ofender, pois 
a sua educação não podia ser mais perfeita. 

— Olhem ofender !... — desabafou a Quina encolhendo os ombros 


Daí a dois dias, como a temperatura houvesse baixado muito e 
fizesse frio de enregelar, mandei acender o fogão de sala e fui-me sentar 
ao pé do lume cuja quentura era deliciosa ou mais ainda : acariciadora. 

Sonhava tristemente, perguntando a mim mesma onde Dinis e Adi- 
lia se encontrariam àquela hora. Quando o frio era tamanho em Portugal, 
como não seria então o de Paris! O meu isolamento acabrunhava-me, 
exauria-me, criava-me no cérebro um terrível vasio, Contemplava a osci- 
lação constante da chama, a sua tremulação, umas vezes elevando-se 
de repente outras caindo como se fosse extinguir-se e comparava estes 
movimentos com as alternativas do meu espirito que tão depressa tocava 
as muvens com as asas como descia quase ao nível do solo à semelhança 
do vôo débil de azevinha muito cansada. 

A chegada de Ricardo de Magalhães interrompeu as minhas con- 
geminações, os devaneios que me alheavam das misérias deste duro vale 
de lágrimas, 

A lembrança das palavras da' Quina surgiu-me logo no pensa- 
mento ; os seus receios perturbaram-me tão profundamente que eu pró- 
pria me espantei do facto. E' que semelhantes palavras eram agora & 
causa determinante do renovamento da minha tristeza. 

Com a sua cordialidade afectuosa Ricardo esforçou-se por me 
distrair, discutindo comigo a urdidura duma obra que eu acabava de Jer. 
Que afável e bondoso sorriso quando eu lhe exprimia a minha indignação 
pelo procedimento repreensível de certas personagens ! 

— Mas os caracteres de integridade absoluta não existem nem 
nunca existiram — disse-me sorrindo-se. 

— Seixo. por experiência própria — declarei-lhe com melancolia. 

= À maneira como diz isso causa-me viva estranheza. Até me 
parece que tem hoje mais triste aspecto do que o habitual — acrescentou. 
em tom afectuoso, 

= Tenho invocado a minha coragem, mas ela não acode ao apelo 
— afirmei-lhe com funda melancolia. 


Levantara-me para me ir sentar no lugar do costume, em frente do 
pánorama que eu mais estimava, Inquieta e desgraçada, olhava ao longe 
e nada via, a vista perdia-se-me no vago, porque pensava em todas as 
decepções que neste mesmo lugar experimentara. p 

De súbito estremeci com violência, Um facto inverosimil acabava 
de ocorrer. Ricardo de Magalhães pegara numa das minhas mãos, cobria-a 
de beijos apaixonados e, em termos ardentes, exprimia-me o seu intensis- 
simo amor. 

Tal foi o meu estonteamento, que não encontrei palavra que lhe 
dissesse. 

—Há quanto tempo a adoro, Gabriela! — dizia-me exaltada- 
mente. — Não podia continuar a viver sem lho confessar, como não podia 
estar ao pé de si sem a amar desatinadamente, Todos os dias tomava a 
resolução de me afastar e todos os dias quebrava essa resolução, atraído 
ara si contra minha vontade. Havia uma força superior que me domi- 
a, me escravizava, uma força a que eu tinha de obedecer quisesse ou 
o quisesse, Amo tudo o que a cerca; amo os menores objectos em que 
haja tocado. Adoro-a tanto, mas tanto, tanto !,.. 

Como eu sentia que a sinceridade vibrava na suas palavras! Que 
me atire a primeira pedra o coração apaixonado que nunca haja incor- 
rido na menor falta. As suas palavras eram música embriagadora que 
quase me narcotizavam, que encontravam eco na minha alma torturada. 

— Lutei muito tempo para me manter em silêncio — exclamou ele 
-—mas é absurdo exigir das forças humanas aquilo que elas não 
podem dar! 

O que elas não podem dar !... Mas tornava-se indispensável que eu 
conseguisse achar forças superiores, forças que são uma anormalidade, 
para me calar. Estava, então escrito que todos me abandonariam, que 
o amigo cuja delicadeza tanto apreciara, cuja bondade tantas vezes me 
servira de consolação devia desaparecer, que a minha vida ia ser despo- 
jada daquele bem porque Ricardo se apaixonara por mim não estando 
eu em condições de lhe corresponder porque tal amor era pecaminoso 

da sua parte e muito mais o seria da minha. 


Com os olhos voltados para o jardim, contemplava tristemente 
um pequenino ramo flexível que, agitado por forte ventania, acabava de 
deixar cair a sua última folha ainda um pouco verde. Perdida no con- 
junto do parque, como eu na vida, mostrava na sua nudez a miséria vital 
de que era vitima, causava sincera pena a quem é susceptível de se 
deixar impressionar com tais subtilezas, como acontece com a minha 
desventurada .ompleição moral. 

— Diga-me alguma coisa — impetrou Ricardo à estátua de gelo em 
que eu me transformara desde as suas primeiras palavras de amor. — 
Qual o motivo do seu longo silêncio, Gabriela ? Terei tido a desdita de 
a ofender ? Juro-lhe que não era esse o meu intento. 

— Porque me falou dos seus sentimentos ? — perguntei-lhe enca- 
rando-o de frente. — Nunca teria esperado isso de si! À sua obrigação era 
calar-se, fossem quais fossem as circunstâncias. 

— No meu amor respeitoso não há nada que a possa ofender a si 
=—a si cuja puyeza de coração adoro mais do que a excelsa formosura! 
— afirmou com! vivo entusiasmo. 

Nada respondi, 

E — Porque falei ? !,.. Impedia-mo o raciocínio e impunha-mo o cora- 
são. Venceu o coração... tanto pior para mim, visto que a ofendi sem 
querer... vejo-o bem. Mas tê-la-ei magoado tanto que não encontre uma 
única palavra de indulgência para me dizer! 

— Não estou ofendida, — respondi-lhe com os olhos rasos de água 
—mas... adeus ! 

Ricardo levantou-se de repelão. 

— Adeus? ! Será tal coisa possível! Não me tornará a ver? Que- 
brará para sempre a amizade que tantas circunstâncias fizeram sagrada * 

- — Foi o Ricardo que o quis — respondi com altiva firmeza. — Não 
se pode falar a uma senhora casada como o Ricardo me falou a mim. 
Foi, pois, o senhor quem quebrou essa amizade. Uma única palavra lhe 
posso dizer como resposta à sua confissão : adeus. ' 


(Continua). 
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DIA A DIA 
MUNDIAL 


Libertando os viajantes 


Ainda somos do tempo em que, 
para viajar pela Europa, não era ne- 
cessário passaporte. Nem uer bi- 
lhete de identidade. Comprava-se a 
passagem no combóio ou no navio 
e era tudo. Partia-se e regressava-se, 
sem empeno de maior. Era im, há 
uns quarenta e tantos anos. Sob este 
aspecto, o turismo retrogradou, con: 
siderávelmente. Começou-se por pôr 
peias, dificuldades às deslocaçõe 
dos viajantes, das pessoas, prosse- 
guiu-se nos tropeços Bos transportes 
das coisas, das mercadorias e, por 
até aos próprios sentimentos e 
Contra esta lamentável si 
tuação se insurgiu Bevin, na Grã- 
-Bretanha, Classificou de abominá- 
veis os «vistosp nos passaportes. Pro- 
pugnou, mesmo, pela abolição com- 
pleta deles. Como estabelecer, na 
verdade, frutuosamente, a confrater- 
nização dos povos, a segurança, a 
paz, impedindo que eles se aproxi- 
mem e conheçam, com toda a casta 
de barreiras à sua convivência e in- 
ter-penetração ? 


Solução perigosa 


A pressão dos acontecimentos 
força a Grã - Bretanha, contra - von- 
tade, a aceitar, talvez, a proposta 
da Norte-América, para a junção 
das respectivas regiões ocupadas, na 
Alemanha, sob o ponto de vista eco- 
nôómico. Não se sabe ainda se a 
França entrará nessa combinação. 
Conjectura-se que ela será bastante 
hesitante e reticente em o fazer. Sua 
política tem sido, até agora, ocupar 
o justo meio, entre o Oriente e o 
Ocidente. Ora há quem veja, em 
Londres, a divisão económica da Ale- 
manha, em duas partes separadas, 
como prenúncio da bi-secção da Eu 
ropa em dois blocos distintos e, até, 
antagónicos. Os fenómenos económi 
cos reflectem-se, inelutâvelmente, 
nos políticos. A formação desses dois 
blocos, sobretudo após a entrada 
franca na era atómica, é o que se 
procura, a todo o transe, evitar, 


Primeiros resultados 


Só daqui a dias se conhecerão, ao 
certo, os resultados finais das elei- 
ções turcas. Apenas, nessa altura, se 
conhecerão, definitivamente, as con- 
sequências da consulta livre à sobe- 
rania nacional. Todavia, afigura-se 
que o partido do Governo, o único 
que governou Turquia, durante 
tantos anos, vai à cabeça dos escru- 
tinios averiguados. Se, noutros cir- 
culos, tal se confirmar, isso signifi- 
caria que o povo turco ficou satisfeito 
com a obra realizada. O que não 
impede que forte corrente de opinião 
haja eleito seus representantes, 
também, para uma tarefa de crítica, 
fiscalização, colaboração e aperfei- 
çoamento daquilo que, com maior ou 
menor felicidade, foi levado a cabo. 


Ignotus. 


da O.N.U. 


reunir-se-à em 
23 de Setembro 


NOVA IORCA, 23. — A Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas será 
adiada para 23 de Setembro, como 
foi proposto pela Conferência dos 
Ministros dos Estrangeiros, segundo 
se anunciou ontem, à noite. — REU- 
TER. x 


NOVA IORCA, 23. — O Governo 
do Sião pediu às Nações Unidas 
para adiarem a discussão do Conse- 
lho de Segurança da disputa de 
fronteira stamesa com a França por 
causa das dificuldades de transporte 
terem, até agora, impedido a sua 
delegação de chegar a Nova lorca, 
segundo informou ontem à noite 
— REUTER. 


A ALBÂNIA 


QUERE ASSISTIR A CON- 
FERÊNCIA DA PAZ 


LONDRES, 23. — O general En- 
ver Hodja, primeiro ministro da 
Albânia, afirmou que a Albânia 
tinha direito e necessidade de assis- 
tir à Conferência da Paz europeia, 
num telegrama dirigido aos «Qua- 
tro Grandes» ministros dos Estran- 
geiros, citado ontem à noite pela 
«rádio» de Tirana. — REUTER. 


A ITALIA MANTEM O SEU PRO- 

TESTO CONTRA A FORMA COMO 

FOI ELABORADO O TRATADO 
DE PAZ 


ROMA, 23 — Declara-so que o primetro 
ministro Alcide De Gasporl se mostrava 
hoje «deprimido», depois de ter estudado 
às termos do traindo de paz entro a Itá 
lia e as Nações Unidas, termos que foram 
revelados em Washington. Declarou não 
desejar fazer qualsquer comentários, Co! 
ta nesta cldade que a atitude do Gov 
no italiano, já manifestada num protesto 
contra à proposta da solução do caso da 
Tália em conjunto, não será provavel 
mente modificada em resultado dos ter 
mos do tratado agora conhecidos.—Reuter. 


À Imprensa 
na Grã-Bretanha 


LONDRES, 23. — O ministro Her- 
bert Morrison, «Lord» Presidente do 
Conselho, disse á deputação da 
União Nacional dos Jornalistas : 

«Por certo, nem eu nem o Go- 
verno poderemos fazer qualquer in- 
terferência á tradicional liberdade 
de Imprensa.» 

Se o Governo estabélecesse um 
inquérito para os trabalhos da Im- 
prensa britanica, o objectivo dele só 
podia ser alargar, ainda mais, a ver 
dadeira liberdade de Imprensa. 

O secretário geral da União, 
Bundock, acentuou que o monopólio 
da propriedade, embora fósse um 
caso importante, não era a unica 
forma da liberdade, Eles (os jorna- 
listas) não se sujeitavam aos sinis- 
tros desígnios dos magnates da Im- 
prensa. Era importante que o código 
da União da conduta profissional 
fôsse tanto aplicado pelos proprietá- 
Fios de jornais como pelos jornalis- 
tas. — REUTER. 


Na sessão de ontem 


do Câmara dos Comuns, 


ATLLEE |: 


condenou, àsperamente, 


é » Jol piu | disse: «Obrigado». Foi levado para Eae 
mt ú Roma informa que a mi 
0 À | E N | À DO n ara a e do) 0 hospital do Governo, — REUTER. | composta de cinco homens e nom 
pi da pela Comissão Superior Árabe, 


contra o Quartel 
General britânico 
da Palestina 


LONDRES, 23. — O Primeiro Mi- 
nistro, Clement Attlee, falou, hoje, 
na Camara dos Comuns, do «horri E 
vel e mortal crime cometido, ontem, | jqcu- 
em dvJerusalem», o qual 
como o pior ultraje praticado até | pouco de 
hoje na Palestina, 
acto de terrorismo, morreram no- | os individuos que a 
venta e três pessoas inocentes, que | isalslho de salvamento nos escombros da | «poderiam muito Bons votadas os | tado de ontem contra o Q. G. bri 
já estavam dadas como mortas ou 
desaparecidas entre as ruinas. 
ultima estatística das 
quarenta e uma pessoas mortas € lara a justa solução do problema da 
cinquenta e oito desaparecidas, além | Palestina a qual sera 
de cinquenta e três feridos. 

Attlee continuou dizendo que to- | as; de nov 
das as informações recebidas pro-| por actos de v 
vavam que os terrori 
Declarou que o Governo hri: 
tanico não seria arrastado para actos | exprissos pelo primelroministro, do hor-|nico de Jerusalem eleva-se agora 
de violência, na sua procura duma | 1º? Dor «sic terrivel e indesouipavel ul] quarenta e cinco, 
solução definitiva e justa para o| | 
problema da Pales! 


“A declaração feita por attlee é do teor | gados Jocais todos os meios do sanção 


descreveu | hotel pus 


louco | 1oãos os « 


mas era de 


as eram ju- 


ara terão to. repetição de tais incidentes», 
do crime 


— Os membros desta 
mado conhecimento. com horror 
brutal cometido ontem em Jerusalem, De | Eden compreenderá que estou à espera de 
todos ou ultrajes que tem ocorrido na 
lestina e tem sido muitos e horríveis nos | rio » das autoridades militares, quanto às 
ertamente, 0] medidas que são 
louco acto de terrorismo, | das por eles, 
morreram 9% pessoas Inocentes, 
ombros. O ultimo numero | het. Morrison.  anunci mol 8 
anurado das vitimas é de 51 pessoas mor- | debate sobro a Palestina) na Camara dos 
F Não | Comuns. seria. naturalmente na quarta | Rei David. Todos os modernos apa- 
neste momento, | é quinta-feira da proxima semana —Reu- | relhos de engenharia são emprega-| «fanatismo insensato». A Imprensa Ins- 


ulteios meses — esto é 


debaixo dos es 


idas e 59 feridas. 
tenho mais informações. 
além do que está contido na notícia oft- | ter. 


EPT E a 


a 


O representante da Imprensa, num improviso sentido, associa-se à homenagem prestada aos dinã- 


Metais em marcha! 


No 40.º aniversário 
duma grande casa 


Pairões c empregados, frafermalmente 
unidos, comemoram o facto num lindo 


passeio pelo Mínho : j E 
Para, celebrar 0 40º aniversário jdos Empregados, de todos os em-| Mia, Bulgária e Hungria 


da fundação da casa de metais e | pregados, está consubstanciada na 
aços de ANTÓNIO PINTO DE MES-|alma daquela grande e florescente 
«Metais para tudo, | oficina-escritório. 

é a sua 


ferramentas para 
vitoriosa legenda, — os chefes, srs. | tanta dedicação e a tão boa-vontade 
uita e António Pinto de | na exerção das suas funções, os dois 
Mesquita Junior, filhos e herdeiros | ir do d 
dum grande e saudoso homem de|exemplo do pai sempre presente, | que não concorda com a publicação 
bem, industrial e comerciante mo- | tivessem decidido comemorar o 40.º | imediata do texto dos cinco projec- 
delar, decidiram, em largo, jovial | aniversário da casa associando à |) tos do tratado com a Itália. Finlan- 
passeio pelo Minho, confraternizar | festa todos os seus colaboradores, A | dia, Roménia, Bulgária e Hungria, 
empregados, todos | volta pelo Minho, junto à orla ma-| Ontem, à noite Byrmes propôs à 
laboram, sem a | rítima, com o regresso pelo interior, | Grã-Bretanha, Un Soviética e 


com todos os s 
os que com eles c 
mais pequena distinção. Numa época | após opiparo almoço no Boi 
caracterizadamente social, em que o | entusiasmou todos os excursionistas. | cialmente, publicados, depois de in- 
Capital e o Trabalho se confundem, | Mas foi à noite, ei 
os dois irmãos Mesquita, que no tra- | servido na ESTALAGEM DO GALO, | com a Itália e Finlandia, publicados 
balho nasceram e do trabalho Vivem, )nas lindas te ube-se 
à memória do pai, não conhe- , biloso: i em | mente, que a razão pela qual Bevin õ 
E pen E e E tont publicação, neste momen- | Trono, pronunciado hoje, no Parla- 
mento holandês, disse; «Há melho- 
de acontecimentos nas 


Indias Orientais. Em parte importan- 


cem, muito menos admitem dis- | emocionante confi 
Para dar maior relevo ao acon- 
tecimento, digno da atenção de to- | lizou — os retratos dos dois irmãos, | nativa. Bevin desejaria que se to- E E E 
dos os que se interessam pela pa masse uma decisão sobre essas al-| te dos territórios exteriores iniciou- 
estabelecendo maislde de espírito e pela paternidade | ternativas, antes de ser tornado 
estreitas relações entre os patrões (do trabalho. Vieram então os depoi- | publico o texto completo. — REU- 
editou-se um Imentos, tão vibrantes e tão como- | TER. 
número único — «OS METAIS EM | ventes, como os que, anteriormente, 

sintêtica- | tinham sido dados para «OS ME- 

fez, com a história da casa | TAIS EM MARCHA», Carlos Viana 
ANTÓNIO PINTO DE MESQUITA, | dirigiu a singela cerimónia e, no 
nascida na Rua dos Cald 


ficação social, 
e os trabalhadores, 


MARCHA» — em que, 


iros, em 1906, a história do fun-|tas e nobres figuras de José e An- o E 

dador e dos actuais chefes. Por esse |tónio Mesquita Junior, Sobre as Java e Sumatra faltam, ainda, as 
jornalinho, de bom aspecto gráfico, | actividades comerciais da Casa, o em UNI ue condições para tais consultas. Creio 
edição que nobilita e acredita «PRO- 

PAGANDAS BELARTE», 
ca como é grande o incremento da | pregados, falaram José da Rocha 
casa ANTÓNIO PINTO DE MES-| Almeida — o viajante N.º 1 e o em- 
da Rua do Almada, | pregado N.º 1. 

idades im- 


15, obrigada, pelas neces 
perativas do seu comércio, a alar-| José Mesquita Alves, Augusto Taya- 

gar as suas instalações e a tomar |res — que evocou com lágrimas ol do Partido Comunista 
novos armazens de retém. Esse im-| fundador — Francisco os Santos e 
pulso, verdadeiramente criador, le-| Alexandre Matos. Naquela necessi- 
vou-a a fundar em Lisboa q CASA | dade de traduzir o que sentiam — 
DOS METAIS. confiada a António | numa gratidão sem fim — todos fa- 
Pinto de Mesquita Junior, que tem |laram, mesmo os que não disseram | militar americana em Munique pren- 
como gerente o dinâmico Bernardo | nada, Esses, tão eloquentes como os|deu quatro membros importantes 
Silva, e, aqui no Porto, a SIMAEL, | outros, de olhos cheios de lágrimas, |do Partido Comunista na Baviera, 
dirigida por Augusto Tavares, um | apertavam as mãos, abraçavam os| segundo uma declaração do Partido 
estabelecimento onde a venda de | chefes. Foi, por exemplo, o caso de | Comunista. citada pelo serviço noti- 
material eléctrico se faz sempre por | Pereira, modesto servente do Arma- |cioso americano na Alemanha. 


Menos de 40 anos bastaram para | rado nem tão feliz. 
que a humilde oficina de António 
Pinto de Mesquita falecido em vito- 
riosa ascenção, se tornasse um ver- | preito à memória querida do Pai e | bávaro, ia ser libertado imediata- 
dadeiro empório, o estabelecimento |no alto testemunho de que ele e o | mente, 
de metais mais conhecido e mais | irmão devem à missão que lhes foi 
procurado em todos os centros in-| confiada. Leu depois, suscitando vi- era devida a um engano. Não fez 
dustriais do Pais, dos mais impor- | vos aplausos, uma carta da menina | comentários quanto à prisão dos 
tantes aos mais modestos. Tudo isto | Maria Arlette, filha de Carlos Viana, | outros três que o Partido Comunista 
«OS METAIS EM [uma carta faíscante de graça e de | diz serem Adolfo Maislinger, conse- 
agora um val 
documento, para a história da Casa. | novos, livres do egoismo da vida. |sário de Estado para as vítimas da 
E mais se vê, por um oportuno 
quérito organizado e dirigido pelo | começara cedo, acabou como come- | chewsky, da repartição de assistên- 4 

ue às vitimas dos 


se lê e vê 


sr. Carlos Viana, Chefe da Conta-l|çara — numa grande e consuladora [cia de Mu 
bilidade, que, na verdade, é a Alma “alegria. 


IA situação na Palestina 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


dos escombros da sede do Governopretirar os cadáver: 


que se encon- 
da Palestina, depois de ter estado) tram soterrados nos escombros 


soterrado durante mais de trinta | REUTER 


tinham-lhe 

sido dadas injecções de morfina, UMA DELEGAÇÃO ARABE PEDE 
Quando os sapadores britanicos| À INTERFERÊNCIA DO SANTO 

da 6º divisão aéro-transportada re-| PADRE NA SOLUÇÃO DO PRO- 


BLEMA DA PALESTINA 


Jem. Parece que a 
na bomba na” rua | tiraram Thompson do meio dos des- 


to de diversão af troços, ele sorriu francamente, e LONDRES 


ocuvantes dess > entra co 
einha tiveram em res. 
Deito s, O pessoal qu 
ali ostava. A certa altura dos aconteci 


O presidente Truman 
mentos Wicca oko & eium gravanun | condenou o atentado, 
em solado britavieo que” tenton Hu 


teprentr classificando-o de re- 


«OS ASSALTANTES ERAM voltante 
JUDEUS» 


tinha chegado à capital da Itália, 
por via aérea, para solicitar a inter- 
venção do Papa na disputa árabe- 
-judaica sobre a Palestina. 

A missão terá conferências com 
personali 
se encontrar com o Papa, dentro de 
alguns dias. — REUTER, 


TEM SIDO EFECTUADAS 
NUMEROSAS PRISÕES 


JBRUSALEM, 23. — A Polícia 
da Palestina já prendeu 25 suspei- 
tos de terem tomado parte no aten- 


WASHINGTON, 23, — O presi- 
dente Truman condena, hoje, numa 
declaração, «o revoltante massacre 
de seres humanos» no ataque à 
bomba ao Q. G. militar britanico na 
Palestina, 

Truman advertiu que tais actos 


as Informações que temos 
hoje. Indicamos que” os antes er 
os baixos 
e explodiram 


consegy 


m aindi tanicô. 


Agentes da Polícia e militares 
passaram busca esta manhã ao b 
ro judaico que fica a poucos metros 
à retaguarda do edifício atacado e 
detiveram todos os homens afim de 
serem identificados.  Encontrou-se 
um judeu atingido vor uma bala 
€ outro também ferido. — REUTER 


LUTO EM JERUSALEM 
JERUSALEM, 29 O “Conselho da 
Comun'dade Hebraica em Jerusalem de 


Como a Cã 

A | nico. esta neste momento, a 
com o Governo. dos 

dos, tom o tlm de se che 


esforços que, agora, estão a ser fei- 
tos para resolver o problema da 
Palestina. — REUTER. 


JA FORAM CONTADOS QUA- 
RENTA E CINCO MORTOS 
roma busca duma | - JERUSALEM, 23 — A lista dos 


solução jus! e deste proble-Imortos em consequência do ataque 


D deputado “conse 
Dassogion-e, “depois, au terrorista de ontem ao Q. G. brita- 


presontada aos 
representantes tanto árabes como judeus 
O Governo bri tem afirmado, é 


segundo foi ofi 


+ — dizendo em segu q ! j 
ER TRER ds era de que o) clalmente anunciado hoje, 


Governo tenciona empregar todos os meios Encontram-se feridas quarenta e 
ao seu alcance para fornecer ás autori- | cinco pessoas e não se sabe o para- 
deiro de outras cinquenta e 

— REUTER. 


A RONDA MACABRA 


JERUSALEM, — As tropas) LONDRES, 23 — A Imprensa britá- 
britanicas trabalhavam ainda, alta | nica reagiu, violentamente, ao condenar 
O «Lord» Presidente do Conselho, Her-jnoite, à luz de poderosas lâmpadas | o ataque de ontem, à bomba, no Hotel 
bert, Morrison. anunciou, demois, que O eléctricas nas ruínas do Hotel do| do Rei David, em Jerusalem. Classifica 
o facto de «assassínio revoltante» e de 


possam ser necessários. para evitar 


respondeu : «Com toda a corteza. 


a- | um relatorio completo do Alto Comissa. 


nselhadas e requeri- 


dos no trabalho, na tentativa de| ta por que a actual situação na. Pales- 
tina deve acabar. Ao mesmo tempo, 
pede que o Governo faça uma declara- 
ção rápida sobre a política na Palestina, 
O ataque é relatado sob titulos como : 
«Tercoristas judeus fazem ir pelos ares 
o Quartel General britânico», e «Ses- 
senta mortos num ataque à bomba em 
Jerusalem». O «Daily Express», conser- 
vador, escreve : «O maior dano de todos 
é causado à causa apresentada como 
moderação e prudência pelos chefes ju- 
daicos responsaveis». O conservador 
«Daily Telegraph» acentua que o ata- 
que que se deu enquanto o Ministério 
britânico, auxiliado por conselheiros 
militares, e pelo Alto Comissário, ge- 
neral «sir» Alan Cunningham, se reunia 
para tratar da política da Palestina, e 
continua : «Receberam uma prova clara 
de que os judeus moderados, como o dr. 
Weizmann, foram dominados, Por um 
lado, ao fanatismo irracional, Por outro 
lado, ao Exército britânico na Palestina 
profundamente ferido — para empregar 
uma palavra pouco violenta — com os 
inios de camaradas inocen 


«E! quase certo que o relatório da 
comissão anglo-am: na não pode ser 
aplicado tal como se apresenta. Por isso, 
torna-se de cada vez mais claro que O 
princípio por ele edvogado, quer dizer, 


micos irmãos José e António Mesquita Júnior 
+ e 
O ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Grã-Bretanha 


não concorda 


com a publicação do 
texto dos cinco pro- 
jectos dos tratados 
de poz com a 


Itália, Finlandia, Romé- 


LONDRES, 23. — Do coxrespon- 
dente diplomático da «Reutery: O 
ministro dos Estrangeiros britanico, 
Bevin, informara o secretário de Es- 
tado dos Estados Unidos, Byrnes, de 


Não admira, assim, que, gratos a 


Mesquita, com o grande 


França que estes textos fossem, ofi- 


RAINHA GUILHERMINA 
HAIA, 23. — A rainha Guilher- 


hora do jantar, | confidência dos termos do tratado 


s da Maia, que todos, | na Imprensa. Soube-se, autorizada-| mina, referindo 


fes e Amigos. Foram descerrados | to, consiste em haver, ainda, no tex- à 
imprevisto que muito os sensibi- | to várias clausulas com uma alter-| Pia no decurs 


irmãos pelo sangue, pela comunida- 
= ela -se o estabelecimento da nova ordem 


publica. Estão a realizar-se delibera- 


ção nos territórios exteriores, onde 


qem 
Foram presos tregou a responsabilidade da admi- 

nistração, com o objectivo de satis- 
fazer os desejos nacionais por for- 
ma leal e pacifica. Todavia, em 


momento oportuno, esquissou as al- 


que essas condições — à medida que 


u prestígio, a maneira humana e E 
se realizam novas discussões — este- 


digna como os chefes tratam os em- 


importantes 


Bernardo Silva, Arlindo Couto, 


na Baviera 


FRANCFORT, 23. — A policia 


sam livremente desenvolver a sua 


zem, que nunca se sentiu tão hon- O porta-voz do Q. G. Militar & 


e fa Americano disse que um dos comu- 
José Mesquita encerrou essa ses- | nistas, Ludwig Ficker, secretário de 
singela mas significativa — num | Estado no Ministério do Interior 


Insónias levam 

Ferd'nand á far- 

mácia, onde ador- 
mece. 


A sua prisão, disse o porta-foz, 


verdade, essas verdades que só os |leiro municipal, Otto Aster, comis- 


sabem ver e dizer. E a jornada, que | perseguição política, e Erch Ol 


campos de concentração, — REUTER 


geiro 


ades eclesiásticas antes de 


————— ae 
Da À 


A raínha Guilhermina 


às Indias Orien- 
tasi Neerlandesas, no discurso do 


ções com representantes da popula- 


o Supremo Comando Aliado nos en- 


tr jam em breve estabelecidas. A con- 
quatro membros) tuação da liquidação da invasão 
japonesa e o regresso à lei e à or- 
dem, especialmente em Java e Su- 
matra, são condições necessárias 
para permitir que a Holanda se de- 
dique, inteiramente, à organização, 
com os povos indonésios, numa es- 
'trutura de Estado para esses povos, 
deniro do Reino, em que eles pos- 


clarou «período de luto» as horas que 
decorrem entre as 47 e à mela noite de 
hoje, pelas vitimas do crime praticado 
ontem, no Hotel de Rei David. — Reuter. 


O BARBARO ATENTADO FOI SE- 
VERAMENTE CRITICADO PELA 

IMPRENSA JUDAICA DA 
PALESTINA 


23 — A Imprensa judatca 


na em termos severos 

terrorista de ontem ao quartel 

general ritanico. O diário «Palestine 
Poste. proyrledade de Judeus e redigido 


em lingua” Inglesa, declara - «A 
ameaça para a comunidade Judaica pi 


das s próprias fileiras, Estes loucos 
morticinios não tém senso comum. não 


nos trazem esperança é não merecem pe 
das 
O Jornal 
mar». diz 
os seus au 
passo contra a política do Governo, 
sin um acto de sabotagem aos és 
dos sionista: 
al independente 11 


extrema esquerda 
tg VII crime não é 


à um obstá- 
culo no 
Chaim Weianann, presidente da Agenc 


Hebraica que se encontra actualmente de 
visita au Londres, O jornal diz; «Actos 
como os de ontem podem pôr em perigo 


a essencia do judaismo», — Reuter, 


EXPLODIRAM QUATRO 
BOMBAS EM HAIFA 


JERUSALEM — Durante a noite 
rebentaram em Haifa quatro 

s judeus, 
feridos e im- 


das por te 
portantes prejuízos materiais, r 


UMA DILIGÊNCIA DO EGIPTO 
JUNTO DA 0. N. U, 


NOVA IORCA, 23. — O secretá- 


rio das Nações Unidas anunciou, es 


ta noite, que o Egito pediu para a 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das considerar o pedido do Egipto 


e de outros países árabes para a 
Grã-Bretanha terminar com a 


actual situação da Palestina e ins- 


talar o novo regime. — REUTER. 


A Imprensa britânica classifica o atentado de 
“assassinio revoltante” e de “fanatismo 
insensato” 


REUTER. 


O ALTO COMISSARIO BRITÂNICO 


REGRESSOU URGENTEMENTE 
A PALESTINA 


LONDRES, — Segundo infor- 
mam fontes autorizadas de Londre: 


o general «siry Alan Cunningham, 


alto comissário britanico na Pales: 
tina, que veio na semana passada 


Grã-Bretanha, para consultas com o 


Governo regressou a Jerusalem, 
onde se espera que chegue hoje. 

Não esperou receber as instru- 
ções do gabinete que se reuniu esta 
manhã, para discutir a crise provo- 
cada pelo ataque de ontem. no Hotel 
do Rei David. em Jerusalem, par- 
tindo imediatamente para tratar da 
situação ali. 

O Gabinete britanico, na sua 
reunião especial desta manhã, estu- 


t lee, 
mou os seus colegas de Gabinete 
sobre uma declaração a respeito das 
actividades terroristas na Palestina, 
que ele tenciona fazer esta tarde na 
Câmara dos Comuns. — REUTER. 


ofirmou, ontem, no 


discurso: 
do Trono 


que o problema da 


INDONESIA 


será resolvido 
a contento 


de ambos os partes 


possam conqui; 
flieiras das Nações Unidas, 


«SERA DADA GRANDE ATENÇÃO 
A QUE TODOS TENHAM JUSTO 
QUINHAÃAO NA PROSPERIDADE DO 


PAIS» 


Para tornar mais eficaz o período 


de transição, a missão da admin! 


tração suprema relativamente às In- 
e, também, para se 
fazerem preparativos mé região 


dias Orient: 


para uma conferência, ser-vo 


apresentado, imediatamente, o pro- 
jecto de lei para o estabelecimento 
de uma comissão geral adaptada às 
exigências da época actual, O dis- 
curso do Trono continua: «A Ho- 
landa tenciona reivindicar apenas 
rectificações de fronteira ao longo 
da sua raia oriental. Também conti- 
nuará a reconstrução das nossas for- 
ças navais e terrestres, com o fim de 
contribuir para o restabelecimento 


de um forte-sistema de lei 
cional: 


Será dada grande atenção a que 
todos tenham justo quinhão na pros- 
peridade material do pais. Haverá 


uma fiscalização rigorosa de preços, 
Serão estudadas medidas para evi 


actualmento pensam — 


ções do dr. 


um Estado unitário na Palestina, não é 
prático. O «Times» escreve : «Só um 
fanatismo insensato, produto de propa- 
ganda prevertida, pode explicar o ul- 
traje de ontem. De todos os povos da 
terra, a comunidade judaica é o que 
tem mais a ganhar com o desapareci- 
mento das distinções rácicas do espirito 
do homem. Isso só pode ser retardado 
com os crimes desta espécien. — 


própria força, e por meio da qual 
ar o seu lugar nas 


— ACTUAL 


Os Ingleses são, como se sabe, 
pouco dados à adujação pessoal. Foi 
preciso, por exemplo, que Lloyd 
G — Churchill da outra Grande 

morresse, para que o sau 
mome passasse & figurar numa unica 
rua da Grá-Brotanha e so traçasse 
um panegirioo em sua honra. 

Churchill porém foi, a tal respeité 

feliz, Há dias, numa festa rei 
Ja em a honra, o visconde de 
u um discurso 
rta altura : 
|, poderemos dizer 
aquilo que, até hoje, só se disse de um 
homem, nestas ilhas: Churchill não 
pertenco a esta ou aquela época mas 
Sim a todas as épocas.» 

O homem citado pelo visconde de 
Greenwood era Shakespeare. 

Ora, até hoje, nunca ninguém se 
atreveu, entro os Ingleses, a compa- 
rar qualquer pessoa à Shakespeare. 

A 

Mihaitovitoh, O chefo dos «resist 
tes» Jugoslavos, que acaba de desap: 
recer do numero dos vivos sucum- 
bindo às balas de um pelotão 
executor, foí, durante os anos mais 
acesos da guerra, uma figura de guer- 
rilheiro cujas proezas alcany 
vozes, os dominios da tondi 
todas as figuras do género, Mihai- 
lovitoh surgia a cada passo como 
protagonista dos episódios mais curio. 
sos 6 mirabolantes. Conta-se dele, por 
exemplo, que, no decurso da sua re- 
sistência aos Invasores da Jugoslávia, 
estabelecou um acordo com o Alto 
Comando italiano para à troca de pri- 
sioneiros por latas de gasolina. Se- 
gundo as condições Impostos por 
Mihailovitch, cada soldado italiano 
la uma lata de gasolina ; cada ofi- 

até ao posto de coronel, quatro 
latas ; é, finalmente, de coronel para 
cima, 50 bidons 

As condições foram aceites e, 
assim, Mihallovitch resolveu, simul- 
taneamente, dois problem o da 
falta de carburantes o o falta de 
alimentação para sustentar 08 prísio- 
neiros italianos quo estavam em seu 
poder. 

Quem diria, então, que o famoso 
chefe da resistência jugoslava viria 
a ser vitima um dia das balas dos seus 
próprios compatriotas ! 


Um correspondente especial do 
«News Chronicle» em Atenas revelou, 
há dias, aquele orgão londrino o so- 
guinte 

«Quando cheguel a Atenas, há três 
semanas, não segui imediatamente 
para a Aoropols, como todos os ver- 
dadeiros peregrinos da Grécia o de- 
vem fazer, Tendo sido orientado por 


A, mm 


tar divórcios irreflectidos. Serão pre- 
paradas medidas para acção mais 
eficaz contra a imoralidade pub! 

A depuração do pessoal governamen- 
tal e da Imprensa estará completada 
antes do fim do ano. Também se 
tentará terminar, rápidamente, a 
depuração da industria, — REU- 
TER. 


Após os aconteci- 
v  Tegistados, na 
tranquilidade 

reina outra vez 
SANTIAGO DO CHILE, 23, — 
Grande número de exilados políticos 
encontram Alberto Guitierrez, anti- 
Bo ministro dos Negócios Estran- 
presidente da República, e José 
António Arze, se prepara para aban- 
gressando a La Paz, capital da Bo- 
lívia. Os exilados enviaram um te- 
liviano, prestando homenagem aos 
revolucionários e prometendo todo 


mentos sangrentos 

a ordem e a 
no país 
da Bolívia, à frente dos quais se 
geiros; o general David Toro, antigo 
donar o Chile, imediatamente, re- 
legrama ao Governo provisório bo- 
o seu apoio. — REUTER. 


NOVA IORCA, 23. — O corres- 
pondente em La Paz do vespertino 
neorquino «P. M.», telegrafou ao seu 
jornal a anunciar que durante o mo- 
vimento revolucionário registado na 
Bolivia morreram 2.200 pessoas e 
que ficaram feridas mais de 3.000, 
das quais muitas se encontram hos- 
pitalizadas em estado grave. 
Acrescenta que o novo Governo 
provisório suspendeu todos os diplo- 
matas bolivianos acreditados nos vá- 


IDADES — 


um ateniense conhecido, ainda no 
avião, e tendo-me elo dito que havia 
meias «nylon» na oldade, segul para 
a rua Hermi prinoipal rua comer- 
cial de Atenas, 

Era o paraiso das donas de casa. 
edas 8 algodões coloridos, per- 
fumes, malas de mão, mal de vi 
gem, 6, nos mercados, viam-so : m: 
lões e figos, tomates e ovos, mon! 
nhas de géneros alimentícios em con- 
serva, tachos e panelas, cigarros e 
esponjas. 


da grande austeridade de 
Londres, pensei que tinha entrado no 
Eldorado. Mas não levei muito tempo 
para descobrir que tudo isto era a 
aparência e que, por debaixo da 
atmosfera limpida dos cafés e das 
tabernas, haviam pessoas qua per- 
maneciam toda a noite ali, que ha- 
viam grandes dificuldades e uma 
tragédia humana quase tão grande 
como as de Esquilo. 

Como nos tempos do Agameme- 
none, se se tiver dinheiro no bolso, 
podemos conseguir tudo o quo se de- 
seja, em Atonas, Mas a maior parte 
dos géneros floa nos estabelecimentos 
porque as pessoas vulgares não podem 
suportar os preços fantásticos, Um 
pão, fora do racionamento, custa mais 
de metado do salário de um dia do 
trabalhador ; comprar um. fato novo 
para um funcionário civil superior 
custaria dois meses de ordenado, En- 
contrel famílias sem pão, em casas 
que, certamente, toriam nerecido à 
mingua se não fosse a UNRRA.» 


No Tribunal de Los Angeles, acaba 
do ser apresentado um pedido de di- 
vórcio que tevo honras de prim 
página na Imprensa internacional, não 
pela questão em si —um divórcio é 
hoje acontecimento banalissimo na 
vida norte-americana — mas nela ca. 
tegoria de um dos protagonistas da 
roferida acção judicial. E' que a 
autora é, nem mais nem menos do 
que Maria Rasputine Born, O nome 
denuncia logo à sua origom. Trata-so 
da filha do famoso e diabólico monae 
russo que tanta influência exerceu va 
vida política russa nos ultimos anos 
do império czarista. 
| O pedido vai, evidentemente, dirl- 
gido contra o marido da autora : um 
técnico electricista que encontrou 
Maria Rasnutine, pela primeira voz, 
há sete anos, numa pequena povoa- 
cão da Sibéria, 

A candidata a divorclada escreveu, 


já na América três livros sobra a vida 
do seu pai, dizendo num deles quo 
a rápida € sensacional carreira do 
Rasputino so deveu ao seu poder ma- 
enético, à telepatia o ao seu culto 
pela superstição. 


rios paises estrangeiros que foram 
nomeados pelo falecido presidente 
Villarroel. 

Conclui afirmando que a ordem 
e a tranquilidade voltaram a reinar 
na Bolivia e que todos os jornais se 
estão a publicar de novo. — U. P. 


Registou-se novo 
movimento? 


LONDRES, 23. — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros de Santiago 
do Chile anunciou que acaba de 
eclodir uma nova revolução na Bo- 
livia, pelos revolucionários que le- 
vantaram os tumultos sangrentos 
que ocasionaram a morte do presi- 
dente Vilarroel, — UP, 


O morechal Tito 
acusa os aliados 


de terem violado 
o acordo sobre 


Trieste 


rem quebrado o acordo pelo qual os 
jugoslavos evacuaram Trieste. 

Disse: «Assinamos um acordo 
quando consentimos em evacuar 
Trieste, mas os aliados não o obser- 
varam. Não é o nosso direito a 
Trieste que eles discutem, mas dese- 
jam tomar essa cidade uma base 
para certos aliados. No acordo, rece- 
mos uma garantia escrita. Assina- 
ram-na mas não cumpriram o que 
assinaram. Em breve se reunirá a 
Conferência da Paz. O nosso Estado 
será representado na Conferência 
por uma delegação forte e que luí 
rá até ao fim». — REUTER. 


HA GRANDES CONCENTRAÇÕES 
DE TROPAS PRÓXIMO DE 
VENEZIA GIULIA? 


WASHINGTON, 23. — Sava Ko- 
sanovitch, novo embaixador da Ju- 
goslávia nos Estados Unidos, decla- 
rou, hoje, que o seu país não pensa 
em «provocar qualquer incidente em 
Trieste que possa comprometer a 
paz». Comentando a notícia de que 
há grandes concentrações de tropas 
jugoslavas nas proximidades de Ve- 
nezia Giulia, o embaixador declarou 
aos jornalistas: 

— Não mantemos um Exército 
para invadir Trieste, mas não acei- 
taremos qualquer solução que seja 
prejudicial aos nossos interesses 
essenciais. — REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6: página) 


E 


nova película. 


ESTREIA, em EXIBIÇÃO ÚNICA NO 
DE ESPIÕES», da «United Artists», 


Coliseu do Porto 


Amanhã, à noite 


UM ESPECTÁCULO SENSACIONAL 
E UNICO 


Os produtores da película «CAPAS NEGRAS», realização 
de Armando Miranda, em homenagem à Cidade do Porto, 
vão filmar AMANHA, na sala do COLISEU, em espectáculo 
especial, algumas cenas da referida produção portuguesa 


O público que assistir ao espectáculo será filmado, assim como o 
brilhante artista ALBERTO RIBEIRO, 
e que reaparece nesta Cidade, interpretando números inéditos desta 


protagonista de «CAPAS NEGRAS» 


Na grandiosa Soirée de AMANHÃ haverá entre outros atractivos a 


PORTO, do admiravel filme «ANTRO 
com William Trapy. 


Bilhetes à venda aos preços normais de Cinema 


pes oo 2 Rio 


4 Querta-feira, 24 de Julho de 1946 


CARLOS ALBERTO - 


Telef, 4540 — A's 4 e às 9 1/4 


Conservatório de Musica 


Exames para quinta-feira, dia 25: 

A's 15 horas — Italiano, provas es- 
erita e oral — 176. 

A's 15,30 horas — Violino — 3º ano 
-— 

A's 16 horas — Piano superior — 
22 e 16. 

Com este serviço terminam os exa- 
mes no Conservatório. 


Liceu de Carolina Michaelis 


Serviço de exames para hoje, dia 


zu: 
Provas orals — 1º Giolo 

A's 9 horas — Letras — 1º Secção 
(Sala F) — Português — 211 218 223 
324 225 207 e 229; Francês — 219 222 
223 324 007 e 220. 

2.º Secção (Sala Z) — Português — 
230 232 24 235 236 e 287; Francês — 
230 291 232 233 294 e 256, 

3* Seçção (Sala P) — Português — 
238 240 241 242 M6 e 247; Francês — 
208 239 240 245 244 e 247. 

Clências — 1.º Secção (Sala N) — 
Ciências g-nat. — 196 199 200 201 202 
203 e 205; Matemática — 194 197 203 € 


2* Secção (Sala O) — Ciências 
-nat, — 208 209 214 217 218 e 221; 
jatemática — 213 215 216 218 e 220, 

3º Secção (Sala M) — Ciências 
nat, — 153 154 157 204 206 207 e 212; 
fatemática — 154 157 198 207 e 212. 

Aviso — As examinandas que ainda 
não prestaram todas as provas, devem 
observar novamente as pautas. 

Exames de admissão ao Liceu: 

A's 1430 — Prova escrita — Cópia 

e Aritmética e geometria — No 301 

As provas orais começam no dia 26. 


secção do Liceu de Carolina 
Michaelis 


Serviço de exames para hoje: 
Exames de admissão ao Liceu: 
A's9e às 14 horas — Provas orais 


Liceu de Rodrigues de Freitas 


Exames para hoje: 
Provas orais: 
Ale 830, — Português — Blect, 220 
22 223 é 227; Supl., 238 a 263: 
Ciências — Btect. qi DO em 
228. e 231; Supl, 232 a 263. 
Francês — 578, 170 180 161 184 185 € 
190; Supl.. 198 a 
Matemática — 203 20 21 e 27; 
Supl.. 226 a 246. 
is 15 horas — Português — Efect., 
105 220 233 o 236; Supl.. 238 e 263. 
Ciências — Efect, J05 210.211 212 
9; Supl.. 232 a 263. 
Efect, 188 189 191 192 
Supl. 198 a 211 
ct. 205 208 212 é 


e iectivoso toa faltados que jus 
Efectivos, | los os a a, 
iram a falta à primeira chama. 


Liceu do Alexandre Herculano 


Serviço de exames para hoje: 

Provas orais: 

6º ano — A's 9 horas — Português 
— Etect, 80 253 256 e 261 

Inglês — Efect. 24] 247 252 257 6 


249. 
O ogistória — Efect, 116 182 189 191 
199201 202 208 e 260. 

7º ano de Ciências — A's 9 horas 


— Biológicas — Efect, 121 e 142; Supl., 
145, 


Fisica — Efect, 131 198 144 e 146; 
Supl. 152 e 165. á 

Geográficas — Efect. 69 150 151 153 
155 e 159; Supl., 166 e 167. 

Organização — Efect., 128 e 134; 
Supl.. 164 o 168. 


Escola Industrial de Passos Manuel 
(Vila Nova de Gala) 


Serviço de exames para hoje, dia 


Cursos nociuros 

4's 18 horas — Fisica e Química — 
Etect.. 32 80 17 e 286. 

Tecnologia — Efect, 32 80 e 285, 

Elementos de construção — Efect, 
322 361 e 395. 

Organização de trabalhos e legisla- 
cão — Efect. 210 226 e 322. 

Matemática — 3º ano — São chama- 
dos os alunos que requereram. 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


Serviço de exames para hoje, dia 


A's 8 horas — Dactilogratla — 11 
Júri — Int. efect, 870; Ext, efect., 115 


— Dactilogratia — 2º 
oct. 209 242 248 249 253 


1 
1º Juri — Ext. efect.. 248 

A's 17 horas — Fisica-química — 2º 
Júri — Int, efect, 2228 2243 e 40; Int 
Supl. 135 340 e 444 

ts 8.15 horas — Tecnologia e Mer- 
endorias — 1º Jú Int. efect. 1112 
445 1179 140 6 1144; Int. supl. 1194 e 
1491; Ext. efect, 49 e 180; Ext, supl 
120 e 195. 

A's W horas — Tecnologia e Merca- 
dorias — 2º Júri — Int, efect.. 449 471 
474 550 e 602; Int. supl., 608 650 705 720 
em. 

A's 9 e meia horas — Aritmética e 
Geometria — Prova oral — 1º Júrl — 
Int, efect,, 473 605 611 612 e 2220; Int 
aupl. 673 67 69 e 716; Ext, efoct, 12 
41 e 90: Ext. supl.. 112 121 179 e 212 

A's 9 horas — Francês — Prova oral 
= Int, efect, 510 e 775; Int. supl. 589: 
Ext. efect.. 21 52 54 168 245 e 246; Ext 
supl.. 250 259 263 269 e 152 

As 10 e meia horas — Contabilida- 
de e Escrituração — Prova oral — 1º 
Júri — Int. efect. 333 418; Int. supl. 
22 e 513; Ext. etect, 16 e 3%; Ext, 
Supl. 18 e 120, 

A's 17 horas — Contabilidade e Es- 
erituração — Prova oral — 2º Júrl — 
Ext. efect, 52 61 719 e 92; Ext. supl, 
10285 118 e 141, 

A's 8 horas — Direito Comercial a 
Economia — 1º Júri — Int, efect.. 1681 
e 19: Int. sup). 21 e 152: Ext. efect. 
5 6 240; Ext. supl, 152 e 153. 

A's 18 horas — Direito Comerelal e 
Fconomia — 2º Júri — Int, afect.. 1444: 
Int, suol.. 1793: Ext. efect. BO 82 e 85; 
Ext, suDl., A9 118 122 e 136 


A's 20 horas — Aritmética e Geo- 
metria — Prova oral — 2º Júri — Int 
efect. 1408 1192 e 1754 


A's 20 horas — Geografia comereta! 
= Int. efect. 1541 1087 1611 1646 e 1877 
Int. súpl, 1756 e 169. 


Escola Industrial de Farla Gui. 
marães (Arte Aplicada) 


Chamadas para hoje, dia 24: 

A's 9 horas — Debuxn — 4* ano — 
Alunos ordinários n. 310 368 389 470 
400 e 368: extraordinários nºs 358 52% 
608 681 o 820; externo, Paulo Pinto de 
Mesquita. 

As provas oficiais de tecelagem, 5º 
ano, iniciam-se amanhã, às 9 horas. 


Escola Industrial do Infante 
D. Henrinue 


Servico de exame mara hoje, 
Cursos Diuvnos 
A's 0 horas — Ejectrotocnta (To4rienl 
=Efortivos: 99 one 4a 08 pe MO Sy 
Dlentee: 419 177, 1m am seo, 
A's N horas — Geografia — Efectivos 
1140) ST. 06, 184 
Ms 9 horas — Tecnnlogia de Carntni 
totro Cfvil=Todos oe alunos 
As 45 horas — Partumes — Efectivos - 
9057, N77 Dee 140 er qm, Sunlentos: 585 
RM IM ceç do 4 pea 
Comsos Norturos 
Ne tr type — Mietarfr — Fontivoss 
Mane nc 79 ea 20, 11 Sunlentos 
4880 toxe gine tos qr quim 
A'$ 18 horas — Portugues — Ffectivos 


DUAS MULHERES DISPUTAM O MESMO HOMEM 


Futh Warrick « Randolph Scott no empolgante filme de grande sucesso 
4 “ 4, . . 
Sob o Celeste Império (“China Ski,) 
cá A sala déste cinema está dotada com um perfeito sistema de refrigeração 


Magnífica Interpretação de Edward Ciamnelly e on célebres «Repoxos dos Rucs de Novo Yerk> 


Piscina-Solário «Atlântico» — ESPINHO 


No Salão de Festas, grandiosa Tombola Dançante com Brindes «Borges» a todos os pares 
Apresentação de ROBERTINI, ilusionista ultra-rápido. Notavel revelação 


TODAS AS TARDES, CHAS DANÇANIES—IUDAS AS NOITES, SOIRÉES DANÇANTES 
com as esplêndidas < rquestras «Caravana: «e Sousa Júnior 


PISCINA -BAR- RESTAURANÍE-CINEMA 
QUEIRA MARCAR A SUA MESA PELO TELEFONE: 352-Espinho 


ENSINO 


O Comerrro do Porto 


se 30 da no A's 4 da farde e Se 30 da no 


Jackie Cooper « Marjorie Reynolds no emocionante filme de enorme êxito 


UM ENTRE MUITOS (“Streets of New-York,) 
E o emocionante filme polcial O) Gato Cnin&s 


com SIDNEY TOLER 
Programa Filmes Alcântara 


COLISEU DO PORTO 


às 9,30 da NOITE rotura na monumental 
ULTIMA EXIBIÇÃO do Telefone 5196 sala do Coliseu 
filme de terror que retira em grande sucesso, admirável trabalho de Boris Karloff e Lon Chancy 


Â CASA DE FRANKENSTEIN com todos “os seus fantasmas e cenas macabras | 


A alegre comédia musical LUAR DE PRATA, com as Irmãs Andrews, 
Leo Carrillo e a Orquestra de Mitch Ayre' 
Jornal Vitória — Preços populares de Verão — Na 6 * Feira, estreia de Ordens misteriosas 


Amanhã sensacional e único espectáculo 
com ESTREIA do filme Antro de Espiões c em Fim de Festa 


o famoso cantor Alberto Ribeiro, que será filmado, assim como o púrlico que assistir ao espeetáculo, 
E para a nova pelicula 


CAPAS NEGRAS 


SA" DA BANDEIRA mos, às 9,30 


sensacional espectáculo de variedades para despedida do artista português 
SILVA SANCHES 


Em numeros do seu repertorio de fantasia internacional 
colaboram gentilmente 


a poetisa Amélia Vilar; os amadores Virginia Leite, Laura Perry, a 
Elisa Leite; os artistas da Rádio Beatriz Malta, Marilia Garcia, - na: 
Maria José de Lima; tangos pelo centor Lemos Ribeiro acompa 
nhados por Mário Siva; o amador Sidónio Teixeira; o escritor 
teatral Afayde verry e o xilofonista espanhol Pêmado Torre: 


Hoje, às 21,30 TEL. 9559 


JÚLIO DENIZ 


Programa R, K. O. Radio Filmes 


Exibição completa do filme em 13 episódios 


O CARRASCO NEGRO 


EI O JE 


A mais agradável tempe- 


SS com 
9 FERNANDEL 


6.º FEIRA — CONFIO-TE MINHA MULHER 


HOJE, ás 22 horas 


Os marinheiros 
são assim... 


Um tilme cheio de vibração 
e de optimismo 
com Robert Lowery e Jean Parker 


LOTA 
LIVRE-AMERICANA 


Parque dos Camélias 


HOJE — A's 21,45 h. — HOJE 
7. Eliminatória do 


Cinturão do Porto 


Telef. 2788 o 2789 
Epoca de Verão 
A's 21,80 


. 18)9, 139, 138, 


Dois documentários mundiais 


Sistema electrico de refrigeração 
em toda a sala 
ESTO (ET SEDE 


Pela Cidade 


— 1-0 — 
EMPREGADO INFIEL 


O, sr. Manusl Yilches, Industrial, como 
Recolijdu à Sila do” DbSarraçõeM sócio-gerente da firma Garagem Vílches. 
Hosvital Geral do Santo Antônio, Lda, do Largo do dr. Tito Fontes, apre 
Ferfelra de SA, de 19 anos do Largo de | sentou queixa ma Polícia contra um seu 
Pego Negro, côm contusão” dorsolenbar | empregado, cujo nome indica, acusando-o 
por tar sido apanhado por uma pedra. | de lhe ter furtado um «pnéu» próprio 


para caminheta e respectiva camara de 
ACIDENTES NO TRABALHO | | 4º no Valor do 9370500, 
Vítimas de acidentes no trabalho, re- QUATRO PESSOAS INTOXIGADAS 


“A's 18 horas — Fisica é Quimica — Efec- 
tivos: 882, 1053. 1080, 1160, 1197, 1908, Su- 

1204, 1902, 1340, 1697, 1725. 

s — Tecnologia de Carpint 
ro Civil e Carpinteiro de Moldes — Todos 
os alunos, 

No dia % e seguintes os exames de 
Português dos cursos diurnos passam a 


Escola Comercial de Mousinho 
da Silveira 


TRINDADE “ OLIMPIA 


Abbott e Costello renpareceram em 
suas comédias. «Perdidos 

sim se intitula o seu 

novo ti! ntem estreado no Trinda- 
de e no Olímpia. O género é, básica- 
mente, o mesmo, mas o desempenho e 
a história tem, respectivamente, cate- 
ja é amplitude, O título diz tudo é 
ncia, com clareza, o local das aven- 
numa cidade oriental, onde dois 

mág falidos — os nossos dois he- 


Serviço de exames para hoje : 

A's 9 horas — Contabilidade e escritu- 

ção (prova oral) — Efect. int, 128, 899, 
580. 667 € ext, 198, 190, Ml é 142. 

's 9 horas — Tecnologia a mercado 

rias — Efect. Int, 67%, 680, 687, 979, 93 
e og, 

A'S 40 horas — Francês (prova oral) 
— Elect. ext. 136, 197, 138 6 130, 

AS 10 horas — Historia pátria o ge 
ral — Efect. int. 4247, 12%, 1289 6 462. 

A'S 10 horas é meia — Direito comercial 
e economia — Efect. ext, 3895, 400. 413, 
16, 417, 418 e áto, 
15 horas — Geogratia comerolal — 
int. 69, 72, 137, 149, 130, 08, 191 


A'S 15 horas e meia — Portugues (pro- 
va oral) — Efect, ext, 416 a 4%, (Ultimo 
dia desta prova) 

A'S 15 horas e meia — História pátria 
e geral — Efect. Int, 471, 527, 308 é j291, 

A's 15 horas é meia — Francês (prova 
oral) — Elect, ext, 140, 141, 142 6 144, 

A's 16 horas — Fisica, quimica é his 
tória natural — Efect. ext, 983, 27, 275, 

0, 277, 284, 285 € 209, 


's 17 horas — afia comercial — E E 4 
te Ext TOO, TOA ÓSRE  a, SB, G16, gm Edo A E well, John Conte, Douglas Dumbrile e 


outros, compõem. a história, 


O Público riu a bom rir com as peripécias de 


ABBOTT e COSTELLO 


na mais engraçada e luxuosa comédia vos últimos tempos 
aventuras, em que a comicidade é pri- 
mordial. 
PERDIDOS num HAREM |)..isuuu us a ur 
ntido, Charles Riesner fez, neste as- 


pecto, trabalho atraente, constituído por 
A's91/2no A's4e ás 91/2 no 


CRIANÇA GOLHIDA POR 
UMA PEDRA 


curiosa Ea de untada humoris- 
ticos é característicos cula reve- 
nin Centdo capaz e” corresponde, | ceberam curativo no Hospital Geraj de COM PÃO DE MILHO 
plenamente, ao intuito geral. Pormeno- Santo António ; > 
res certos e ambiente a capricho, Fo- Francisco Jos6 Rodrigues, de 38 anos, No Hospital Geral de Santo Antônio, 
togratia de óptima arte e scompanha- ajudante de motorista, da Praça da Ale-| foram socorridos Manuel Martins dos 
mento mustcal devidamente escolhido, gria, com queimaduras pelo corpo, atin-| Santos, de 43 anos, mineiro, de Santa Eu- 
Bud Abott e Lou Costello — as duas Eldo pela explosão dum depósito de ga-| lália, Fanzeres, Gondomar, e seus fllho 
primeiras tlguras — com Marylin Max- | Solina, Recolheu à Sala de Geservações, | António. Maria Amélia e Margarida, res. 
— Maria Amélia Costa Lima, de 18 | pectivamente de 10, 16 e 18 anos, por 
ana serviçal, do lugar de Monte Grande, Epi Dio intoxicação provo 
T p= | Nata, com comusto. e possível fractura | cada com pão de milho. 
bio agia e qa ide de uma. das nãos, entalado num cle-) | Depois de cocorridos seguiram para 
: vador, Recolheu. à enfermaria 9. casa. 
A's im horas — Aritmética comercial um Siorhal do “Actvalidadess.. muito Doro fd Bo, do 
E Os, igranciza, do lugar de Traz, 
O programa repete-se hoje, às 16 e | 0 00 ia 
q , G jar, por ter sofrido into 
o valoroso lutador português 21 e meia hora: E dois cinemas. xicação provocada com pós neocide. 


e geometria (prova oral) — Etect, ext. 
contra o (ex campeão ú a z ; 
cntítico OSCAR LSianaia, é e OS COLISEU DO PORTO — Hoje. às COM AGUA FERVENTE anos, sapateiro, da Rua de Miguel Bom- 


6a 73. 
A's 18 horas — Tecnologia e mercado- 
rias — Efect, Int. 350, 383, 953, 479, 503 
e em. 
A'S 91 horas — Física, química e his- 2130, última exibição do filme «À casa p p 
tória natural — Efect. Inb 777, 788, 890, CALPE (O CICLONE) de Frankenstein e da alegro comédia | Deu entrada na Sala de Observações, | Darda. por embriagués e insultos ao ca- 
dai e nucica le luar de Prato! do Hospital Geral de qnto Antônio, | PWI | q RS 
A's 91 horas — Geografia comercial contra BAUTISTA Amanha, sensacional espectáculo. | Amélia Teixeira, da 61 anos, doméstica, | «oc Ata, Elvira Ribeiro Miranda. do 9 
— Efect, int, 359, 447, 909, 1207 900 é 1007. Valente campeão das Canárias em que serão filmadas algumas cenas | da Travessa de Ánselmo Braancamp. com | fositgo, EPL a Fa e 
do filme português «Capas Negra: queimaduras na face, Draços 6(coxas, | DStão, por, falta de Tespolto ao captor. 
TABOLA “Sigo Português «Capas, Negras, — | Quejmndurto, ne face, race ans, CSBILI, Poshaloa “ao Santo CH 5 
o científico lutador catalão Oia petit AGRESSÃO reira. de 36 anos, doméstica. da Rua da 
contra o forte castelhano 
ZAMBUDIO Fot socorrida no Hospital Geral de 
O apreciado lutador português 
MACHADO 


A's 24 horas — História pátria e geral 
— Elect. Int, 572, 1235, 1900, 486, 579, 635 
Bainharia, por se terem envolvido em 
numa única sessão, desordem e se agredirem mutuamente, 
mentado filme «Os marinheiros 
assim» Entre os complementos, os do- | Santo António, Rosa Martins da Silva 
cumentários Internacionais que ontem | de 48 anos. doméstica, da Rua das Areias, 
contra o científico da luto HAMIS 
Quem vençerá o 


ess 
A'S 1º horas — Dactllografla — Efect snmará IS 


ext. 207 208, 983, 310 e 339. x 
JOSE LUIZ PRISÕES 


Pela P.S.P, foram presos : 
Alexandre Ferreira de Almeita, de 30 


e 1080. 
A's 23 horas — Inglés (prova oral) — 
Efect, int. 692, 603, BOS, 816, 94 e 1194. 

— Julio de Vasconcelos Taboaço, da 
É 34 anos, empregado comercial, da Rua de 
sa Rc A ! António Granjo, e Manuel dê Sousa Pe 
To arEnataram Som agrado “foral, som escoriações pelo corpo e fractura da | rejra, de 24 anos, empregado comercial, 

SÃO JOAO — Hoje, às 9 é 30 da not- 

te, em sessão da moda, o admirável 

filme «Sob o Celeste Império» numa 


Festas e romarias epa a de de, negado Comércii 
magnífica interpretação de Ruth War- 


el TRABALHADOR QUE CAIU Gala, Dor se intrometerem com um pa 
A Senhora do Amparo, em Tok e Randolph Scott DUMA PRANCHA 


— Maria da Conceição Pereira Cardo: 
so, costureira, da Rua da Pena, e Manta 


Cinturão do torto? AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da) Recolheu à Sala de Observações, do | Hortense Duarte Santos, serviçal, da Rus 
Compostela, Gondomar é 1 tarde e 9 o 30 da noite, o emocionante | Hospital Geral de Santo Antônio, Barnar do Bom Sucesso, mor desordem e agreseãc 
Realizar-se-ão, nos próximos dias 27, [4] filme de enorme Axito «Um entre mul- | dino Joaquim Leite, de 49 anos, pedreiro, a, 
28 829 do corrente, os tradicionais tes toss. da Rua de Gomes Freire, com contusãá 
tejos à senhora do Amparo, no lugar da E » No mesmo programa, o time poll- | dorso lombar e eccoriações nos RTOS— QUEIXAS 
tel: — freg ESC Jog R a cial «O gato. chinês er 6 , 


fp e RA : p 
a NANDO U LAR ERAS 
e às 9,15, o magnífico filme em ept- q fasco da Velga Cabral Baliza dos Sam- 


+ Com To- | 
- RALO! BERTO s 


Da Regedoria de Rio Tinto recebemos 


E MERO PARES A 
Sorte oniomar. ; : ) le xa estes 
O O a E are k 
forços e sacrifícios para il y 7” pis 

gro que se apre-) O sr. Carlos da Silva, da Praça dos) tos. da Travessa do Coronel Pacheco. 
tendo já organizado o seguinte programa: | GNOS, num carro «elec- na vila de Pombal senta em exibição completa, e «Os ra-| poveiros, 55, apresentou queixa a OIE | contra uma mulher que indica por sus 
Dia 27 — A's 6 horas, fiindcias de k = = | pares da run de Nova Jorca». cia contra sua esposa Lídia Aurea da| peltas de lhe ter furtado do bolso do 
foguetes anunciarão o início das festas ; 
E ua começarão em 25 do corrente | time co cuse ace raniçrados | Sae ração Vanda da q SDandonado | CS ondarão “Atari d ua do AL 
dE Aga dae reputadas Erndas” de ind Aquela cena de pugilato ocorrida ” Es com o grande actor cómico Fernan- | mobiliário, no valor de 7.000800. feres Malheiro, que lhe furtaram da re 
sica de S. Pedro da Cova e Crestuma | Num carro «eléctricos da linha 20, que e terminarão em 29 del stdencla um alfinete de ouro e prata com 
Cia) que darão, nos seus coretos, um | durante muito tempo foi 6 assunto obri= São também exibidos dois Interes- CHEQUE SEM COBERTURA p 
o te aca para cortar papel, objectos estes 
nO nt anBes de fogo de artifício, | não tendo sido, ainda, até hoje, total) POMBAL, 21— No próximo dia 25 do | ção do Grupo Folclórico e Orteónico de ARQUE DO TERÇO — Hoje ds o em prata, e um lenço de seda, tudo n9 
Dia 28 — A's 6 horas, alvorada, anun- | mente esquecida, foi, mais uma vez, | corrente, começarão as. «Festas do Bodo» | Santo António dos Olivais, no Jardém | e 30. será exibido o filme «A mulher | agriano Ribeiro, do Campo dos Mártires | Valor de 1150500, indicando a pessoa de 
ciando o segundo dia de testa : às 7 ho- | ontem, discutida 'no tribunal, onde so) que, anualmente, aqui se realizam com | Municipal ; à 1 da noite, será queimado | das 7 luaso, da Patria, contra uma pessoa que indica 
ndo dos DOCE Er é todo o meu cora- | acusandoa de the ter entregue um cheque 
solene a grande instrumental pela Cape- | jllgamento dos protagonistas da «comê. | O programa geral das festas é o se-| de artifício que tem vindo a Pombal, | ção» OS FURTOS NA ROMARIA 
. de S. Pedro da Cova, e ser- | dia» oc) a man sd guinte esta € e je 
a andar de O Jonquido Iatida | Setembro de 1944, em piena praça da | “Dia 25-A's 7 horas, Bancária desta cidade onde so verilcou) DE 8, BENTO DAS PERAS 

tura. 
e Presidiu à audiência o juiz sr. dr. nunciará o mício dos 
No final, sairá uma majestosa pro e A a E 'á n COLISEU DO PORTO — Os produ- 
cissão, em "que se incorporarão muitos | José Pinto de Vasconcelos, servindo de | festejos e o Grupo de Zés ' tores do filme português «Capar” Na POR PREJUIZOS — QUEIXA | um ofício comunicando que estão na- 
anjinhos é as bandas de música referidas. | deiesado do M. P. o sr. dr. Fernando | P'roiras dos Caseirinhos, gras», rentização de Armando Miran quela Tegedora os furos praticados: aos 
: A defesa dos réus, Joaquim dos San- | biçã 14 horas, gran- a e da Armad » 
nicas, arraial, danças ular: A, q] às Oras, gra! pectáculo no Coliseu do Porto. Como Codofeita, apresentou queixa contra | da Armas e a Manuel Moreira das 
an rar rp Lia tos Carvalho, guarda-treio, do lugar da | de exposição pecuária parte da acção daquela película se cama | um casal seu vizinho, acusando-o de, por | Neves, sócio nº 70 do Allança Sport 
Dia“ do = “Ultimo dia de testa, missa | Venda Nova, Rio Tinto, Albino Pinto | patrocinada pelo Grémio E nesta cldnde. serão flimadas algumas | Malvadez terem demolido a sua residen | Clube de Gandra, pelo que devem com- 
asa Poras o A tarde, continuação | talves. e o passageiro Afonso Nunes) às 22 horas, abertura das ma parte Alberto Ríbei ú em 1.500800, gues os valores apanhados aos larápios. 
pero, da, rde, continuação | da Costa, comerciante, da Rua da Alian- | varbende organizadas pela que Rmstir dorão também sina do E = 
ça, Está entregue, aos causídicos srs. drs. | Misericórdia de Pombal programa haverá outros atractivo! 
Diário de Coimbra 
e. 


Edmundo Barbosa — os dois primeiros — 
e Rui de Pina, o último. 


vistam, este ano, de excepcional brilho, 
trico» da linha 20, JULIO DINIZ — A's 21,30. o erixra- | Conceição acusandoa de ter abandonado | Casaco à quantia de 1.390500, 
às 17 horas, entrada no pitoresco lugar 
pedras finas, sete colheres de chá e uma 
concerto até às 22 horas, terminando gatório de todas as conversas nos carro: santes complementos. 
Apresentou queixa na Polícia. o sr. 
e e quem suspeita, 
Tas, missa rezada; às 11 horas, míssa | realizou outra audiência de discussão e | a concorrência de inúmeros forasteiros. | o mais artístico e bem organizado fogo — Amanhã. «Com 
da importancia de 500800 sobre uma casa 
DIVERSAS NOTICIAS 
dos Santos, pároco da For do Sousa ilberdade. uma salva de 21 tiros 
De tarde, concerto pelns citadas filarmó- | Fonseca ferá a sun primeira exi- organizam, amanhã, um interessante es- | | O sr. António José de Sousa, da Rua José Maria, 1º sargento da reserva 
rerada na capelinha da Senhora do Am- Duarte, condutor, da Travessa de Ser-| da Lavoura de Pombal ; cenas no Coliseu do Porto, em que to- | Clã causando-lhe um prejuízo que avalia | parecer ali atim de lhes serem entre- 
e Bombeiros Voluntários ; filme «Antro de espiões», apresentado 


A Sant'Ana, em Oliveira do Douro 


grandiosos festivais no em estreia. Ontem foram filmad. 1 
5 A audiência prineipiou, por conve- | Jardim Municipal; con- E am. À 
No próximo dia 28, realizar-se-á, em | nancia de “serviço, he é Horas e 90. | carte” peja” Eliaimónica gumas cenas para «Capas Negras», 

Oliveira do Douro, a tradicional festa, | roi chamada a depór, a unica teste- | Pombalense, ação de S, Bento. 
gm honra de Sant'Ana Uma aniva dé | munta que faltava ouvir —o sr. Joaquim | Dia RS A'g 7 horas, 
atiros anunciará o romper do Bom. | Pereira Cardoso, empregado dos Servi- | alvorada pela Filarmóni- 
a Voluntários de Arritana e de | %0s Municipalizidos das Águas e Sa-| ca Pombalense pelo 
E Na DO o areatal: | Neamento. Instado pelo sr. dr. Edmundo | Grupo de Zés P'reiras; 
Da Roca e mola ceará cantado mis: | Barbosa e pelo juíz sr. dr. José Pinto | às 10 horas, os «giganto- 
da e haverá sermão pelo rev. Gullher- | de Vasconcelos, a testemunha contou ao | nes» e «cabeçudos» farão 
ma de Oliveira, pároco de Lordelo do | tribunal como o caso se teria passado, | a sua primeira apresen- 
Ouro. Acabada a missa, irá a pro-| Pois. pelo jque afirmou, segu am- a ei a 
moilenso; às 15 horas, 
cecepção na estação dos 
caminhos de ferro no 
Rancho das Ceifeirinhas 


Cinema português no Brasil 


RIO DE JANEIRO 33 — Com grande 
exito estreou-so, simultaneamente, em to. 
dos os cinemas do Rio, O fllme «lgnez de 
Castros. À Imprensa refere-se a aste flIm 


Carnes verdes — Escola de enfermagem — Piscina fluvial 


Outras notícias 
com os mais altos ejoglos, constderando-o 
uma obra prima —] COIMBRA, 23. — Apesar de ter sido y Oliveira do Bairro, com hematoma duma 
—>—>>— eee <—  Jatixada uma nova tabela que aumenta | das coxas. 
—Fol preso na estação de Coimbra B 


a o preço das carnes verdes, os marchantes 
De mantêm a resolução tomada há cerca de |e quando furtava a carteira a um pas- 
Na do ONE | um mes. de não abater gado bovino. Ape- | sageiro do «rápidos, Augusto Leite da 


Quão ea into andóres anjinhos, | bém, com mais 16 ou 18 pessoas, no 
associações religiosas, etc, Durante d | carro 20 em que a cena se desenroou. 
tarde, 68 duas “bandas executarão. os | À testemunha foi oferecida para defesa 
seus programas e será queimado fogo | das dais réus empregados da Carris, e, 
pelo Pirotéenico avintense Lopes Soa- | relatando o caso duma maneira que está 
tes, em contradição com o que já se disse | de Vila Nova de Anços 
no tribunal, procura atribuir todas as | d8 22 horas, exibição 
culpas ao passageiro deste “rancho rdim 
A Nossa Senhora Aparecida Da ar Rui de Pina requereu, das | Municipal; — continuação 
ultimas” audiências, várias acarcações, | dos festivais da Miseri- 
SENHORA APARECIDA, 21. As tra- | que se farão na próxima audiência, córdia e Bombeiros; tom- 
dícionals festas de Nossa Senhora Apare- | ” Entretanto O julgamento foi suspenso | bolas e diversões. 
cida, à Fealizar nesta DOvoação nos prô- | para prosseguir no dia 1 de Outubro | Dia, 2 =Ãê à horas, 
tem Fovestirato de grando Esplendor As | PrÓXImIO, Às 14 horas TO no eitação dos 
lenidades religiosas serão deslumbran- 
s e os arralais, dentro das normas esta- 


nas um abastece 0 seu talho, o que não | Silva, de 36 anos de Idade, de Felgueiras. 
é sutlclente para abastecer o mercado de | Recolheu aos calabouços da Polícia Ju- 
Coimbra. No entanto, a população con- | díclária. — C. 

tinua sofrendo graves transtornos, Espe- 
ra-se que sejam tomadas providências 


Posse do novo juiz de Direito 
— Praias — Eleição de Junta de 
Freguesia — Outras notícias 


recopção na estação dos 
sab a caminhos de ferro à Ban- 


iara Cearense] CASAMENTOS | a Municipal do Per À 


reja; às 18 horas, con- 
comissão que, este ano as promove, cons- || Lordelo do Quro — Narciso da Silva | certo por uma filarmóni- 
tituída pelos srs. Agostinho Pinto da | Ferreira, de 20 anos, com Julia da | ca no coreto do Largo do 
Cunha, Abílio Pacheco é Carlos Lopes | Conceição Monteiro, 21; Joaquim da | Cardal; à noite, concerto 
Moreira, está empenhada, de colaboração | Silva Andrado, 24, com Rosa da Silva | sela Banda Munteipal de 
com o “comércio local, em dar a estas | Osório, 22; Eduntdo Gomes da Silva | Estarreja no Coreto do 
festas o cunho primitvo. O programa de- | Junior, 28. com Elvira da Conceição | jardim Municipal; con- 
finitivo, será brevemente conhecido | Correia, 17; Emílio Cerqueira da Silva | unuação dos folguedos. 
Polónia, 31 com Maria Augusta da Sil-) “Dia 28 A's 7 horas, 
va Sonres, 92; Ricardo da Silva Gar- | alvorada; às 11 horas, 
ganta, 32, com Candida da Luz Fon- |) recepção aos cirios dos 
seca Azevedo, 33; Justino de Sousa, 31, | (ngares de Casalinho, Ca- 
com Ana Rodrigues Sobreiro, 22; Ar- | seirinhos. Barrocal,” Es- 
mando Oliveira Lima, 22, com Maria | trada Charneca; às 


A Santa Ana, na freguesia 
de Carvoeiro 


rs< 
de modo que o consumidor não continue Inauguração dum im- 
Esta à Intar com a falta de um género de pri- h 
, 21. — No salão do tribunal | meira necessidade, quando outros, por 
desta comarca, perante select é nina: | força das circunstâncias, se fazem notar portante melhoramento 
roma assistência, tomou posse o juíz de | também. 
direito, sr. dr. Fernando. António Lopes |  — Concluíram o curso geral de enter-) NA PRAIA DA COSTA NOVA 
Moreira, novo juiz desta comarca. Algu- magem da «Escola do Dr. Angelo da Fon- 
mas dezenas de individualidades de des- | secar, dos Hospitais da Universidade ; ILHAVO, 22. — Realizou-se, ontem 4 
taque do concelho de Baião, acompanha- aro Pratas Lopes, Amilcar Ribeiro de | tarde, a Inauguração do novo Hotel Bel- 
ram a esta vila, o novo magistrado, que, juel, António Jusé Cosme, Arménio | ra Ria, na prafa da Costa Nova. A' cer; 
naquele concelho e durante 3 anos € iva Cação, Carlos de Carvalho Mo- | mónia assistiram o governador civil di 
meio, presidiu ao tribunal local. Carlos Marques simões, dist. 16 va- | Aveiro, o delegado do procurador da Re. 
Também do concelho de Santo Tirso, | lores; Daniel Carvalho Raposo, Eurico de | publica, autoridades loca!s e muitos ou 
vieram bastantes individualidades assistir | Sousa Soares, Fernando Simões Figueira, | tros convidados. A todos, foi oferecido um 
ferem à posse. A vizinha Póvoa de Varzim tam- | Filipe António da Costa, dist, 16 valores; | magnífico «copo de água», durante o qua 
Da porta principal do seu | bém se fez representar, deslocande o | Ivo dos Santos Silva, José Cortês, dist, | se trocaram muitos brindes de saudação 
velho castelo, divisa-se | juiz de direito da domarea e/alguns advo- | 16  walorem: Josê, dos santos, José “dos | so chefe do distrito Dera como ão ar, An 
e lais de justiça. Falou o sr. | Santos Iva, a iva Catarino, Jú- | tónio Bagão Felix, bemquisto e arrojade 
esto encantador aspecto | dr José de Andrade Ferreira, primei: | llo José S. Martins, Manuel Rodrigues, | fundador de tão válioso é Importante me- 
da vila de Pombal ro ERA substituto, Sem seguida, o Manual de Barros RPE ARE ão Tdaivina | lhoramento que vem trazeBr à Costa Nova 
) r ar. dr, José Abrantes Tinoco, que enal- | Medeiros Simões, Isabel Barroco, dist, ressante cunho de modernismo 
DURRÃES, 22. .- No próximo domingo, | Arminda Matos da Silva, 19: Abílio | jp hor desfile * dos teceu as qualidades do novo magistrado. 16 valores; Josefa Maria Valente, dist. 18 Diasonas ore Runa ga Preenchimento 
realizar-se-á, ma freguesia de Carvoeiro, | Ribeiro Taveira, 37, com Jesubina Fa- | rírios pelas ruas da vila, acompanha- | fornecido por um conhecido e afamado | Usaram, depois, da palavra os represen- | valores; Maria da Conceição M. dos San- | duma lacuna que, de há muito, se fazia 
uma festividade em honta de Santa ria, 34; António Moreira Carvalho, 25, | dos pelas tlarménicas e” pelos povos | pirotécnico de Lanhelas, (Minho). Além | tantes dos advogados € oficiais de Jus- | tos, Maria Nazaré P. do Amaral, Maria | sentir naquela aliciante pr 
Ana. — €, com Maria de Lourdes Moreira, 27. | dos lugares concorrentes ; 14 horas, | dos foguetões de córes luminosas atira- | tiça de Santo Tirso e de Baião. de Passos Fernandes, Noémia Domingues |——— > je o 


no Estadio Municipal, início de um dos | dos do Castelo, serão queimadas várias Em nome dos advogados de Vila do | Nunes e Nazaré Pires Ribeiro, 

maiores tomelos de Tiro aos Pratos que | peças de fogo preso, no Jardim Muni- | Conde, falou o sr. dr. António M. Pe-| —A Associação de Natação suspendeu 
se tem organizado no País ; valiosas ta- | cipal. N reira Júnior e o novo magistrado agra- | os trabalhos da piscina do Mondego, vista 
ças e prémios umários no valor de Dia 29 — A's B horas, alvorada ; Às | deceu finalmente. a sua construção no corrente ano se tor- 
8.800800; às 18 horas, concerto por uma | 14 horas, continuação do torneio de tiro] —O Supremo Tribunal Administrativo | nar bastante dispendiosa, sendo por eso 
tilarmónica no coreto do Largo do Car-| aos pratos: às 17 horas, concerto NO | anulou a eleição da Junta de freguesia | insuficiente o subsídio de 25.000 escudos 
dal; às 19 horas, procissão, em que se| Largo do Cardal; às 22 horas, no Jar-À desta vila, Fol nomeada uma comissão | concedido pela Câmara Municipal. Para 
encorporará a imagem de Nossa Senhora | dim Municipal, «Noite de Sonhom, com | constituída pelos membros da Junta ade | tentar deste assunto à Associa dE de tao 
do Cardal, que percorrerá as principais | a apresentação das artistas da meo saíram vencidos no acto eleitoral, tação convocou para uma reunião, que 
ruas da vila; às 20 horas, recepção no | Irmãs Meireles e Ester de Abreu e do -=A companhia de seguros «A Mun- | se realiza amanhã, às 21 horas, com as BEJA, 23. — Por iniciativa do go- 
Alto Cabaço ão Grupo Folclórico e Or- | tenor José Antônio que serão acompa- | dialy está à construir o balneário e junto | direcções e delegados dos clubes filiados | vernador civil do distrito, vão ser 

feônico de Santo António dos Olivais, | nhados por uma orquestra de Leiria : | a proceder à construção dum grande sa-| Na igreja da Ordem Terceira cele- | Velnado! » E 
Coimbra, que fará a exibição da sua | exibição do quinteto elrmãos Varclas» | ão, que sarvirá de «Bar» junto da praia | brar-se-á, no próximo domingo, a festi- | distribuidos, pelo Socorro Social, 
«Marcha do Bairro» com arcos floridos — C, e ques certamente, abrirá aínda nesta épo- | vidade de Nossa Senhora do Carmo. Ha- | aparelhos ortopédicos a vinte e oito 

e balões à veneziana ; às 22 horas, extbi- . ca de Verão, verá tríduo, às 21 horas, e no domingc inválidos pobres de várias terras. 

= Têm chegado, nestes dias, numero- | missa rezada, às 9 horas; missa solene, à! P: feiti ' B 
EE PS = Pe ia sa | gs famílias a esta praia, 11 horas, sermão, devoção e bênção do ara esse eleito, jesteye em Beja 
À a es esc | a Felice Ho le, sofrendo grande Santisstino, a a, horas. o sr. dr. Carvalho Andreia, médico 

, m nvestido da missão pouco Jisongel ransformação, abre dentro de breves — No Tribunal do Trabalho fo! profe- Í 

A propósito da criação [is jo: entraves Ao próximo funciona | dias, TE! sida sentença nos autos em que é BiniE: | pompa EO a a PROF roU, 
Es pabd mento da projectada estação, no caso) To trado Américo de Figueiredo Abrantes, | tAmbém, outras localidades. O custo 
duma estação regional de não conseguir que noja criada Já E tr | de Anadia, e reus Adelino dos Santos | total dos aparelhos é de setenta 
Têrmas de S. Vicente 


no extremo Norte da freguesia que é Catarino, também daquela vila, e Mariana mio 
dos C.7T.T.em Fiães |º am TEC da Cruz Navega, de Cantanhede, que fol contos, —€, 


rancamente, absolvida e aquele condenado a pagar aq 


Oferta de aparelhos 
ortopédicos 


AOS INVALIDOS POBRES 
DE BEJA 


“Agência Comercial 
Suíça, Lo 


Rua de Santa Catarina, 53-1.º 
, (Representantes de: ' 


porque nada pode 


————————.e—————— 
Assistência os Pobres de 


3 ustificar tal atitudo assomelha-se-no8 Imistrado 3.33080% 1 idade t 
Manuel Coimbra - Rua do Carmo, 43:1.º - da Feira nerivelo ainda nesta altura haver al) — AS FESTAS À 8. TIAGO | porária nos cutor de TSH e 1OG00 da 
tu —e— Como tbra noticiado  realt anca HOLE profecias gen Vila Nova de Gaia 
ag saca 
FIAES DA FEIRA, 20, — Por ser | teimo em continuar a patrocinar amanhã, nas Termas de S. CERADE os aaa é Estes Maria O Jana 


LISBOA) 
Inaugurou, ontem, as suas 


reconhecida a possibilidade de se criar | tento tão pouco louvável quão Injusto. | ponentes festas a S. Tia, rlú 
soeoohecida o, Bopiêiágdo de,toçeis | tona tão povo iguváve! quo, Jafunef | onentes festas a SÉ. Tiago e em Hones e, Goire “lava ão sintirado mandei | O movimento do Indlcontes, afeta 
Sosa ol" dos | pd Son o par add” 28 | 1a? Detéc, que ai, ne encontram à Ja: | Nánques & Trois atanuel Doringos Bra, |  denatívos recáidos na Cas dos Per 
serviços dos CG. T. T. e publicada em | homens que orlentam os serviços ra-| nendido pela Comissão das festas, à | pedido. y 4 

1 mto de 27 de Junho | tere tos “de . à | pedido. passado, foi o seguinte : Albergados, 63 ; 
O RO AS Rr pura Jr ara v io | Par ondas ao ATA plolhorainantos da fente da qual está 5 sr Tiago Cam-|  — Foi homologado o acordo em que a | externo registados, 188 ; subsidiados, 36, 
Dfdministração Geral dos respectivos | riticado” pelas obtas” lavadas acabo | Dra, tudo prometo que atinjam, grande |C. R. se compromete a pagar ao siaistra- | e externos transitórios, 1.086. 
Ee Pd? a jo PA PÃO [o el rilhantismo não - desmerecendo, por | do Manuel dos Santos, da Pedrulha do | Foram distribuídas durante o mês 

d passado, 14.699 refeições, 

A direcção recebeu o seguinte: da 
lo 1944. Polícia de Segurança Pública do Porto, 
pelos forasteiros que alí costumam des- |” — vitimas de quedas, recolheram esta | quatro regueifas de trigo; da Câmara 
a ore : tarde aos Hospltals da Universidade : An- | Municipal de Vila Nova de Gala 
Ezequiel António da Silva, comercian-|te a criação e lugar da projectada es: D is iluminações, cuja ex- | tónio Fernandes Pelicho, de anos de | zentas e noventa reguelfas de trigo ; 
te; António Pais Lopes, industrial; e tação já TEN on E Retro ba-| periência já foi feita, é surpreendente | idade, residente na Liceia, Montemór-o- | regedoria da freguesia de Mafamude, 
Witónio Francisco de Sousa, comor- | sndolis ma mais pectelto Imparcia- | completando as atracções que menciona. | Velho, com os ante-braços tracturados: | cinquenta e cinco regueifas de trigo ; 
ciante. lidade e justica — a possibilidade da | mos já e que fazem parte do cuidadoso | João de Almeida Baptista, de 22 anos de | do sr. António Rodrigues da Rocha, 

Chegou ao nosso conhecimento que, | criação dumA estação com sode no Iu- | programa elaborado, que não sofrerá | idade, marítimo, de Lavos, Yiguelra da | vinte litros de vinho e um litro de tinta 
precisamente, nas alturas em que | gar dos Vales — por se verificar ser | Auniquer alteração. For, com fractura da Mbia; Francisco | de escrever: do Matadouro Municipal 
Aqueles documentos seguiram &o seu |o lugar mais próprio para bem servir | O local onde se efectuam as festas | Lourenço dos Santos, de 64 ancs de Idade, | de Gaia, 18.25 kg. de carne de vitela 
destino, alguém do lugar do Souto, | toda a freguesia é minda muitos lugA-| val ser pequeno para comportar a | moleiro, de Oliveira do Conde, com frac- ! Foram também entregues pelo Vilano- 
cujo nome. não publicamos para não | res das freguesias Jimitrotes de Fies. | grande massa de forasteiros que aflui- | tura do colo do humero, e Tlermitério vense Futebol Clube 650800 e pelo sr. 

o rão atraídos pelos grandiosos festejos. AVieira, de 23 anos de Idade, di Palhaça, Manuel Cardoso Martins, 500500. 


q as 4 orto a Sul do País que Ol ico às d es dá 
; O e O IO UAIA 4 | Isso, jos anos anteriores e que tão | Campo, as indemnizações legais e à pen- 
instalações, ficando o Depó- exigido pasa a, criação, da, noolectada | ao lema, 0,06 bem gecvi at Ole )aprêindas fem ido mão. Sê, pelôs mu. | io Telhado “eco netdenio bd P em 
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o — 


Festas Gualterianas — Intendência Geral dos Abastecimentos 
Outras notícias 


A Comissão das Festas Gualterianas. 
distribuirá um bodo aos pobres e pro- 
move uma romagem à campa do sempre 
saudosissimo Padre Gaspar Roriz, que 

ao seu tempo, exemplo dos bair- 

s vimaranenses, grande entusiasta 

Festas da Cidade e o iniciador da 
Marcha Gualteriana, numero que os £ 
rasteiros admiram e delirantemente 
aplaudem. 

O cortejo regional, a realizar no dia 
4 de Agosto, terá a seguinte organiza- 
ção; Grupo de «Zés P'reiras», seguido 
de um carro alegórico e dezenas de 
raparigas com cestos de flores e uma 
banda de musica, três carros alegóricos, 
um grupo folclórico, centenas de rapa- 
r'gas graciosamente vestidas à moda do 
“tinho e com cestos de flores, dois 
cirros alegóricos, uma banda de mu- 
sica, mais grupos de raparigas com flo- 

“5” um grupo folclórico, dois carros 


e agóricos, grupo de raparigas com fio- 
1c3, dois carros alegóricos e uma banda 
dr musica. 

— Do sr. capitão José Maria Pereira 
Leite de Magalhães e Couto, delegado 
encelhio da Intendência Geral dos 
nastecimentos recebemos, com o pe- 
dido de publicação, o seguinte ; 

«cAvisam-se os retalhístas de mercea- 
z:3 deste concelho, de que a distribuição 


o = 


tomo se salvou 
à vida 


duma criança 


MORDIDA POR UMA VIBORA E 

TRANSPORTADA PARA UM HOS- 

PITAL ONDE NÃO HAVIA SORO 
ANTI-OFIDICO 


ABRANTES, 32. — João Cam- 
pino, de 9 anos, filho do pastor Ma- 
muel Campino e de Carmelinda 
Campina, residentes no sítio de Car- 

- valhoso, próximo da povoação das 
Bicas, freguesia de S. Miguel do Rio 
Torto, auailia o pai na tareja de 
guardar o gado. No sábado, de ma- 
nhã, enquanto o pai procedia à or- 
denha, o João apascentava o gado já 
ordenhado. Em certa altura, o pe- 
queno, com o cajado, arrancou uma 

9 pedra que rebolou para debaixo dum 
pé de carqueija onde estava escon- 
dida-uma vibora que mordeu o João 
na mão direita, quando ele pretendia 
apanhar a pedra. Gritou por socorro 
mas quando acudiram já a vibora 
tinha den arecito RSS 

zinho foi, então, tr e 
a il de e internado no 


“ País, recebendo-se resposta negativa. 
Informaram, depois, do Instituto 
Pasteur, que essas ampolas estavam 
ma Alfândega e, como era necessário 
salvar uma vida, os médicos do hos- 
pital telefonaram para a Emissora 
Nacional que, por sua vez, lançou 
um apelo que foi atendido por inter- 
médio do director do Instituto Pas- 
teur que, acompanhado pelo cheje 
do Entreposto de Santa Apolónia, 
onde foram buscar as ampolas, para 
aqui se dirigiu num automóvel de 
praça de Lisboa, cujo aluguer cus- 
tou ao Hospital do Salvador a im- 
portância de 900500. Gastou esta 
Casa de caridade apreciável soma; 
dispendeu-se muito trabalho, mas, 
afinal, salvou-se uma vida, que se 
assim não fosse, estava irremediavel- 
mente perdida. 


Público 


de géneros para o mês de Julho cor- 
rente, terá início no próximo 

As capitações adoptadas para este 

és, são as seguintes 

Grupo À (Urbano) — Açucar, 450 gra- 
mas; Arroz 400 gramas; Massas, 150 
gramas: Sabão, 250 gramas. 

Grupo B (Rústico) — Açucar, 250 gra- 
mas; Arroz, 400 gramas; Massas, 150 
gramas; Sabão, 250 gramas. 

As capitações para bacalhau e azeite, 
serão fixadas oportunamente». 

— Esteve muito concorrida a missa 
celebrada pelo rev; João Lindoso, na 
Igreja da Insigne e Real Colegiada de 
Nossa Senhora da Oliveira, em sufrágio 
da alma do saudoso dr. Artur Bivar. 

—Os proprietários ou usufrutuários 
de prédios urbanos, arrendados, devem 
entregar, durante o corrente mês, na 
Secção de Finanças, uma reclamação, 
em duplicado, por cada prédio, sob 
pena de multa. Ficam dispensados de 
a lpresentar os proprietários que Mm 
tenham feito, em ano anterior, desde 
que não haja alteração de inquilino 
ou renda. 

—A batata já tem rival, ou seja a 
laranja. Cada uma, e das mais pequer- 
ruchas, a 5800. Agora ficam na «bichas 
as umorus e o» Uemoços. E, por este 
caminhar, até os bugalhos hão-de entrar 
no rodopio., — €. 


sário do falecimento de seu nal José Ta- 
vares da Silva Junior, 20500; Abilio Fer- 
relra de Figueiredo e esposa, em sufrágio 
da alma de seu irmão Augusto Ferreira 
de Figuetredo. pela nassagem do 6º mês 
do seu falecimento, 500800: um grupo de 
amigos do sr, Antonio Afonso de Azevedo 
em sufragio de sua alma, 100800; 52 bilhe- 
tes mara assistirem a uma representação 
no Circo do Camno 24 de avosto, oferta 
do sr. José Lino Soares Guedes; Polteja 
de Segurança Publica 28 quilos de boroa 
José Correia Monteiro, 1 cesto de amei. 

* José Salzado Guimarães 1 cesto do 

elxas: D, Alice da Silva Cunha, 1 ces. 
to de ameixas: Luiz de Pinho, 1 cesto de 
tomates: Polícia do Segurança Publica. 
9 quilos de reguelfa, 4 quilos e meto de 
pão de milho. 


co 


Mundanismo | 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE () Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para as Caldas 
da Saude, o sr, dr. Augusto César Pires 
de Lima: nara as Caldas de Vizela, a 
sr* D. Isabel Maria de Pinho; para o 
Bom Jesus do Monte, a sr.* Julieta 
Oliveira Pinheiro; para a Pala, o sr. Car- 
los Maria de Azevedo Pinto; para Vila- 
rinho de S. Romão, o sr. Joaquim Pe- 
reira Taveira; de Vila do Conde para as 
Águas de Melgaço, o sr. comendador 
António Fernandes da Costa; de Castelo 
de Neiva para as Aguas de Monção, o 
sr logo Luis letuetáide de Mondim 

eira para Caldelas, o sr. José Fer- 

indo, Cinjãs i 


elães, O Alvaro. 
S. Pedro do Sul para Castro Daire, o 
sr. António João Pedro; de Coimbra 
para Oliveira do Hospital, a sr* D. Ma- 
ria José da Rocha Castro; de Miramar 
para Anadia. o sr. Joaquim Ferreira da 
Silva; de Paramo para Bragança, a ar? 
D. Eulália das D. Manso. 

Regressaram do Port 
Vidago, o sr. 
randa 


das Aguas de 
Artur Cupertino de Mi- 
de Bragança, o sr. Adérito Pi- 
tel; do Mogadouro, o sr. Alípio José 
Fabião; do Prado, a sr.* D. Isolina de 
Moura” Gomes; de S. Pedro do Sul, o 
sr. José Marques da Silva Maia. 


a] 
V. Ext deseja almoçar ou 
jantar bem?... 
Venha a Espinho onde o 
fará no 


Restaurante DEMETRIO 
O mais moderno da Praia 


Situado na Esplanada 
Telefone, 98 


Companhia Geral da Agri- 
cultura das Vinhas do 
Alto Douro 


Sociedade Anónima de Responsabi- 
lidade Limitada 


A Direcção desta Companhia faz 
saber qug já se encontra em paga- 
mento n4 sua tesouraria, às segun- 
das, quartas e sextas-feiras, quando 
não dias santificados, desde as onze 
às doze e das catorze às quinze 
horas, a importância de Esc. 42586, 
por acção, retida por força do De- 
ereto n.º 35.471, de 26 de Janeiro 
de 1946, e a reembolsar nos termos 
do Decreto-Lei n.º 35.594 e seu Re- 
gulamento, de 13 de Abril de 1946. 

E! indispensável a apresentação 
das acções e respectivas procura- 
ções, etc. . 

Os impressos para os recibos en- 
tregam-se no escritório da Compa- 
nhia, à rua das Flores nº 69, às 
terças, quintas e sábados, quando 
não dias santificados.. 


Porto, 20 de Julho de 1946. 


Pedro Ignacio Alvares Ribeiro 
Theophilo Maria de Seabra, 
Ernesto Ferreira de Oliveira. 


= 
Asilo das Raparigas 
Abandonadas 


.— 

No proximo mês de Agosto, assumirá 
as funcões de mordoma do mês a grande 
Demfeitora deste Asilo, sr.* D. Joaquina 
Rosa de Barros, senhora das maiores vir: 
tudes carítativas e muito amiga da pobre 
za. A sua divisa é a pratica do bem 
merecem-lhe especial carinho as criancl- 
nhas a educar naquela instituição. 

No mês das suas atribuições. especial 
mente, chama à si o encargo das melho: 
rias na alimentação das crianças, benefi- 
ciando as com frutas e outros acepínes 
aue elas muito apreciam e, nor Isso, não 
admira que elas, reconhecidas. tributem 
à sua protectora a sua simpatia n gratí 
dão. Bem haja quem assim procede, para 
hem dos pobresinhos a quem atenua é 
Sen Infortunio. 

Foram recebidos neste Astlo os seguin 
tes donativos: Armando da Costa Lima, 
80809: Carlos Camanho. 20800: Sousa Cruz 
& O*, 9080: Fernandes Magalhães & 
Irmão, 20800; Amtono Cotmbra & Irmão. 
20800: À. A. Oliveira Calem, 25800: Joa- 
autm Oliveira Calem, 25500; Maul de Sou 
sa Martins, 50300; dr. Antonio Henriques, 
450500: D. Maria Nair Goncalves Sá dos 
Reis. em sufragio da alma de seu pran- 
teado mal, Luiz Sá dos Reis 10089: Jon 
quim de Oliveira Pinto & O* Sucessor, 
mor Intermedio do sr. João F. Pires Afon- 
so, em sufragio da alma de Domingos 
do Nascimento Afonso, 100800: Henrique 
Josá Mendes Guimarães, em sufragio da 
alma de sun trmã D, Clara Alice Men- 
des Guimarães, 50800; das filhas de D. 
Clara Ferreira de Melo, em comemoração 
do 4.º antversario do seu falecimento, psc. 
90800: T. Morin Fernandes 10800 e An- 
tonio Coelho Maranhas 49809. recebidos 
vor intermedto do tesoureiro do Asilo 
sr, José Correta Monteiro, de amigos seus 
que estão nas Pedras Salgadas: D. Maria 
Bosé Pimentel Pinueira e silva e D. Brit- 
efla Pimentel Piqueira c Silva, com o ae- 
dido de uma «Avé Marlau pelo 5 antyer- 


———— rece 
Grupos Recreativos 


ExDEs 

ESCOLA DRAMÁTICA E BENEFI- 
CENTE «OS BAIRRISTAS DO FORMI- 
GUEIRO — A Escola Dramática e Bene- 
sicente «Os Bafrristas do Formigueiros 
comemorará, no próximo dfa 28 do cor- 
rente, a passagem do 8: anlversário da 
sua fundação, com o seguinte programa : 
às 9 horas, hasteamento na sede da ban- 
deira da colectividade, asbindo ao ar 
uma girândola de foguetes: às 15 horas, 
organizar-se-á, no Lugar da Glesta, um 
cortejo com bandeiras das colectividades 
congéneres, o qual seguirá até à sede, 
onde se realizará uma sessão solene, Se- 
guir-se-á a distribuição de um bodo aos 
pobres desta localidade, bem como ves- 
tuário a vinte crianças de ambos os 

— (Ver «Caridade», 


ESCLARECIMENTO 


AUGUSTO LOPES VALENTE 
vem esclarecer que a casa 
da Avenida da Boavista, 847 
se desilna, exciusivamente 
á sua residência parítcular. 


a 6 << 
Assistência aos Tu- 
berculosos do Norte 

de Portugal 


SÓCIOS BENFEITORES 


No generoso intuito de auxiliar a hu- 
manitária «Obra de Socorro aos Tuber- 
culosos e Crianças Pobres», continua esta 
restimosa instituição recebendo novas 
inscrições de «Sócios Benfeitoresn, qua 
com as suas cotas mensais asseguram a 
manutenção da instituição e o socorro 
diário a tantos pobres doentes e extre- 
mamente necessitados, cujos nomes te 
respectivas cotas acuí menclonamos : Jor- 
e Henriques. 5800: Eric Flower, 50800 
anual); dr. Heinz Cidler, 5800: António 
Dias Leitão, 2850: D. Ana da Silva Gon- 
calves, 5800; D. Maria Teresa Vaz Cunha, 
3850; D. Ernestina Santos Mourão, 2850; 
João Augusto Catarino, 5500; Eduardo de 
Sousa, 2850; Joaquim Figueiredo Lopes. 
2850; “António Pereira de Sá, 3850; Her- 
menegiido Correia, 2850; José de Malta 
Jotta, 2850: Sebastião Cardoso. 2850; Ay- 
tur Santana. 2850; Guilherme Monteiro 
de Moura, 2850. 

A direcção da Assistência aos Tuber- 
culosos do Norte de Portuga] a todos 
apresenta protestos de gratidão pela for- 
ma carinhosa como atendem os seus tão 
justos rogos a favor de tantos necessita- 

os. 


LL VA PAN 


BORGE 


Rev. Augusto Ferreira Peres 


Após alguns dias de doença e 
confortado com todos os Sacramen- 
tos da Igreja, faleceu, ontem, na 
Rua de Santa Catarina n.º 788, des- 
ta cidade, o rev. Augusto Ferreira 
Peres, natural de Arouca. O extinto 
foi um dos fundadores, em 1928, do 
Colégio de João de Deus, de cuja 
direcção efectiva se havia afastado 
já por motivos de saúde, mas onde 
se mantinha como professor. Era 
irmão das sr” D. Anésia Ferreira 
Peres Martins, D. Olinda Ferreira 
Peres, D. Leonor Peres Moreira e 
D. Lídia Ferreira Peres (ausentes no 
Brasil) e D. Maria Augusta Peres de 
Sousa, e dos srs. Franklim Ferreira 
Peres, Alvaro Ferreira Peres e Vito- 
rino Ferreira Peres, os dois últimos 
também ausentes no Brasil; cunhado 
dos srs. Eduardo Pinho de Sousa, 
vereador da Câmara Municipal de 
Arouca, José Martins Pereira, Ar- 
tur Ferreira Vaz e José Gomes Mo- 
reira, comerciantes no Brasil; tio 
dos srs. dr. José Augusto Martins 
Peres, médico em Arouca, dr. Antó- 
mio Peres de Sousa, médico veteri- 
nário no Marco de Canavezes, Ma- 
muel Peres de Sousa, funcionário 
municipal de Arouca, e dos estudan- 
tes universitários Alvaro Vilar Pe- 
res, Eduardo Peres Moreira e Au- 
gusto Peres Vilar. O extinto era, 
ainda, primo do sr. dr. Alfredo Fer- 
reira Peres, secretário geral dos 
Tribunais Cíveis desta cidade e an- 
tigo governador civil de Aveiro. 

Os funerais realizam-se hoje em 
Arouca, na igreja de S. Salvador, às 
10 horas. Após a encomendação e 
missa de corpo presente na capela 
do Colégio de João de Deus, efec- 
tuar-se-á a trasladação da Rua da 
Alegria, 349 para aquela localidade 
às 8 horas. 

Os serviços estão a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


D. Ilda de Almeida e Silva 


Na sua residência, à Rua de Fer- 
não de Magalhães, 131, e com os Sa- 
cramentos da Santa Madre Igreja, 
faleceu, ontem, esta bondosa senho- 
ra, mãe amantissima da sr.º D. Olin- 
da da Silva Correia e do sr, capitão 
de Engenharia Angelo Tavares da 
Silva, sogra das sr” D. Claudina 
Novais Tavares da Silva e D. Druzila 
Pimentel Piqueira e Silva e do sr. 
Antônio Mário Correia; e avó dedi- 
cadíssima da sr.* D. Maria de Lour- 
des da Silva Correia e das alunas 
do Liceu de Carolina Michaelis me- 
ninas Maria Druzila e Maria José 
Piqueira e Silva, os quais, como a 
restante famíiia, agradecem às pes- 
soas da sua amizade a fineza de 
assistirem ao funeral que se efec- 
tuará pelas 17 horas e meia de hoje, 
na paroquial do Bonfim, saindo meia 
haras antes da residência acima. Os 
serviços estão a cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Portuense. 


Manuel Pereira Araujo (Fiscal 
da Companhia Carris) 


Na sua residência, à Rua da Fonte 
da Moura, n.º 64, faleceu, confortado 
com todos os Sacramentos da Igreja, 
o sr. Manuel Pereira Araújo. 

Era casado com a sr* D. Caro- 
lina Pereira Araújo, pai do sr. Car- 
los Pereira Araújo e da sr.* D. Ma- 
ria Constança Pereira Araújo. 

O seu funeral, a cargo do arma- 
dor Anselmo Lages, Sucr., realiza-se 

8 ho) 


Coronel António Manuel Vilares 


Na sua residência à Rua 9 de 
Julho, 51, faleceu, ontem, o sr. coro- 
nel reformado António Manuel Vila- 
res. O funeral realiza-se hoje, às 16 
horas, na capela do cemitério de 
Agramonte, saindo meia hora agtes 
da sua residência. A cargo da Com- 
panhia Funerária e Dec. Portuense, 


Rev. José Moreira das Neves 
Lobo 


RECAREI, 22 — Faleceu, hoje, na sua 
casa do lugar da Portela, desta fregu 

. José Moreira das Neves Lobo 
que, durante muitos anos. paroquiou a 
freguesia de Magrelos e, ultimamente, as 
freguesias de Cete e Sobrado, 
Já há anos, recolhido a si 
falta de saúde. — C. 


Felix Coelho 


BRAGA, 23 — Faleceu, hoje, na sua 
residencia. à Rua do Alcaide, o sr. Felix 
Coelho, que foi desde à inauguração do 
Teatro Circo, chefe dos bilheteiros daque- 
la casa de espectaculos. O seu trato e cor- 
reccão aranenramlhe a estima e simpa- 
tia de todas as pessoas desta cidade, E 
vasado com a sr* D. Francisca Coelho 
e vai dos srs, Lídio Bernardo Coelho e 
Armando Felix Coelho. 

— Faleceu tambem, na vizinha fregue- 
sia de Palmeira, o sr, Manuel Fernandes 
Rodrigues, de 64 anos de Idade, casado 
com a sr” D. Maria. José Rodrigues. Era 
vai da sr, Antonto José Rodrigues, diree- 
tor do Gremio dos Comerciantes de Car. 
nes, 4 irmão do ascrivão de direito, nesta 
cldade, sr. Augusto Fernandes Rodrigues, 

A's famílias em Juto as nossas condo- 
tencias.—A. M. 


DURRAES, 22 — Do cemitério da tre 
guesin de Vila Cova, foram trasladados 
para jazigo da família do conselheiro 
Amorim Leite, no cemitério desta fre- 
guesia, os corpos do dr. João Abreu No- 
vais e de sua esposa D. Rosa Amorim 
Leito Novais, — C. 


COIMBRA, 22 — Na sua residência, 
na Fonte da Cheira. faleceu o sr. dr. 
Fernando Henrique Falcão Ladeira. de 
52 anos, casado com a sr* D. Álice 
Baptista Falcão Ladeira.. Era natural de 
Alvares, concelho de Gois, 

Pésames. — C, 


LISBOA, 22 — Faleceram a sr* D. 
Angelina do Patrocinio da França, de 
75 anos, e o sr. Manuel dos Santos. de 
39 anos. 


LISBOA, 23—Faleceu o sr. Jaime 
César Pedroso Saphera Costa, de 36 anos 
de Idade, filho do sr. Saphera Costa, 
redactor do «Diário de Notícias». 


Noticiário Religioso 


Julho, 25 — S. Tiago, Apóstolo. 
Missa própria, oração 2.º de S, Cris- 
tovão. Credo. Prefácio dos Apóstolos. 

Paramentos de côr vermelha. 


Lausperenes— Nas igrejas, Ex- 
tintos Carmelitas. das 11 às 15 horas 
e meia: Almas de Santa Catarina, 
das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
às 15 horas; Misericórdia, das 10 
às 13 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


Ordem do Carmo — Celebra-se, ama- 
nhã, às 10 horas e meia, na capela do 
cemitério privativo desta Ordem Ter- 
ceira, em Agramonte, a costumada 
missa mensal da última quinta-feira ém 
sufrágio da salmas de todos os Irmãos 
e benfeitores que lá estão sepultados. 


Capitão fran Augusto 
Borges de Castro 


Em comemoração do 3.º aniversá- 
rio do seu falecimento, sua viuva 
manda celebrar uma missa em su- 
frágio pela sua alma, amanhã, dia 
25, pelas 7 horas e meia, na igreja 
de S. Cristovão de Mafamude. 


Um aspecto do amplo refeitório 


O Chefe do Estadoj 


inaugurou, ontem, os 
novos melhoramentos e 
ampliações da Colónia 
Balnear Infantil de «O 
Século» 


Ontem, à tarde, realizou-se a inau- 
guração ôficial dos novos melhoramentos 
e ampliações da Colônia Bainear Intan- 
ul de «O séculon, em São Pedro do Es- 
toril. Pouco antes dus 17 horas, chegou 
o Chefe do Estado, que vinha acompa- 
nhado pelo sr, capitão Carvalho Nunes 

O sr. Presidente da República era 
aguardado pelos srs. ministros do Inte- 
zior, da Educação Nacional, Finanças e 
Obras Públicas, sub-secretários de Esta- 
do dos Negócios Estrangeiros, Corpora- 
sões e Assistência Soclal, embaixador dos 
Estados Unidos, governador civil de Lis- 
boa, presidente do Municipio de Lisboa, 
cônego Fernando Pais de Figueiredo, pr 
sidente do Grémio Nacional da Impren 
Diária, Joaquim Roque da Fonseca, pre: 
sidente da Associação Comercial de Lis- 
boa, António Werro, secretário nacional 
da Informação, dr. Tavares de Almeida, 
chefe dos serviços de Iniprensa do mes- 
mo organismo, eng, Ernesto Santos Bas- 
tos, director da Associação Industrial 
Portuguesa, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Cascals, prof. Mosés Amzalai 
vice-reitor da Universidade Técnica, a 
usta Leitão de Barros, eng.* Araújo Co! 
reta, comandante geral da £, 

Duarte Figueiredo, Júlio Calola. 
geral das Colónias, arquitecto Jose se- 
Eurado, jornalistas, etc, 

O Chefe do Estado e os restantes con- 
vidados oficlats foram recebidos pelo d 
rector de «O Século», sr, João Perel 
da Rosa e pelos seus filhos, o sub-direi 
tor, dr. Guilherme Fereira da Rosa, e 
Carlos Alberto, director da «Colônias, e 
dr. Garcia Polido, 

O sr. general Carmona, acompanhado 
pelos membros do Governo e outras in- 
dividualidades, percorreu todas as cepen- 
dências da Colónia Balnear infantil de 
<O Século», servindo de cicerone o sr. 
João Pereira da Rosa. 

“Após a visita, foi oferecido ao Chefe 
do Estado, aos membrcs do Governo e 
outros convidados, um lanche. Antes de 
se retirar, o sr. Presidente da República 
felicitou o sr. Perelra pela 

sta obra levad 
sensibilizado, agradeceu Ke 
fe do Estado, que pouco depois se retiro) 

Todos os visitantes, quer oficiais, quer 
particulares, ficaram multo bem impres- 
stonados por aquela bela obra social do 


jornal «O Século. 
AÉREAS 


CARREIRAS 


Por via aérea, regressou ao seu 
país acompanhado de sua esposa, o 
sr. German Semper, que durante al- 
gum tempo exerceu as funções de 
primeiro secretário da legação ingle- 
sa em Lisboa. y 

— Numa Fortaleza Voadora che- 
gou a Lisboa, vindos dos Açores, o 
general Kissner, comandante das 
forças norte-americanas que se enc 
contravam naquelas ilhas. 

No mesmo aparelho vieram tam- 
bém o coronel Shawnault e outros 
cinco olíciaas superiores norte-ame- 
ricanos. Na segunda-feira regressam 
aos Açores. : 

— Por via aérea passou, ontem, 
por Lisboa, a caminho da América 
do Sul, «lady» Noel-Charles, esposa 
do embaixador de Inglaterra em 
Roma. 

— Partiu, ontem, para Londres, a 
caminho de Bruxelas, o ar, Joseph 
Vanelst, embaixador da Belgica, na 
capital dos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte, 


ara 
Vedeta inglesa 
Pros: nte de Gibraltar, arribou ao 


Telo, com avaria no motor, a vedeta in- 
ulesa 1.308, 


= 
A viagem experimental 
das carreiras aéreas imperiais 


LOURENÇO MARQUES, 22, — O 
«Dakota» que foi à Africa em via- 
gem experimental, das carreiras 
aéreas imperiais, sal amanhã, desta 
cidade, transportando 3.200 gramas 
de correspondência para Angola e 
20.280 gramas para Lisboa. — L. 


ate 

Pagamento de venci- 

mentos a funcionários 
coloniais 


Aos funcionários das colónias de 
Cabo Verde, Gunié, S, Tomé e Prin- 
cípe, India e Macau são pagos os 
venkimentos nos dias 25, aos civis; e 
em 26 aos militares. 

Aos da colónia de Moçambique 
são pagos no dia 29, aos civis do 
activo, desligados e aposentados dos 
livros 39 e 44; em 30 aos aposenta- 
dos dos livros 40 e 43; em 31 aos 
aposentados do livro 41, em 1 de 
Agosto aos militares; em 2 aos apo- 
sentados do livro 42. Aos funcioná- 
rios de Angola são pagos os venci- 
mentos em 25 aos civis do activo e 
desligados; e em 28 aos militares; 
em 29 aos aposentados do livro 30) 
em 30 aos do livro 31; e em 31 aos 
do livro 32. 

Os funcionários civis aposenta- 
dos da colónia de Timor e as pen- 
sionistas podem ir à repartição da 
contabilidade das colónias, no dia 25 
do corrente, receber os seus titulos. 
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Os exames de admissão 


aos liceus 


Sob a orientação superior da dr? D, 
alica Costa Pinto, começaram ante-ontem 
os exames no Liceu de Maria Amalia Vaz 
do Carvalho, para os quais se Inscreve 
ram 500 candidatas—o maior numero até 
hole registado num só liceu feminino. 
Os exames de ontem, consistiram em 
provas de caligrafia e aritmética e, ama- 
nhã. serão prestadas provas de ditado e 
redaccão, As DrOvas orais começam ama- 
nhã e devem nrolongar-so até mejados da 
Droxima semana. 
No Liceu de Pedro Nunes. os exames 
de admissão começam hoje fazendo-se a 
respectiva chamada às q e 45, 
os dias Me 9º asa s, real 
zam-se, no Liceu Camões. as provas escrf 
tas dos exames de admisão, 


Os operários da 
indústria cerâmico 


e a nova tabela de 
salários mínimos 


O sub-secretário de Estado das 
Corporações e Previdência Social 
aprovou um aditamento ao contrato 
colectivo de trabalho, celebrado en- 
tre os Grémio dos Industriais de 
Cerâmica e o Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria Cerâmica e 
Ofícios Correlativos, do distrito do 
Porto, que vigorará, no distrito de 
Braga, e pelo qual foram estabele- 
cldos os seguintes salários: 

LOIÇA REGIONAL E ORNA- 
MENTAÇÃO — (Pessoal especiali- 
zado) — Olaria: aleiros-rodistas de 
1.º, 21500 e de 2.', 19800; enchedo- 
res de formas de gesso de 1.º, 19500 
e de 24, 17800; oleiros e enchedores 
de formas de gesso de 1.º, 13800 € 
de 2, 11$00; acabadores de canecas 
(bicos o asas), 18500; Vidragem: 
vidradores, 19800; Embalagem: em- 
daladores, 17800; Decoração: deco- 
radores-pintores, de 1.º, 23800 e de 
24, 19800; decoradores-pintores, de 
1.º, 15800 e de 2.º, 14800; decorado- 
res-pintores de loiça ordinária vi- 
drada, 13800; Acabamentos: acaba- 
dores e ornamentadores (mulheres 
que colocam enfeites ou gravam de- 
senhos na loiça com palhetas de 
ferro), de 1.º, 15800 e de 2.º, 11500, 

Pessoal e aprendizagem — Sexo 
masculino: (menores de 17 anos), 
1.º ano 3850, 2º 6500 e 3.º 6500 
(maiores de 17 anos), 1.º ano 10500, 
2.º 12500 e 3.º 15800, Sexo feminino: 
(menores de 17 anos), 1.º ano 3500, 

650 de 17 


8, : 00. 
TELHA, TEJOLO, GRES E TUBO 
VIDRADO — (Pessoal não especia- 
lizado) — Fornos: forneiro cozedor 
e enformador, 21500; desenformador, 
17500; Olaria: oleiros formistas, ro- 
distas e cozedores, 22500; oleiros 
enchedores de formas de madeira e 
formas de gesso, 18$00; oleiros de 
telha nacional (canelada), 17300; 
escolhedores e acabadores de tubos 
de grés, 19500; vidradores de telha 
ou tejolo, 20800; calcadores ou pl- 
sadores de barro (amassadores), 
19500; rebatetras, 11800; prensado- 
res manuais de tubos, telha francesa 
e tejolo e prensadores mecânicos de 
telha, tejolo e grés, 19800; ajudan- 
tes de prensadores manuais ou me- 
cânicos, 17800. 

Pessoal em aprendizagem — Sexo 
masculino : (menores de 17 anos), 
1º ano 3550, 2.º 6800 e 3.º 8500; 
(maiores de 17 anos), 1.º ano 10800, 
2.º 12800 e 3.º 15800. Sexo feminino; 
(menores de 17 anos), 1.º ano 3$00, 
2.º 5800 e 3.º 6800; (maiores de 17 
anos), 1.º ano 7800, 2.º 8$00 e 3.º 
9500. (Pessoal não especializado): 
homens, 15800; mulheres, 9500. 

Este aditamento aplica-se a to- 
das as firmas do distrito de Braga, 
que se dedicam à exploração da in- 
dústria de cerâmica, bem como ao 
pessoal ao seu serviço. Fica excluído 
dele a indústria chamada caseira, 
ou seja aquela que é explorada por 
indivíduos que empregam na produ- 
são exclusivamente pessoas de f: 
milia que vivem em comunhão de 
mesa e habitação com o proprietá- 
rio da oficina, 

Ao delegado do I. N. T. P. com- 
pete, porém, em cada caso, e me- 
diante requerimento fundamentado 
do interessado, definir se se está em 
face de indústria caseira para efeito 
deste contrato, 


Especulação e açambar- 
camento 


Da Intendência Geral dos Abasteci- 
mentos recebemos a seguinte nota : 

Por deiltos «de especulação, açambar- 
camento e contra os interesses da econo- 
mia nacional. foram registados durante 
a ultima semana mais 89 processos, que 

ão ser remetidos aos tribunais compe- 
tentes, organizados pelas entidades a ae» 
sur indicados 

Polícia de Segurança Publica, 36; 
Guarda Nacional Republicana, 8 ; Guarda 
Fiscal, 11 ; Polícia de Viação e Transito, 

Junta Nacional do Azeite, 28; Comis 

o Reguladora das Moagens de Ramas, 
4; Comissão Reguladora dos Produtos 
Químicos e Farmaceuticos, 2; Comissão 
Reguladora do Comércio de Metais, 1. 

Dos referidos processos consta terem 
sido apreendidos 39 suínos, 4 bovinos, 
12.089 litros de azeite e mais as seguintes 
mercadorias expressas em quilogramas . 

Farinha, 6.308 ; pão, 120 ; açucar, 100 
arroz, 1.481; trigo, 807 ; cevada, 63 ; carne, 
15; sabão, 58; milho, 2: EA 
nitrato de sódio, 750 

Fez-se também a apreensão de 2 ga- 
leras, 4 anfmais de tracção e mais 2 veí- 
culos automóveis que vinham sendo uti- 
lizados na condução de mercadorias su- 
jeitas ao regime de guias de transito. 

Vat promover-se 0 lançamento no con- 
sumo publico dos géneros alimentares 
apreendidos. E 


Interesses de Vila Real 
e Chaves 


Com o sr. subsecretário de Estado das 
Obras Publicas conferenciaram os srs. : 
governador civil e presidente da Camara 
Municipal de Viia Real, acerca de vários 
melhoramentos, entre os qui constru- 
ção da avenida marg.nal Aqueie chefe 
do distrito conferenciou, também: sobre 
a construção de um bairro para pobres 
em Chaves. 


Diário de Lisboa 


Mocidade Portuguesa 


Começam no domingo, em todo o 
Pais, os novos cursos de graduados 


Ascende 4 300 o número de rapazes 
de todo o Pais que vão frequentar 
este ano, os novos cursos de gradua: 
dos da Mocidade Portuguesa, cuja 
abertura 5 ficará no próximo do. 
mingo, simultaneamente na Escola 
Central de Graduados, de Lisboa, e 
nas Escolas Regionais do Porto, Coim- 
bra e Faro, 

Os cursos demorarão cinco semanas, 
frequentados por filiados vanguardis 
tas e cadetes, candidatos a comandan- 
tes de Castel e comandantes de Ean- 
deira, e o programa dos trabalhos 
prevê a realização de importantes pro- 
vas de instrução geral, ginástica, cam: 
pismo, além das actividades especifi 
camente formativas,-tais como às au 
las de orientação de comando, de dou- 
trina e de técnica da M. P, é de esti- 
mulo das virtudes cívicas. Para melhor 
se habilitarem à frequência proveitosa 
destes cursos, devem todos os filiados 
inscritos proceder à aquisição do fo- 
lheto de instruções, para esse efeito 
editado pela Direcção dos Serviços de 
Graduados, 

A realização dos Cursos de Gradua- 
dos está sendo superiormente dirigida 
pelo respectivo Director de Serviços, 
capitão Ribeiro Viana 


Visita de inspecção aos Açores 


A tordo do «Carvalho Araújo» se- 

Fra hoje, para os Açores, em visita 
e inspecção da Mocidade Portuguesa, 

os srs.: capitães Celestino e Marques 
Pereira, respectivamente, director dos 
Serviços de Educação Fisica e Des- 
porto e inspector de Ginástica da Mo- 
cidade Portuguesa. 

A viagem destes dirigentes antecede 
de alguns dias a que o comissário da 
M. P. prof. dr uís Pinto Coelho, 
fará às delegações provinciais daquele 
arquipélago 

—w 


Portugal no estrangeiro 


«Le Solr Iustréy, 
Bruxelas, dedicou ao nosso País duas 
páginas de reportagem no seu numero 
de 13 de Junho, acompanhadas de nume- 
rosas fotografias de paisagens e aspectos 
quotidianos da vida portuguesa 

Recordando a estadia entre nós de 
ilustres personalidades belgas, que aqui 
vieram procurar algumas semanas ce 
tranquilidade e repouso, o articulista es- 

ve ; «Como lugar para férias não se 
pode escolher melhor. Portugal é uma 
nação feliz. Não tendo conhecido as de- 
vastações, os horrores e as vicissitudes da 
guerra. continua uma vida normal é 
tranquila que, para o viajante que chega 
dos contins da Europa atormentada, pa: 
rece quase irreal 

Salientando alguns dos traços caracte. 
rísticos da população portuguesa e o bom 
acolhimento dispensado a todos os refu- 
glados de guerra que em Portugal bus- 
aram momentaneo asilo, acrescenta que 
«os portugueses se mostram serenos e 
cheios de confiança no futuro, Povo bem 
governado — diz — tem um respeito nato 
pelos direitos da pessoa humana e é tole- 
rante e extremamente acolhedor». 

Fala a seguir do pitoresco das nossas 
tidades, do valor histórico dos nossos mo- 
numentos e do variado colorido das nos- 
sas paisagens — «harmonioso conjunto de 
autêntica atracção e encanto.» 


a 
Na Colónia de Macau 


um violento tufão causou 
vítimas e estragos 


revista belga, de 


Um violentissimo tufão assolou a re- 
glão de Macau, mas felizmente a cidade 
não foi atingida em cheio. Causou no 
entanto bastantes prejuízos materiais e 

umas vítimas, tendo morrido um chi- 
nês, O governads comandante Gabriel 
Teixeiras tomou, imediatamente, 88º pros 
vidências necessárias e vai enviar breve- 
mente, ao Ministério das Colónias, um 
reiatóry pormenorisado dos estragos. 

ERES 

Desastre com arma 

: stre com « 8 


- Segundo. nvestigações a que ante: 

ontem se procedeu na casa onde apare- 

ceu morto o ferro-velho João da Fonseca, 

no patio da Travessa do Gibraltar, não 

houve crime. mas sim um desastre com 
a de fogo, 

Os srs. rs. Azevedo Soares e Ernesto 
da Fonseca, depois dum exame metículoso 
que fizaram à cama onde apareceu morto 

ferro-velho, verificaram que este se TO- 
deou de todas as precauções para expert 

fazendo os seus ensatos 
chões, para abafar as detona- 


O | Curso Internacional 
de 


Medicina e Cirurgia 
de Urgencia 


A primeira lição de ontem do 1 Curso 
Internacional de Medicina e Cirurgia de 
Urgência foi proferida pelo sr. dr. Ma- 
nuel Bastos, director do Serviço de Uro- 
logia do Hospital do Desterro. 

O conterente, que fez uma brlhante 
lição e foi escutado com muita atenção 
por todo o numeroso auditório, falou de 
contusões renais, baseando-se nos casos 
clínicos que, durante catorze anos, pas 
saram pelo seu serviço hospitalar, 

Focou vários e interessantes aspectos 
da questão, apresentando numerosos da- 
dos estatísticos, terminando por acentuar 
que o tratamento das contusões renais é 
sempre urgente, embora nem sempre ope- 
ratório, 

Falou a seguir, também com muito 
brilho, o dr. Germain Blechemann, de 
Paris, que apresentou o resumo dos co- 
nhecimentos mais recentes da terapêutica 
e da profilaxia de urgência nas doenças 
da média c grande infância. Passou em 
resumo os tratamentos d; asma 
e da primo-infecção, infei al 
sa, da doença de Boulland, e da vulvov 
ginite ou de origem gonocócica. E, a pro- 
pósito de meningite, preconizou 0 BCG 
por escarificação nas crianças. 

Finalmente, lembrou os grandes as 
pectos do síndroma maligno e a sua tria- 
de terapêutica, 

Pelas 22 horas, efectuaram-se mais 
duas lições deste curso. O professor Car- 
los Larroadé falou de «algumas situações 
de urgência em oto-rino-laringologia, e o 

Tanck, de Paris, ocupou-se de 
«Os acidentes da transfusão de sangue e 
a organização da transfusão sanguínear. 

O dr. Marc Tselin, da Academia de 
Cirurgia de Paris. vai hoje ao banco do 
Hospital de São José, onde, às 10 horas, 
operará um enxerto cutâneo da mão. 


Uma festa na Legação da França 


O ministro da França ofereceu, no 
Palácio da Legação, às 18 horas, um «co- 
cktail» em honra dos médicos franceses 
que tomam parte neste curso e para o 
qual foram convidados todos os restantes 
médicos do mesmo curso. 


Os cursos de oficiais mi- 
licianos e os respectivos 
centros de instrução 


Os cursos de oficiais inilicianos funcio- 
nam, no corrente amo, nos seguintes cj 
tros de instrução 
Infantaria — Na Escola Prática de In- 
ria, em Mafra, de 31 de Agosto à 
Nitubro. Os candidatos à admissão 


semanas correspondentes às seis 
eivas. sergamm: do primeiro cíclo do 
curso, 
aritlharia de Campanha — Na Escola 
artilharia, em vendas Nova 
clo, de 31 de Agosto a 23 de 
sogundo cício de % de No- 
vembro a 4 de Março de 1047 
Aerondutica tro de Pilotos Avia- 
dores Milicianos — Base Aérea n.º 1, em 
Sintra, primeiro ciclo com início em 1 
de Agosto. 
O numero de 
mas é de 


instruentes dest 


* 

Os cursos de sargentos milictanos no 
corrente ano, funcionarão nos seguintes 
centros de Instrução e nas datas que 
para cada uma adiante se mencionam 

infantaria — Tavira — Primeiro e 
clo de 2 de Setembro a 922 de Novembro; 
segundo ciclo, de 25 de Novembro à 10 
de Março de 4947 

Artilharia de Campanha — Primetro 
ciclo. No Regimento de Artilharia Ligel- 
ra 1, em Evora, de 5 de Setembro a 7 
de Novembpe; segundo colo na Escola 
Prática de Artilharia, em Vendas Novas, 
de 11 de Novembro a i0 de Março de 197. 

Artilharia de Costa, — No Grupo de 
arMharia de Costa, em Qeiras. Primetro 
ciclo, de 6 de Setembro, a 7 de Novem- 
bro; segundo ciclo, de 11 de Novembro, à 
to de Março de 19 

Artilharia Contra Aeronaves — Primel- 
ro ciclo, no Grupo de Artilharia Contra 
Aeronaves 3 em Penaflel, de 5 de Se- 
tembro, a 7 de Novembro; segundo ciclo, 
no Grúpo de Artilharia Contra Aerona- 
ves, em Cascais. de 4 de Novembro, até 
ro de Março de q947, 

Cavalaria — Regimento de Cavalaria 2, 
em Lishoa, Primeiro ciclo, de 5 de Se: 
tembro, a 7 de Novembro; segundo ct- 
clo, de 11 de Novembro, a 10 de Março de 
1047. 

Engenharia — sapadores, Na Facola 
Prática de Engenharia, em Tantos. Pri- 
metro cielo, de 15 de Agosto, a 17 de Ou- 
tubro; segundo cielo. de 91 de Outubro, 
a 19 de Março de 194. 

Transmissões — Primetro ciclo na Es- 
cola Prática de Engenharia, em Tancos, 
de 15 de Agosto, a 17 de Outubro; Segun- 
do ciclo no Batalhão de Telegratista: 
em Lisboa, de 24 de Outro, à 10 de Mar” 
co de 

Trem — Primeiro cielo, Na Escola 
Prática de Engenharia, em Tancos, de 1h 
de Agosto a 17 de Outubro; segundo cf 
clo no Grupo de Companhifa de Trem Au 
tomóvie, em Lisboa, de 21 de Outubro, 
a 10 de Março de 1947. 

Serviços de Saud No Hospital MI 
litar Principal, em Lisboa; segundo ciclo. 

de Novembro. à 10 de Março de 1947 

de Administração Militar — 

E Prática de Administração Mt- 

Htar, em Lisbon. Primeiro ciclo do 20 de 

tembro, a 2 de Novembro; segundo 

cielo. de 35 de Novembro, à 10 de Março 
de 4947 

O múmero de Instruendos das várias 
armas e serviços é de cerca de 2,700, 


União Nacional 


Estão a ser ultimados os trabalhos da 
organização da União Nacional, findos os 
auais se realizará, em Lisboa, em data 
unamente, Uma grande As 

plenária, a que assistirão 1 

ves das Comissões de todo o Pa 
a publicação das 

temente remodela 


CER 


COMISSÕES CONCELHAS — VISEU — 
Presidente, dr. Antonio Afres de Matos; 
vicexresidente. dr. Silvino da Costa Mar- 
Lins: vogais, dr, Abel Nogueira Martins, 
Afonso de Frias, Alfredo da Silva Re- 
belo, dr, Armando dos Santos Pereira, dr. 
João Carlos Ferrari de Liz Teixeira de 
Almeida, Joaquim de Figueiredo e dr, Jo- 
sé de Lemos de Castro Serrão, 

VILA NOVA DE PAIVA — Prest 


“Morais + vogais, 
meida e Sá, dr. Manuel de Sá Pereira, 
Armando Monteiro de Frias, José de Sa 
Pinto e Augusto Marques de Frias, 

TONDELA — Presidente, dr, Vicente 
Ferraz da Costa: viceprestdente, Anto- 
nio Gonçalves da Silva e Cunha (Filho) 
voxais. capitão Flausino Correia Torres, 
João Cardoso, Demétrio Francisco Pinto, 
Miguel Correia, Abel de Matos Ferreira, 
Alberto Castanheira e Joaquim de Oll- 
votra 

S. PEDRO DO SUL — Presidente, dr 
Manuel Marques Telxelva; vice-presiden- 
te João de Oliveira Amaral: vogais, D. 
Diogo Francisco de Almeida e Vasconce- 
los (Marquês de Beriz), dr. Francisco de 
Melo Cardoso Moniz, di. José Augusto de 
Almeida, dr. Antonio de Almeida Rapo 
so e Alberto Dias. 

FERREIRA DO ALENTEJO — Presiden- 
te “José Carlos pessanha Pereira; vice. 
presidente, João Sevinate Pontes, Vogais 
José de Vilhena Pires Nunes. Filipe dos 
Santos Lança e José Antonio Antunes, 


A «Semana da Cruz 


Vermelha» 
Vários donativos 


rante a recente «Semana da Criz 
ermelha» e já depois del 
benemérita instituição, de E 
feltores, vários donativos, dos quais se 
destacam como mais valiosos, os seguin- 
tes : Banco de Portugal e dr. Ricardo Es- 
pirito Santo, 2500800 cada; Companhia 
de Seguros Europeia, 2.000800; srs. minis- 
tro do Interior, José Dias Filipe, D. Gra 
cinda de Castro Araújo, engenheiro Bast- 
lio Caeiro da Mata, dr, Albino Borges de 
Pinho, dr. Guilherme Bastos Gonsalves, 
Alfredo Moreira, dr. Renato de Araújo, 
Artur Rebelo, Bernardino Correia, Maxt- 
me Vaultier, conselheiro dr. Afonso de 
Melo, Fausto de Figueiredo, João Maria 
Pereira Braga, Andrônico da Silva e Meio, 
sr. Cohen, sr. Grumont, Guilherme Car- 
dim, Banco Lisboa e Açores e Companhi: 
Colonial de Navegação, 1000800 cada 
Eden-Teatro, teatros São Luís e Politea- 
ma, Cinema Tivoli, Banco Burnay e Ban- 
co Espírito Santo, 500800 cada. 

A CYP. que continua a esperar da 
generosidade do público o indispensável 
acréscimo dos seus fundos, para poder 
cumprir maís eficazmente a sua comple- 
a missão beneficente, pede-nos que tor 
nemos público o seu gratíssimo reconhe- 
cimento a todos quantos, por qualquer 
forma. generosamente contribuem para 
esse fim, ligando o seu nome à obra me- 
ritória da Cruz Vermelha, zelosa benfei- 
tora da humanidade que sofre. 


Universidade Técnica 
de Lisboa 


Fol eleito representante dos professores 

extraordinarios e assistentes do Instituto 

upertor de Ctenclas Economicas e Finan- 

etras ao Senado Universitario da Uni- 
de Tecnica de Lisboa, 0 professor 
Antonto Pinto Barriga. 


O conferente expondo a lição sobre Medicina e Cirurgia de urgência 


Os amigos do alheio 


Anteontem. pelas 18 horas. um indivl- 
duo cuja Identidade se desconhece atraiu 
a uma escada da Travessa do Guarda Mor 
um menor de 14 anos, empregado na fir- 
ma Julio Cesar dos Santos, Ltd., na Rua 
da Academia das Ciencias, TA, & furtou- 
lhe 15 peles para luvas, no valor de esc. 
1400800, 

— Queixouseá P, S.P. Augusto T. 
Furtado de Oliveira residente na Rua Am- 
£elina Vidal, 47, 30 de que Os gatunos, 
durante a noite entraram na sua resider 
cia e furtaram uma gabardine, dois re- 
tortos. um cofre e outros objectos, no Fa- 
lor re 6,000800, 

— Queixouse à P,S, P. Laura da Silva 
de Jesus. moradora na Rua D. João de 
Castro. Vila Heitor contra José Henrt- 
que da Silva. consigo morador, a quem 
acusa de se ter apoderado ilegaimente de 
uma carroca e um cavalo, que a queixosa 
avaltou em 2,3008400, 

— Foi preso pela P. S, P, Altredo Fon 
tes, de 2 anos, que reside na Travessa da 
Agua de Flor. 46, e que há tempos tur 
tou a José Coradinho, Quinta do Alfred: 
Ferro Velho, a Moscavide, a quantia de 
4000530 importancia que o detido contes 
sou ter gasto em seu proveito. 


Concelho de Palmela 
Um plano de assistência 


A Comissão Municipal de Assis- 
tência de Palmela, a que preside o 
sr. Venancio da Costa Lima, apro- 
vou o plano geral de assistência, re- 
lativa aquele concelho, da autoria 
do sr. dr. Bemardo Teixeira Bote- 
lho, sub-delegado de Saude, O plano 
foi submetido à apreciação das es- 
fancias superiores. 

p= 
Festival para tra- 


balhadores 


A Fo N. AT. promove hoje um festi- 
val vara trabalhadores, no Coliseu dos Re- 
eretos. com a assistencia do Ohefe do Es. 
tado 


dique. 
Novo ministro da 
Noruega 


vindos da Noruega, via París, chaga- 
ram ontem à noite à Lisboa, por cami- 
nho de ferro. o novo ministro da Norue- 
ga em Lisboa. sr, Alf Hassel. g sua es- 


sa 

Na estação do Rossio era aguardado 
pelo encarregado dos Negócios da No- 
ruega, sr, dr. João Monteiro de Men- 
donça, do protocolo do Estado, pessoal 
da Legação, ete, 


XE 
Interesses de Silves 


Estão em Lisboa, para tratar de 
suntos de interesse de Silves, o governa- 
dor civil de Faro, sr. dr. Antero Cabra 
e o presidente da Camara Municipal 
quele concelho, sr. Salvador Gomes Vila- 
rnho Entre os assuntos a tratar figuram 
a cons ração dum mercado misto em Sil 
ves a esectrificação das freguesias rurais 
e uno da Intendência dos Abasteci- 
mentos conseguir um aumento na capita- 
ção de pão dos trabalhadores rurais e 
dos operários corticeiros. 


Serviço Social 
Corporativo 


As 
CONCESSÃO DE BOLSAS 
DE ESTUDO 


O Sub-secretário das Corpora- 
ções, no desejo de facilitar a fre- 
quência ao curso do Serviço Social 
Corporativo, concedeu bolsas de es- 
tudo às alunas que, satisfazendo de. 
terminadas condições, pretendam ti- 
rar este curso. 


O Prémio «Julio 
de Castilho» 


foi conferido aos escritores olissi- 
ponenses Pastor de Macedo e 
os Ser à 


prémio municipal «Júlio Castilho», 
instituído em 1939, foi agora atribuí- 
do, em referência ao ano de 1945, aos 
escritores Gustavo de Matos Sequeira 
é Luís Pastor de Macedo. pela sua obra 
«A Nossa Lisboay, 

Ao defender a proposta para criação 
do prémio, o então presidente do Mu- 
nicípio, sr. eng. Rodrigues de Carva- 
lho, considerando o interesse que mui- 
tos nistoriadores estavam já então de- 
dicando aos assuntos de Lisboa, afir- 
mou que a Câmara deveria acompa- 
nhar, estimular e premiar esse inte- 
resse. E assim se resolveu Instituir o 
prémio, no valor de 3 contos — actual- 
mente de cinco — a que foi dado o 
nome do grande mestre da olisipogra- 
fia. O respectivo programa determina 
que o prémio «Júlio Castilhon se des- 
tina a galardoar a melhor obra im- 
pressa em língua portuguesa, de ca- 
racter arqueológico, histórico, literário 
ou artístico que sobre o passado ou o 
presento da Capital se publique em 
Portugal ou no estrangeiro, 

O prémio foi atribuído, pela primeira 
vez, em 1939, a Norberto de Araújo pe- 
la sua obra «Peregrinações em Li 
goaw; o de 1941 a Luis Pastor de Ma- 
cedo, «Tempos que passaram»; o de 1942 
ao eng. Augusto Vieira da Silva, pelo 
estudo «Os Paços dos Duques de Bra: 
gança em Lisboa»; o de 1944 a Bourbon 
e Meneses, «Sua Graça é Lisboa; e, 
agora, o de 1945, ao trabalho elaborado, 
em conjunto. pelos olissipógratos Gu 
tavo de Matos Sequeira e Luís Pastor 
de Macedo, denominado «A Nossa Lis. 
boa», único trabalho concorrente, 

O Juri, que concedeu o prêmio deste 
ano. presidido nelo vereador sr. Marto de 
Albuquerque, na acta elaborada, faz ras 
gado elogio à obra afirmando que ela 
constitut uma serfe de deliciosas cronteas 
e desericãos de trechos de Lisboa, que não 
só entretém a Imaginação, como dão noti- 
cias de cousas uteis à Cidade, que an- 
davam ignoradas, destacando com gran 
de louvor, entre joutros, os trechos: 
“Sonho duma Noite de Inverno». «Lisboa 
eos Bichos» e «O nintor Nuno Gonçalves 
e o «Largo do Directório, 

e 


A burla do estanho 


Terminaram os debates 


Na Boa Hora realizou-se 
sessão da audiência 
processo de falsificação do estanho. Oh- 
tem, foi dada à palavra à advogada D. 

lia Fernandes, patrona do reu revel 
Agostinho José Câmibeiro. A ilustre cau 
Sidica, depois de cumprimentar o tribu- 
nal, saudou a Imprensa, relembrando, à 
propósito o nome de <eu saudoso na 
O Jornalista Eduardo Fernandes (Esc 
lápio). Em seguida fez o elogio de todos 
os seus colegas da bancada da defesa, 
nomes prestigiosa; do fóro português. 
ferindo-se ao seu constituinte a dr 
Emilia Fernandes disse que ele não tem 
nas peças dos autos responsabilidades, 
mois apenas interveio nos actos prepar; 
tórios. sallentou que Cambeiro foi um 
dos malores auxiliares da Polícia, nas 
Investigações, Por ultimo, focou à perso- 
nalidade do actor Abillo Alves, que deu 
ao teatro muito das suas qualidades de 
artista e de homem de bem. Lembrou o 
desinicressado concurso que todos os 
tistas dão às festas da caridade e o au- 
xílio que eles prestam a todas as obras 
de assistência, Falaram, depois, O sr, dr. 
Carlos Costa, patrono do arguido Abillo 
Alves, e o <r. dr. Fernandes de Castio, 
tendo havido répilca e trópilca. 


mais uma 
do Julgamento do 


O incêndio a bordo do 
navio espanhol 


foi extinto na manhã de ontem 


Cerca das 3 horas da madrugada de 
ontem, considerou-se dominado o in. 
<céndio no navio espanhol «Cabo Sa 
cratito, que pelas 18 horas do dia 21 do 
corrente arribou ao nosso porto com 
fogo no porão nº à, indo fundear no 
mar da Palha, 

rescaldo terminou cerca das 1 
e o navio deve saír amanhã com 
destino a Vigo. 

O incendio foi originado por combus, 
tão espontanea e a carga do porão st- 
nistrado era constituida por sabão, arroz, 

amendoim, conservas, et, e fi 
Sou parcialmente inutilizada, 

Na extinção do incêndio colabora- 
ram por turnos os sapadores-bombeiros 
da 1º companhia e companhia de x 
torço, comandados pelos chefes Rodrl- 
gues, Bruno e Ligeiro que utilizaram na 
extinção as 4 aguhetas de alta pressão 
do rebocador «Cabo Sardão», 

Os prejuizos são de grande impor- 
tancia e estão cobertos pelo seguro. 

O navio pertence à Companhia Ibarra 
& C», com sede em Seviiha. 


(Ver mais informes de LISBOA 
na página seguinte) 
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De madrugada Conselho de Segurança E Sp 
abit Laet = Circulação do S. A. C Cucujães 


cipalmente, a de milho. 
2 Está, agora, a nr se à hate 
i O grupo dramático amador, de recente | dos dois primeiros cereais, que, no geral 
A sua primeira reunião cortado, Um Dramático “Benefitente | é abundante, 
de Cucujãis» exiblu-se, em estreia, no Também há esperanças de que o milho 


treguesia, são as de centeio, trigo e, prin- 


Bevin afirmou, ontem, em Londres, que 0 O «SERPA PINTO» 


partiu, ontem, do Rio de 


Janeiro para Portugal 
RIO DE JANEIRO, 23. — Partiu, 


4 
repleto, para Portugal, o paquete Hotel Metrópole o sitentação daquele organismo, do | bang, ar, Antênio Pinto Godinho e os 
«Serpa Pinto». Ao embarque, que Dente aviador Alfredo Ferreira da Silva condi O A as DOG VArÊNoSE 
é id à ara el de Barros da Co - E 
foi concorridissimo, acorreram mi- causou grande alarme | £ ater ne meimarco amores | COM MDrUmMO e graça nos remectivos «pa 


. EL 6, 
Um violento incêndio 
Sob Pla che do sr. engenheiro | tentro Progresso, desta vila, apresentando | venha a produzir bem, sendo, igualmente, 


p i Manuel Hivar, chefe dos Serviços de |» revista em 2 Actos, um prologo € nove | prometedoras as colheitas do feijão, ba: 
que se manifestou no | sis di: sis cetastidetade E ita cr ps om pRR Ao | aa Ce ano ca 
náútica Civil, reuniu-se ontem, pela | Sogra Bandeira ie Luis Zaniara, sendo os | sados pelas doenças criptogamicas ainda 

primeira vez, 'o Conselho de Segurança | coros e orquestra da direcção do regente 


não são de molde a causar desanimos, 
porque as continuas pulverizações têm 
evitado maior manifestações de míldio, 
Pode, pois, afirmar-se que val haver mui- 
to vinho, este ano. O da ultima colheita 
está esgotado e atingiu preços elevadís- 
simos, vendendo-se, já, a retalho a 3820 
o litro! Os lavradores desta região dedi- 
cam-se à criação de gado suíno, lanígero, 
caprino e vacum, actividades largamente 
compensadas pelos preços actuais. 

Os salários dos trabalhadores agrícolas 
são os seguintes: homens, 12800 e 6500, 
respectivamente, u seco e a comer, As 
mulheres regulam ganhar metade, ou pou- 
co mais, destes ordenados. 

—'Tem passado mal de saude, a sr! 
D. Maria José de Carvalho Oliveira, es- 
posa do sr. Mário da Silva Oliveira, pro- 


rê- | peiss, merecendo fartos aplausos. 
tação, “respoctivamento o: ; 
E À e destruiu parte do) Eínio Superior das Forças Asresa | ., Difaãe em abono da verdade, que Cuz 

lo comendador Albino de Sousa quinto andar do edifício Armed o US Comando Geral da Aero- | lcênico permanente. Já houve dois, um 


e e oo A 
[1] eria ser Ivi | 0 em tres | fã x Co aindas eo siminaranã O or PS 
a E validades, es eliminaram, 
i é ii E Ao começo da madrugada de hoje, pre- ri a ti E - 


lhares de pessoas para se despedirem 


sileiro Osório Belem, que, como pré-) saida dos teatros nemas. Lisboa foi Industriais de padaria mogeneidade e condições de sobrevivên- 

5 7 A alarmada com a notio pidamente d É 
mio duma viagem á Europa, esco- | espalhada por toda a cidade, de que um condenados por mau |xve Dêsajemoe-lhia fonga vida e largo pro: 
lheu Portugal para fazer o seu está-| Erande incêndio lavrava no Hotel Me- to 


- Ceapole, em pleno Rossio. ; a 
lord Lawrence declarou que ten- | gio e trabalhar, bem como o poeta) — Etecilvamente, no quinto andar do fabrico de pão 


A primeir 
R E Praia de Moledo 


” do os nada e os respectivos defenso- : pa velho edifício pombaltno, onde há cerca rietário na Portinhi Desejamos-lhe o 
consiste na solução d do! apresentado todos os argumentos de | Jesse de Almeida, o secretário da | qo 39 anos, «sta instalado aquele hotel) No “Pribunal Cojecuvo dos Gêneros Minh DIOR tE Testa Dei sã 

[o o caso do que, dispunham, as últimas declarações | embaixada de Portugal no Rio, dr. | manifestára-e. pouco depois dá meta hora | ayim foram condenados, por £ do inho — Como noticiamos tempos assal- 

deviam referir-se apenas aos pontos que ». da madrugada, um incêndio que logo de | bricar massa para pão de primeira com. Entramos, já, na época balnear. Todos | taram o laranjal de os. O caseiro 

oram omitidos anteriormente. Pinto Ferreira e esposa; a esposa | início tomou grandes proporções. farinha de Inferior qualidade : a Soc! os dias chegam, até nós, famílias que de | da propriedade, Antônio Cabral, irritado 


com o desaforo que o comprometa, por 
falta de vigilancia, aos olhos do seu pa- 
trão, entrou de investigar pessoalmente 
e teve a felicidade de descobrir, no me: 
mo os autores do furto, um tal Ma- 
nuel Farilos e Joaquim Pinto. Chamados 
à presença do proprietário, confessaram 
o roubo e pediram benevolência, Tive- 
ram, porém, que pagar as laranjas rou- 
badas por 3.600500 para não serem entre 
gues ao tribunal. — C. 


lg de 


E" hoje o 185. dia de julgamento. As Grandes colunas de fumo, seguidas por ondelense de Panific imi- p; E 
do consul geral, dr. Luis Archer, O] grossas Iabaredas que tanto irromplam | dade Jondelene de, Canincação, Oo | (dos Os Pontos do ls is em 


à hRogo Ls N declarações, dos acusados e das testemuo E nto irrompiam 
e defesa demoraram noventa dias, dr hi do lado do Rossio como da Rua 1º do e prisão, 20 dos quais poi bela € - 
E 5 q às alegações dos advogados duraram me | Vanqueiro Candido de Sotto Mayor | ezembro -viam-so sair do telhado do | ferra padaria Denestas que podiam ser= | Mirai Ve “ano “para ano, à nose. praia 
agora quatorze dias. — REUTER. e o jornalista Frederico Rosa. — E.) edito. a a noticia «o espalhava | Vir para alterar o tipo de farinhas; Gas. | conta com mais amigos. Poucos são os 
E 4 ida que à = par & Irmão, Lda, de Coimbra, na | veraneantes que, vindo cá um ano, não 


e enquanto o pessoal do hotel tomava | ma de 700800 e J0 dias de prisão; | voltem nos anos seguintes e trazendo 
4 vao 
paises satélites; 


&s primeiras medidas que as clrcunstan | Manue, Augusto Silva Pinto, de Álco- | consigo amigos e conhecidos. Assim, 
a segunda está no futuro da Alemanha 


clas re pf e ossto o 
Siad pequi, oie fntatão ab Roo | ane, Agua, iva, Pit, ge, die |) ini atos a pe 


a 
jet O! O O nsit eléc- | prisão: José Reis, de Aveiro, na multa | banhistas na nossa Praia, novos melho- 
« = 7 | dono dniarompid o, Sapato de et.) 208 rp. a a ge e da Pa ria 
visto algumas das agulhetas terem sido | Branco, Lda, das Caldas da as exigências desse movimento. Seguindo 
n n muita de 7000800; e Antero » este critério, foram inaugurados mais dois 


s à esquina da Rua Augusta, 
Donas os rromentos come- | Santos, do Luso na multa de magníticos Cortes de ténis, que passaram 
caram a comparecer as 1º, 2º é 3 com- a estar à disposição dos adeptos daquele 
panhias do Batalhão de Sapadores Bom- vulgamento adiado desporto. E', assim, que a Praia de Mo- 


beiros, conduzindo, além do necessário ledo rodeia de comodidades aqueles que 
afirmou, ontem, em Versalhes, dean dacindo, Além do eo | go Tribunal da Boa-Hora tor adiado | escolhem para Disar & Verão, E é este 


pronto-socorros e três carros de pessoal | para 7 de Novembro, o julgamento dos | 9 motivo porque os que aqui vêm uma 


São João da Pesqueira 


Começaram já as provas escolares 
para passagem de classe dos alunos 
de instrução primária deste concelho, 
tendo havido, e contra o costume em 


e a terceira reside na solu i : sa : e apela corto eacã a sé é 
2 . e uma viatura dos Bombeiros Voluntá- | assaltantes & ourlv ria da Rua da Pra. ” anos anteriores, algumas reprovações, 
o ção final a rios do Lisboa, ta, onde roubaram joias avaliadas em — À maneira como está a ser feita a | Mas já no ano passado houve bastan- 
encontrar para a grande área oriental a 0 seu o re ap gm RETA ga E A PA PN PS e ER 
E) É 7 este mei facto de as escolas terem sido diri- 
garam também ao Rossio os srs. major nm mo oa aro qua pa e m 5 


gidas por regentes escolaros sem gran- 
de competência, factor de que as 
crianças aínda éste ano se ressentem. 

Actualmente, as escolas desta vila 
estão todas entregues a professores 
diplomados, assíduos e devotados à 
causa da Instrução, 

— Também aqui se tem feito sen- 
tir a vaga de calor, Mas algo de util 
nos trouxe: o calor execessivo dos ul- 
timos dias acabou com o ataque de 


do Mundo 


LONDRES, 23 — O ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Ernest Bevin, declarou: «Não estou desiludido por não termos 
ainda conseguido aprovar um tratado de paz, um ano depois». 
Bevin estava a faltr na Sociedade Anglo-Holandesa em Londres, 
e acrescentou: «Estamos a viver uma sociedade muito difícil e 


Joaquim Gomes Marques e capitão Ri- 


beiro Vians, respectivamente, Liga dos Combatentes | com outras localidades de menor popu- 


º 
comandantes do B. S. B., que pass 
r lação, não tem distribuição de corre: 
u a m e n ram a dirigir o, atáque ac incêndio. | do Grande Guerra | pssiência as domieiio, dinda, não che. 
pareceram o. proprietário do” hotel, sr. inertes € já, como aliás sucede todo 
ain ein 
Alexandre de Almeida, o major Libé Distribuição de socorros o ano, assistimos ao espectáculo de enor- 


rio, 2º comandante da P. S. P, com o me «bicha» à porta da pequena saleta 


i Flandi 
piquete de serviço no governo civil, e) evido aos inumeros 
' vido aos inur pedidos de ne- | onde está instalado o correio, esperando 
ierre tenmne Fiandin, |: srs ces como praise sraios dios e'ortãos de antigos cor: | &º astebuição da correspondência, Esta 


Moledo, ao contrário do que sucede 


Sr n N. R 
transitória; mas peço-vos para não serdes pêssimi ade batentes pobres, a Sub-Secção Auxiliar | «bicha» dura, todos os dias, desde à che- | míldio que chegou a trazer assustados 
; stas. Sou de Acto continuo principlou o ataque ao pobres, a iliar | «bicha» dura, todos os dias, E E 

A Feminina “de Lisboa da Liga dos Com- do correto do Sul até dali a ums | os viticultores, e fez desenvolver ex- 

ão de que, cada dia nos afastamos mais do calor da guerra | AU tem em WINSTON CHURCHILL ingêndio, Jque, então so verificou ter | batentes da Grande Guerra resolveu. far | fora emails traordinariamente “os vinhedos, por 

e a zer ontem uma distribuição de enxo- E apanágio da Direcção Geral dos | que as terras estão ainda cheias de 

Regis aan, nes fizermos mais rajirados temos ih pesem das |UM dos seus ardorosos defensores Seuparia do hotel, instalada no 5º an- | Cais completos, caiçado e lanche, peios | Correios. atender . todas às | reclamações | sotudo e fultava apenas O calor. Ago- 
DE ven ades, espero que a ue m E õ ”) seus 120 pequenos proteg:d: Estes com. | justas e estudar todas as dificiências, no | Ft emos lo uns a: Fresco! 

pero qi que nos afastamos da | papis 23 — Defendondo-se, hoje, | tras É O fogo. que se supõe ter sido provo- | pareceram, pelas 15 e d0, na saia das | intuito louvável de bem servir. com brisas sobre a tardo o se viessem 

guerra, mais seguramente nos uniremos para uma ordem sólida | q : q noje pntrênice; ia esquerda manifesta | cado por um curto-circuito. rápida | sessões da Agência de Lisboa, onde re- | Talvez não seja a culpa da Direcção | Umas pingas de água já fariam bem, 
ei udio; rara a da acusação de hostilidade para com Flandin e fala, | mente se propagou ao madeiramento. | ceberam o Que lhes estava destinado. | Geral e foi nessa esperança que resol- | Sobretudo do tenovos em terras do 
- «indignidade nacional», perant é i eriçã õ redas or - sequeiro: milho, feijão, batatas, etc. 

perante o alto | desagradavelmente, da «intervenção | “Os primeiros momentos. foram, como | sogdSSiSUTAm do, acto, entre outras pes- | vemos falar no ao que dia a dia |. — Batão em meio as ceifas de cen: 


teio e trigo, havendo já quem tenha 
malhado, pelo que «e está a comer pão 
da nova colheita, 

— Está bastante doente a sr: D. 
Alda Selores Alves Vieira, que, feliz- 
mente tem sentido algumas melhoras. 

—Retirou já para a Vidigueira, 
onde está a exercer o cargo de infor- 
mador fiscal da Direcção de Finan- 
cas, o sr. João Baptista Quevedo, que 
se fez acompanhar por sua esposa e 
filhinha, tendo aqui passado trinta 
dias em gozo de licença. Também aqui 
tivemos o prazer de ver seu irmão sr. 
Fernando Quevedo, aspirante de Fi- 
nanças no vizinho concelho de Ta- 
buaço. 

— Começaram a regressar alguns 
dos nossos estudantes, Os que presta- 
ram já as suas provas, pelo que se 
nota “já aquela sk o despreocupada 
alegria que só a mocidade escolar tem 
o condão de sentir e comunicar, — €. 


tribunal francês, em Versalhes, o antigo | de Churchilly, a soas, a sr D. Fátima Tamagnint de O! 
+ em ) , à seu favor. Churchill, | é natural, de grande pânico, havendo | SAS mago 5) = 
ministro doa Negócios Estrangeiro” de | iterindo se” “eua curta ae) los Hb" Bida Piano | jr pretáêne da absdção: general | a olstmnão novas somados (a 
. da ; 
Vichy, Pierre Etienne Flandin, acusou a | din, ao telegrama que Flandin en- | Rusindo vam meios Eaento con- | Comissão Central Administrativa da Liga | muitos, apresente a lacuna de mau ser- 
Grã-Bretanha e os Estados Unidos de es era | dos Combatentes; capitão Santos Silva, | viço de correios... — C. 


r viara com felicitações a Hitler pela | possivel salvar. 
não apoiarem a França suficientemente 

na época da ocupação da Renânia por 
forças alemãs, em 1936. Acrescentou : 
«Mesmo na França, quando preconizei 
a resistência à ocupação alemã da Re- 
nônia, não fui apoiado pela opinião 


Bevin continuou : «Tereis não só DE 
dar forma ao que vai acontocer na Eu- 
ropa, como ter, tambom, presente que 
o que está a acontecer no nosso Conti- 
nente terá efeito fundamental na solu- 
iva dos problemas do Oriente 
e do Japão, no grande tumulto, enfim, 
que estã a observar-se no Mundo orien- 
tal, No seu conjunto, o problema da 
Paz deve dividir-se em três fases: — 
uma das fases consiste na questão dos 
países satélites, e da área do Mediter- 
rânco; a segunda, consiste em se saber 
se a Alemanha será ou não organizada 
de modo a que reapareça o desejo da 
guerra, ou se' será possivel trazê-la ao 
convívio das nações europeias, numa 
base pacífica; a terceira tem a solução 
final para a grande área oriental do 
Mundo. E, contudo, todas são interde- 
pendentes umas das outras, e a decisão 
a que se possa chegar sobre o problema 
do Mediterrâneo poderá ter repercus- 
sões violentas no problema do Oriente. 
Ao passo que não estou a pedir a sim- 
patia pública, pediria ao público para 
compreender a grandeza do problema, 
neste momento. Posso, apenas, esperar 
ves dr decisão que eu 

“possa tomar sejaçde caracter não pura- 
mente partidário,” mas universal, e isso 
salvará o Mundo de ter do passa, de 
novo, pela terrivel experiência da 
guerra». 


«O despertar das raças 

atrozadas do Mundo 

está a evoluir em ritmo 
aceleradissimo» 


Ligados à estes problemas, estão nu- 
merosos problemas subsidiários., As ra- 
as ocidentais, que têm sido, em grande 
parte, dominantes, até agora, devem 
compreondor as mudanças que estão à 
ter lugar. O despertar das raças atraza- 
das do Mundo, está a evoluir om ritmo 
aceloradissimo, e o velho ditado que diz 
que «o Oriente e o Ocidente nunca se 
encontrarão», já não é verdadeiro. De 
facto, encontraram-se agora e contri- 
buem para a solução dos seus problemas 
comuns. Essas mudanças deram-se não 
somente om territórios como a India € 
as Indias Orientais holandesas, mas, 
igualmente, em territórios coloniais». 
«Creio que a Grã-Bretanha tem, neste 
momento, a mais elevada consciên 
moral do seu dever para com os outros, 
do que provavelmente teve em qual- 
quer outra época da sua história», o 
novo presidente da Sociedade é R. A. 


assinatura do acordo de Munique, | Enquanto os aviadores americanos que | andante Vilela” capitão Antonio For Fela 


2: «Nã alt 7 - = 
diz: «Não estava de acordo convos: | du Sem encontram hospedados procura- | reira + tenente Gomes Rocha, dlresia | Idães (Felgueiras) 
co por motivos que foram sobeja- | belar, na medida do possível, o fogo, os | “S daquele organismo. Realizou-se à comunhão solene das 
mente expostos, mas tenho que admi- | bombeiros, tanto munfeipais como 'vo- crianças de Santa Maria de Idães, de S. 
tir que o acordo de Munique era | lntários, tam montando o serviço de = = Vicente de Sousa e do Bom Jesus de Bar- 


à Dhsioo ilidaquero é ofimda guerra 


afé ao passado dia 
29 de Junho, 


foram aprovados 
na Grã-sretanha 


1577 projectos 


de novas fábricas 


D ataque que em breve conseguiu evitar Auan 
«apoiado por grande maioria do povo, | que o incêndio se propago: fci / - 
ú » sse além di 1 A's 8 horas e mela, dirigiu-se a pro: 
pública francesa». Flandin defendeu-se | em ambos os lados do Canal, "Não | 5º asdar give toP Senta além So! Notícias de Marinha | cisão para'a igreja, do som de nado: 
nias festivas e as músicas, executadas 


da acusação de defender a política de | julgo que as divergênci guido e éem 
iverg ici. que se registassem desa! 
EO e gências, durante | tres pessoais. A entrega do comando da canhonsira | durante aquela solenidade, foram quase 


Munique e de ter telegrafado felicita- | esse período, tenham ueci ma prestes: todo o ponto | «Mandovi- realizase amanha, pelas 13] todas da a oram interpreta 
enfraquecido | Com ui à ) : pe s Rodrigues, Fi pi 
aa nto | «eMandovi Mt a a a IDEA tida a 
ções a Hitler, Mussolini, Chamberlain e | por qualquer forma a minha con- | digna de registo, 08 bombeiros volun- | horas « meia Sis á 


Daladier, depois do acordo de Munique. | fiança em vós, e: és | tários, com harmónio pelo seminarista Joa 
7 | fi , como amigo francês ; a maior rapidez, monta- e das no harmónio pelo seminarista 
dl : = ram as agulhetas com que iníciare im de Oliveira e cantadas pelas crian- 
O tema orincipal da defesa de Flandin | da Grã-Bretanha. Quando, em mea- | ataque, Ko mesmo tempo, à Policia e | «yotJ/ va nois ienniques de Jarito fo! À Cas, Subiu, depois, so pOlpito, O rey. Lu 
idi vi 


a de que em | dos de Dezembro de 1940, tive co: [a GN. E meta ob A Policia é | ubetituldo no navio netroleiro «Sam Braz. | fnsges? de Senta” Quitéria, que, com pas 
1938, a França e a Grã-Bretanha não 
estavam preparadas para travar uma 
guerra vitoriosa e seriam obrigadas a 
ganhar tempo a todo o custo. Em con- 


e: RARA, elo tenente Belo de Carvalho. 
mhecimento de que tinhei É que as circunstancias exigiam. le lavras quentes e expressivas, impressio- 
a is entrado |O orerea das 2 horas e melada ma- e E nou. Seguiu-se a renovação das promes- 


para o Governo de Vichy, fiquei sa-| druzada estavam montadas dezasseis Cet EA (0) sas do baptismo, a benção do pároco e Fermentelos 


tisfeito. Disse a mim próprio: «Bis | agulhetas e o fogo podia considera) vigário de Idães, rev. Josquim Monteiro, 
um amigo da Inglaterra altamente | 5º localizado, embora se continua Vtbencão e perdão dos pais e compa- 
Termíinaram, hoje, nesta freguesia, oF 
exames do 1.º grau do ensino primário 
elementar. Os candidatos em numero de 
44, de ambos os sexos, ficaram totlos apro- 
vados. 
— Já se encontram em férias os semi- 
naristas Virgílio Suzana Dias e Arménio 
Pires Dias. 

— Deu à luz, uma criança do sexo ma: 
culino, a esposa do sr. dr. Francisco Ser- 
Fão. Mãe e filho encontrám-se bem. 


im 
Freixo de Numão 


Esteve nesta localidade um engenheiro 
que velo proceder ao estudo para O ai 
gamento do cemitério. 

— Acaba de ser transmitido pela Direc- 
ção Geral dos C. T. T., ter sido autorizado 
que a entrega do produto da emissão de 
vales emitidos por esta estação, passe a 
ser feita na tesouraria da Fazenda Rubli- 
ca de S. João da Pesqueira, para melho- 
ramento dos respectivos serviços. 

A Administração dos C. T. T. que está 
sempre disposta à atender as justas rec 
mações do publico, mais uma vez lembra- 
mos a colocação do prometido - recept 
culo de correspondôncia na praça des! 
localidade, pois, como é sabido, os cor 
relos ficam no extremo da freguesia, ha 
vendo fogus que ficam a 600 metros da 
estação. 

— Sob a presidência do sr. Gualdim 
Pais, professor em Longroiva, realizaram- 
-S6 os exames do ensino primário ele. 
mentar, tendo sido aprovados todos os 
candidatos. — C. 


5 PRETA E nte | a trabalhar afanosament dspol rs as 
clusão, Flandin exc'amou : «Pro-Hitler ? | colocado no Governo de Vichy, e isso | que “deve” prolonganas concivasealdo. | O italiano Bartali ganhou a «Volta | nheiros ed pos os dão. grande 


Nunca !», Maurice Guerin, presidente | diminuirá a possi 
do tribunal, interrompeu Flandin no 


As novas fábricas da Grã- 
-Bretanha vdo-se erguendo às 
centenas, como parte de um pla- 
no coordenado para garantir o 
emprego a todo o país e para 


bilidade perigosa | 4té ao romper da manha. à Suiçan da comunhão. Finda esta, dirigiram-se 


de uma declaração de guerra dela | qo 1Sdº O recheio da rouparia e da casa 
a de engomados ficou completa; . O valoroso e conhecido corred: 1O- 

meio pedindo- pletamente per. redor velo: HR depois celebrou-se a 

da sua defesa, pedindo-lhe para a | contra nós. — REUTER: áldo, O mesmo acontecendo de mehiia- | cipédico italiano Bartall vencau a Volta | As eu o axmosição do Santis- 


as crianças à residência paroquial, onde 


E 


conseguir que os homens possam El 
demangid iquaioa Amada mostar encurter rio de alguns quartos do mesmo andar. | Ciclista à Suíça. depois de se manter | imo, De tarde, houve terço, cânticos, 


PE Nos outros andares são també levad: desde o primeiro dia na vanguarda da , a. e, 
Até 29 de Junho tinham sido RANDOLPH CHURCHILL NAO os prejuízos devido. principalmente, à | classificação geral. nas recomendações do 1 pároco é 


| 

E rovad: te G 1, 

, projectos” ab Chovas fibricas Vê COMPARECEU ONTEM COMO ac | esto, da água que teve de se empregar | | Os esoanhois Julian Berrendero | e | a coroar tud o qês crtêm- 
é 


AO 000 mihioraa E oa q «Não se mas lição de! Fis “no círculo do con- | iraxos. PURO e os Hós” aicançou "a terceira. pasiçã de Rei (S. Jc 
Ei H y É está sei os hós- a o ni 
Ff praua rao ua aA dado britânico d les do Hotel Metrópole, por ordem do | classificação por nações. *|Porto de Rei » -Jod 
mi E | industrial hoteleiro, er, Alexandre de| Na ultima etapa, entre Saint Gall-Zu- de Fontoura) 

Almeida, foram instalados nos hoteis | rique, Bartal! saiu vitorioso mercê dum e Fo 


largamentos 5 á no, ataque ao incêndio, 2 E - 
a a Ê a Enio 
“prego a mais 18.898 ho di a ES LEO og E Est ata ra ar 


gonatrulr uma fábrica, orienta- tória — isto é um julgamento». A per- 
K o ra 7 
do para as regiões onde a neces: 4 | sonalidade do acusado, antigo primeiro- 
Congo resultados desta” politica -ministro e considerado um dos france- 
simao, pola gsolaração do Mi- ses de maior destaque da Terceira Re- 
nistro do Comércio de que novas ú istê 
rdbricasvanronados, 610 fo cena pipes atralu Lies assistência à sala 
Gontrara mas areas negras, Irão ag) do nas de Versalhes, Muitos fo- 
lar trabalho tão preciso a 78.999 ram levados por julgarem haver a possi- 
homens, e 66.000 mulheres.“ qa) bilidade de revelações do acordo secreto foram ganhas 
270 das fábricas nas cons pres 48 | franco-britânico, durante o regime de pelo Governo 
cisadas, compreendendo uma %) Vichy. Embora Randolph Churchill, fi- 
rados ter IE aaa PARA a lho do antigo primeiro-ministro brita- 3] y 
termanaram. O benefício progres- nico, estivesse incluido no rol das tes- | balhista ganhou as eleições suple- 
sivo para os trabalhadores des- temunhas de defesa, não compareceu | mentraes que se realizaram neste 


sas regiões foi acentuado pelo : : Tudo 
E dio ico Pr hoje Espera-se que o julgamento dure | circulo do condado de Kent. O tra- 
Finanças, no ser momendo cida. 14 | uma semana. Foi, hoje, publicada pelo 

o honorário de Neath. Disse jornal radical «L'Ordres uma carta que 
E Momento na) dovonita: ma) se afirma ser de Churchill, com data 
bricas construídas, e em breve &| de Novembro de 1945. A carta afirma 


haverá mais. Mºs após mes, este e ti Fi, r. - 
programa. de novas construções qu | Que à atitude de Flandin para com Mu 


Franctort do Roclo e no Europa, perten- ) esplendido lançamento, seguído por Wag- 


centes ao mesmo industrial. ner, Buchwalder, Ramoni e Berrendero. | Depois de dias de calor, verdadeira- 
mente sufocante, amenizou, considerá- 
velmente, a temperatura. 


Os lavradores estavam, já. a recear 
a estiolação das culturas. 


Em consequência das abundantes chu- 
vas que, este ano, caíram, às nascen- 
tes estão bastante aumentadas e os la- 
vradores, actuamente, têm abundancia 
de água para regas. 

pescados — mia — Os vinhedos têm sido bastante ata- 
A cados pelas doenças criptogamicas, prin- 


= de 1 ipals te lguns lugares. 
Fusão dos grupos de futebol de Faro — Interesses da Província | PES Gnhos, que neste localidade es- 


a uma — Monum: a tão completamente esgotados, atingiram 
' 75 Inauguração d creche ento co Patrão Lope o preço Pde "500800 e 1600800 os 550 
com 19.759 votos, enquanto o con- 


Outros notícias litros. — 
servador coronel John Lockwood 
teve 17.908. PARO, 31. — Afim de se proceder à cia do distrito, 37.904600: . 
A maioria dos trabalhistas foi, | fusão dos clubes de futebol existentes 8.500800; subsídios Zebreira 

p. a istas Í0l, | nesta cidade, realizou-se, no salão nobre a de casas, 12.784 
domarE incrementa air ser nique nunca enfraqueceu a confiança, portanto de 1.851 votos. Nas elei-] do Governo Civil, uma importante re- As ultimas felras desta região, têm 
novas possibilidades mdustriais. que Churchill nele depositava como| ções gerais essa maioria fóra de| união. que foi presidida pelo chefe do | mentos fornecidos a 5 marcado acentuado aumento de preços 
FRA Podia ocre DO aa Pe A êmigo da Grá-Bretanha. À carta tam= | 11.763. Nessa altura, a senhora d. L | Ssttito. sr. dr. Antero Cabral, Asaístiu, | óculos para um indigente 55800; vestua: | do gado, e bastantes compradores. À que 
fábricas novas no Sul de Gales hurchill f Ad: andiddi também, o delegado dos Desportos, nesta | rlo e calçado para indigêntes, 2115885. | se realizou nesta vila no dia 1 de Junho 
do que nos 20 anos que media- bem diz como €I urchill ficou muito) Adamson, candidata trabalhista, | província. Total : 59.251815. marcou já esta melhoria de preços e à 
ram entre as duas querras. Vi- satisfeito com à noticia da sucessão de | obteve 24.686 votos; o major Lock-| Também all fot recebida a comissão | Em virtude de S. Pedro, em Idanha-a-Nova, con- 

acima O oba, De Ava: | DO RG GO TCP | emos, a subida, regada a Zebreia Riba de Ave 
do Partido Liberal, 5.750, — REU-| llosa” interferência, no sentido da insta- | cês nesta cidade. Os iavradores estão, por Isso, mais ani- 
lação de uma piscina junto da doca de 


BEXLEY, 23. — O Governo tra- 


balhista major E. Bramall foi eleito 


rão dar emprego adicional indi- Flandin a Laval, como ministro dos Ne- | wood, 12.923 e W. Smith, candidato 
recto a mais de 54.000 trabalha- 

Moroni INEtaçda dos etaio cos DÃO gócios Estrangeiros de Petain, em De- | « 
serdo homens e rapazes. O custo zembro de 1940. O «L'Ordre» diz, | TER. 


das fábricas galeses é avaliado, igo 
segundo dineé O ministro, ei on sea | Mc Ne 


dos. 
ar dos bons esforços e desejos |MAdOl | a, Eiras está no auge Esta localidade recebeu com toda a 


E ã 
(q E dam de tratar de asuntos muto | SncofS  perio je adminintador ds) marca do Scout oia go ortds nove. o rt" Nigdro Gar da rui 
mais de 10.000.000 de libras». (Do Flandin, a França teria entrado na guer- ER % importantes para esta província, segulu, | do peixe se pudesse normalizar, o mer- | cereais panificáveis, melhorou muito a) Grçm Ca Po pegirÃo imposição do 
jornal «People, citado pelo Bo- ra como aliada da Alemanha LONDRES, 23. — Faleceu, hoje, | ontem, para Lisboa, o governador civil | cado daquela vila começou a atravessar | Situação alimentar do povo desta região. risma. Uma girândola de foguetes anun- 
lotim “do Informações ria os ad James Maxton, figura de destaque | do agir to. nova arite, que afecta a vida citadina. | OS trigos. porta, não dão tanto quanto | Clou a sua chegada. Em seguida dirigiu- 
baictda Britanica em Lisboa). CA IN das iticabri — Dentro de três meses deve ser inau- | Dias tem havido em que o peixe não | &€ LA muita tu o 

«EIS UM AMIGO FA INGLATERRA | das esquerdas da política britanica e | qu manto Co de e(sês guetos deve ser inau: | Dias tem havido qem ue O deixe PÃO | Abril e Maio prejudicaram a gradação | mula, Rente onde impôs o Crisma a perto 


ALTAMENTE COLOCADO NO «leader» do Patrido Trabalhista In-|ciativa da sr D. Maria Teixeira Ca- | apanhado, segue para destino inverso. Es- | dos cereais. panhadas pelo rev. José Sampaio. 


As excessivas. chuvas de | “Se à Igreja nova com muitas crianças e 


Butler, importante político conservador | Mafaaf! Já te d tatutos d 
GOVERNO DE VICHY» dependente na Camaraçdos Comuns. | bral, esposa do chefe do distrito. A esta | tamos convencidos de que estas autorida- | q, cr Já foram aprovados os estatutos da] — Foi para Carcavelos o sr. Raul Fer- 

C q Por outro lado, toda a Imprensa ! — REUTER. inaliguração espera-se que venha assistir | des empregarão as necessárias providên- | Casa do Povo da Zebreira cuja falta | reira, grande Industrial desta terra, para 

omeçou no Tribunal o ministro do Interior, que Inaugurará, | clas, muito se fazia sentir Oxalá todos coo- | convalescer da operação a que toi sujeito 


ainda, outros importantes melhoramentos No passado ano, levantou-se, com | perem activamente no 
Cem visita de Inspeoção nos recru- | justa razão, certa coluna nos jornais con- | mento futuro e esta util e providencial ) “a Casa de Saúde de Benfica em Lisboa, 
tas do Batalhão de Caçadores n.º 4, está | tra o facto de, À porta do Café das Cal- | Instituição dê, aqui, os melhores frutos. | com toda a pompa as festas em honra do 


e O) ) 

nesta cidade, o sr. general Luís Sampafo, | das de Monchique, se não permitirem — Constou-nos, há terr.po, de projecto 
U timas nofi cias comandante da 4º Região Militar. mesas e cadeiras: como. geralmente se faz | de construção de casas econômicas na | SSfçado Coração de Marta em es es 
DO Está à trabalhar-se, activamente, em À am toda a parte Julgamos que este ano | Zebreira, e segredaram-nos que 0 pri- | percorarano a Centeio raso é Elgantones 
Olhão, para que a erecção de um monu- | tenham sido dadas ordens nesse sentido. | meiro grupo seria de 25 casas. Gosta- | tusíasmo do povo A! noite com grande 
mento ao glorioso Patrão Joaquim Lopes A Instalaçãã ode um mapa rmfrdu | ríamos de saber se ainda se pensa nisso. | concorrência realizou-se a rocissão di 
seja, em breve, um facto. À comissão de) —A Instalação de uma Sopa Econô- | Ninguém contestará a sua evidente ne- | velas em honra de 5, João de Brito. esindo 
honra é presidida pelo chefe do distrito. | mica para as classes trabalhadoras de | cessidade e possibilidade, sobretudo. In-| ge Penavila e percorrendo as Principais 


Já não era sem tempo f Olhão, foi recebida com geral entusiasmo. | teressando-se no caso todos os lavradores | avenidas, Após a procissão, houve fogo 


Ds — O movimento do Cofre de Assistên: A Infeintiva do presidente da Câmara é | para o efeito de darem a sua coiaboração | q, 
hd) gn lv ge ga Bom O Eransporto dos" materials de copas | de, Artitício e arraial, No dia 7, domingo, 
€ ai mestre de 1946, foi o seguinte : institul- trução. missa cantadaga grande instrumental e 
— Estão quase terminados os exames | sermão por um apreciado orador sacro. 


é à Holanda, e Butlor anunciou que o 
número de sócios da Sociedade tinha 
duplicado recentemonte, e segundo as 
novas combinações feitas, muito maior 
número de pessoas poderia pertencer à 
Sociedade, incluindo militares britânicos 
e holandeses que tinham combatido na 
Holanda. — REUTER. 


DR EE ns 


de 3.º classe na nossa escola primária e | De tarde 
y procissão com dezenas de anjl- 
vão começar os da 4 classe em breve. | nhos e muita gente 6 continuação do 


; é 

: queltoiEminiss dos Festas:do concelho Dona. para o oxaminandoas OR alvo | a Eis ser Aun: pandas “do música, a 

. - ve é Pev s festas to 

Através Armamentos do Reich registaram-se inês e dos seminários também | veram a concorrência de milhares de to- 
de Lousada foram felizes, pelo que os felicitamos. | rasteiros. 

— Tem feito imenso calor nos ultimos —Há certos rapazes nesta e noutras 


do mundo 


O problema dos transportes 


citadinos ndo é um, problema NUREMBERG, 23. — Terminando o | não ofiviais, e, ainda, não confir-| 1%) torastel dê e 
Noir r oblema euro- |) discurso de defesa de Franz von Pape h ã - forasteiros. sTOSO E LOIRO vacas que arrastam os trilhos nas| ba de foguete mas com tanta infelici- 
português, é um pr diplomata de Hitler. como “emgaPer | madas, recebidas de Assumpção, Damos, a seguir, o respectivo pro- SABOROSO E LINDO eiras. dade que ela rebentando, esfacelou-lhe 


peu. Em Madrid, por exemplo, 
Lo “autoridados vém-se e dese- 
para normalizar o servi- 


james 


de Nuremberg 
O julgam i t t diti ? Es dias. mas como estamos no tempo das | Iocalidad 
julgamento já acontecimentos olificos LOUSADA, 22 — Realszar-se-o, nos eiras o contrário é que seria para estra- | coleecionar canas do foguetes Ras festas 
y LTS i gem que provocaram o afundamento de | festas do concelho que costumam atrair A saitaria da palha nem os «ganhõe - 
BVENOU AIRES, fis: Motibias alguns barcos de guerra soviéticos. —| a esta ridente vila 'muitos milhares. de tariam as sonolentas cantigas dos dois Sa Olivaira um apa apar aaa 
gua Sbsolvição; o advogado alemão dr ! anunciam uma inesperada alteração | «O EXERDITO, POLACO! iNONEs grama : — Os herdeiros do falecido João Ro-| a mão. Ficou em tal estado que nem a 
gon Kubouschok, declarou no Tribunal | no Governo do Paraguai, tendo o os NDO D. L6SÇA t HÁ ' i 
re , te cal Lousadense, «Zés P'relras», «glgan- c NAMÚLI, lindo e loiro, praça. uma padaria moderna com tod tal Fi 
es de Guerra : comandanto-hofe, general Vincento) AFIRMOU O MINISTRO PO: | Cones veierataçudos» "fole As (Que n'panotóg a) ne. range VEM | espinalhora mentos «cgi os pascoa To | Era: ue TER A ge 


do engenheiro Speer, 
dura ná 185 dias próximos dias 27 e 28, as tradicionais 7 V, nhar, De resto, sem calor, nem o trigo | correndo atrás deles logo que os ou: 
E pe 
Dia 27 — Alvorada pela Banda Musi- seiro, estão construindo, na sua casa da | Misericórdia de Riba de Aves nem o Hos- 


sm Itima, nor 
darãos elsctricos. A tú + 
adRE Amtrodusida nos «tran “À acusação não foi capaz de pro- y É 

vidade “introdusida Ms qfotra WD] var que Paper estivesse erm qualquer ic | Maxuca, substituido o presidente, LAGO DA DEFESA — arraial nocturno pedi Ds duistria tão essencial à vida dos. povor, | so para um hospital do Porto, = 

vias» consiste fm fo que indica || tura envolvido com Hiuer na concpisa: | general Hi LONDRES, 23. — A «rádio» de) | Dis 28 Alvorada pelas bandas Lou-] — F; encerra grato sabor. Bom à que eme o outros melhoramentos —e— 

Suóstino do carro. Ora este jo para a guerra agressiva». Kubouschok ni us o presidenta Mo- | Varsóvia disse ontem, à noite, que | sadens es (Fafe) : ori io aparecendo para elevação do nível E 

DaPestino CO may paragens em âcrescentou que se, como a acusação quis cia-se que 0 pi disse ”, que rrida de bicicletas; quermesso ; m le ponta doirada, de vida social desta vila, que mantém Cabril (Pam ilh 

caro O e honhom assinatuda à |] | estabelecer, Bapen' tivesse realmente dido | rinigo se demitiu, juntamente com o jo marechal Michael Rola Rymierski- | arratai nocturno, com Iluminações, fogo — Um “primor aspirações à sede de popiloso concelho, Pilhosa 

tetra R. Desta forma se provoca um instrumento voluntário de Hitler, te- | seu Governo, tendo, seguidamente, | ministro polaco da Defesa, declarara geracao joom a to pelas duas ban- — EA Eae das águas é que ainda A ad 

“isenta Pacto “à ae “fava om sê cem tudo “dontads | pedido autorização para deixar o) que o, Exércilo Polaco ra, aejo, à E nopresemanto o A TEIREIRA, comes | Samos sentindo, Já, as suss contequena | Há dis, ha sua quinta da Cera, Hutduais 

heircha dos carros, aumentando Wi) ele retirou-se da vida pública, quando a | Exército, indo para o Brasil, segundo na Europa, depois do Exér- se) Rodo Almada, Hicis > Porto == Telf, 18 | cias no meio deste calor de togo. A vila ) 9 st dr. Aletandre Alberto de Sousa Pin- 
ca poderá ter o desenvolvimento pre- | to jo ministro da Instrução e, actual- 


política externa de Hitler chegou ao ex: Ao que parece, deduz-se das in- cito Vermelho e igual ao Exército 


tremo de, com 08 preparativos de guerra ô | francês. — REUTER. ciso é necessário sem o abasteci mente, deputado da Nação. 

comma, der gom dá, Preparativos de guerra | formações recebidas, que a esta mu- | francês. — REUT. FARMÁCIAS AVISO das águas. Já que as barragens de Ida | «A TÍVeMOS o prazer de cumprimentar, 
na Europa. O facto de ele se ter retirado | dança de Governo se seguiram de-) y may TEMPO QUE REINA EM nha estão na fase final, poderemos nós | Sm Áreros. onde se encontra a fazer uso 
mostra que Hitler não dava nenhum va- | monstrações a favor de uma nor-| piciNj PODE IMPOR O ADIA-| Estão hoje de serviço perma- Carreiras Amarante-Porto Que qu remédio — almejado ? Co antigo Pa RSS CR Cn 


o número de viagens. 
* 

Comunicam de Paris que O 

«Prix de la Pisiades de 1946 foi 

utrbuido ao Abade Grosjoan, 


u seu livro de versos «Terre lor aos Seus serviços, e de facto que Pa- izacã ituoil a as 
nto mts" O valor deste prémio (| pen não era um conspirador. malização institucional é da realiza-| meNTO DA SEGUNDA EXPERIEN- | nente as seguintes farmácias : DIAS UTEIS E DOMINGOS Es comarca e a quem se deve importantes 
são 100.000 francos. Fazendo um apelo final a tavor de | (ão de eleições livres. — UP. CIA COM A BOMBA ATÓMICA E Partida do Porto, às 10 h. (a); de . tathoramentos, 

OM raro a tanço88 0 | Alberto EneaR IR SMintatro FAME CADo Ao 4 6M 3º TURNO Amarante, às 15,40 (a). S. Tomé de Covelas — De visita a suas famílias, estiveram 
anos de idade, foi ordenado sa- (| mamentos e arquitecto preferido de HI- | Og RUSSOS VÃO APOSSAR-SE LONDRES, 23. — A «rádio» de) FARMACIA VITALIA — Praça], Domingos — Partida do Porto, às) “* em Boassas, os srs, José Marla de Pinho 
cordote en 1959, Anteriormente, Qh) tler, o advogado dr. Hans Fleschner disse | pe sEIS LINHAS FERROVIA- | Nova lorca disse ontem, à noite, que | ga Liberdade, 34 10 hr raid Anata nto, ha DIS (ba). (Mirão) O Ca AI 

+ 34. no de , polícia de Investiga- 


que Speer era essencialmente um arqui- 
ocupado em construções pacíficas, RIAS DA AUSTRIA 


trabalhou durante 2 anos como 
ajustador numa fábrica de agu- 
lhas de camunhos de ferro. 


o almirante Blandy, comandante- Barreiros, Rua de Ser; 
indy, 1 pa Pinto, & — | sejo de melhor servir o Ex Público | Realizaram-se, nas escolas desta fre- | São Criminal e comerciante nessa cidad 

ETR VT “chefe da experiência atómica, de- | Bolhão, Rua Formosa, 327 — Crut, Rua | abre no dia 26 de Julho uma estação | guesia, os exames de Li grau. Pela pro: | O. Ee 
du por “acções, “para “a prdparagão da | VIENA, 23 — De fonte autorisada, | Clara que a experiência debaixo de | de Cosia Cabral, 1074 — Ferreira de Car. | de Venda de Bilhotes e Despachos em | fessorá do sexo feminino, sr? D. Siblina |. 
questa Seltatos Mlmer-o E cieiasho a fonte autocad. | gua, fixada para quarta-feira, pode | Yalho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel, | AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- | Gomes de Sousa, foram apresentadas seis 
tratados internacionais. O advogado acen- | Sabe-se que Os russos reclêmam a Cem pra + POde | Rua de Antero de Quental, 520 — Mi CIPE, Largo Conselheiro António Can- | alunas, e a professora do sexo masculin: 
tuou que Speer — que, segundo. o" seu | de Seis das principais linhas de Cumo | fer de se adiar por uma semana de- | Ihhes, Rua de Serralves, S56 — Nova Por. | dido, onde podem ser também tratadas | sr* D- Arminda, apresentou nove alunai 
próprio testemunho, tinha premeditado, | No de ferro de aus rerroviárias, vis- | Vido ao tempo que faz na baia. —]| ta do Olival, Campo Mártires da Pátria. | caminhetas para excursões. Houve, também, uma aluna do ensino do- 
Polo * tempo antes do colbrem “quado: | outras pequenas linhas ferrovi RR, 152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin- | (a) À carreira das 1540 não se rea- | méstico. Presidiu ao juri o professor de E 
Reich, gascar Hitler nas caves da Chan- | fra" «oviética de que int de ar ANDEIRAS NOS ESTA: | SE tiald or 1 tsdona oa, Sanga, Bus de À iza, ce domingos de 1 de Abril a 51) Váries do Ovelha, Mico de Canavezes D. Florinda Domin ves 
celaria, que e! nstruíra, E E poa 88 — E e Outubro, . “Arnaldo Augu : g 
o «Fubirero — tomou o cargo de minksiro | contiscadas todas as propriedades, ale uteis DE MONFALCONE | | Ra Firmeza, 6-4 — Sampaio, Rua d (8) À carreira das 1118, efectua-se | servindo do vogal a professora do Ler 
do Armamento só quando a Alemanha | Mis, A mais importante linha de as LEIROS , | Cedofeita, 63 — Vaz Teixeira, Suc., Rua | nos domingos de 1 de Abril a 31 de | masculino. Todos os alunos obtiveram) A firma Ranhada & Irmão, Lda, 
já estava pronta para fazer a guerra» | minho de ferro austríaco abrançida TRIESTE, 23. — As tropas alia-| do Heroísmo. 56 — Vitália. Praça da Li- | Outubro. aprovação. do Pêso, (Melgaço), cumpre o dolo- 

Fineschner declarou, ainda, que Hitler | ela ordem do cen oba “ul | das retiraram, ontem, três bandei- | berdade, 34. — Principiaram a reparar o caminho 5 ) preço 
Incumbiu Specr de remodelar às cidadês de Suedbanh qe om a Jugosávia: | ras — soviética, jugoslávia e ifalia- | Na Foz — Foz, rua da Senhora da Luz, que da vila de Resende conduz à beira poe der pes ça ita 
e Berlim e de Nuremberg. Esta missão 4! 380 o Ê do rio Douro, pelo qual é feito tod! a ma Sr* D. Florinda 
no tinha a menor ligação com a guerra; | através da Graz e Klaguefurk. — (U. P) | na — que tinham sido hasteadas Pot | qr masosinhos-Lega : Lopes, rua de sier fransito “entre à sede do concelho e e | Domingues, sogra do seu estimado 

desconhecidos no guindaste mais | grito capelo, 124 — Falcão, Rus Moinho apeadeiro de Miírão. Essa reparação era | sócio sr, Mário Ranhada, ocorrido 


era talvez antes uma medida de precau: 
ção preparando a guerra, visto que en- | FUZILAMENTO DE SABOTADO- muito necessária, mas ainda assim fol 5 E k 
E alto dos estaleiros de Monfalcone, | de Vento, 2%, f:) Comereigdoporto pena que em vez de se compor tão im | em Lisboa, anunciando ão mesmo .! 


Na igreja de Nossa Senhora 
de Auteuil, em Paris, celebrou-se 
o casamento de Mile. Claire 
Maurias, filha de François Mau- 
riac, da Academia Francesa, com 
o principo Wlazemsky. Francis- 
que Gay, Ministro de Estado, 
muitos mombros do corpo diplo- 
mático e o capitão Guy, repre- 
sentando o general De Gaulle, 
assistiam à cerimónia religiosa. 

Os noivos conheceram - se 
quando Claire Mauriao, enfer- 
meira da Cruz Vermelha, estava 
em missão na Alemanha à pro- 
cura dos prisioneiros franceses 


qua já foi sub-secrotário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros. O embaixador 
holandês na Grã-Bretanha, Michiels 
van Verduynen, falou das felizes rela- 
ções que existiam entre a G -Bretanha 
E 


da não repatriad inci- || volvia o emprego de material, E a 
po. ylisemaR e uns SCI Epeer foi apenas um mentor quanto  & BESC REM SEENIMECRADO Irrorto de Trieste. As bandeiras Em Gala: Misericórdia de Gala, «ua faaR co DE Crcueras Er RELÉ greme caminho, não resolvessem antes | tempo que o seu funeral teve lugar 
combatente francês de 1959-190. Wl arte do Partido nazi. HELSINQUIA, 23. — Os Jornais tin- | nham sido retiradas anteriormente, | Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- E De substituí-lo por um ramal de estrada. | ontem na capital. 

Tinha sido feito prisioneiro e li- Lord Lawrence anunciou que as de- | landeses anunciam que em Leninegrado | depois de os Aliados terem ocupado | ” es, EmiEE DESA, — Findo o 2, trimestre do ano, a si- Pê, ih 
bertado pelos exércitos russos. clarações finais de Goerlg e «los outros | foram fuzilados dez oficiais e sargentos ei aceada, —) , (Para avtamento do receituário ur- y & tuação geral da agricultura apresenta-se êso, 23 de Julho de 1946 
vinte acusados deviam limitar-se a pou- da Marinha russa, acusados de estarem | O estaleiro, na semana passada, gente sujeito à sobretaza do 6300 a prometedor: 
os minutos cada uma. Explicando à sua implicados nos recentes actos de sabota- —REUTER. partir das O horas). As sementeiras predominantes, EEE FODE 
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Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em : Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


FINANÇAS 


Cotações de 23 de Julho 


PRAGAS Jomtis venga 
Londres (cheg.) 99550 100550 
Nova lorca (ch) 2456) — zaso 
Suécia (ch.) e. 65885 6544, 
Suiça (ch.) «576 5582 
latim (ch.) 1525 1325,8 
DSH0,L USUU,A 
— 28293 
5895 sia, 
Dinamarca = 5$19,7 
Paris 320,6 820,5 
Bélgica > 856,3 
agio 
Libra, ouro ...... 485800 495500 
Ouro (mil réis) 15500 8059 
Ouro (barra) ... 39800 40800 
Platina (grama 60500 70500 
Prata fina (gr) sm 875 


BOLSA DO PORTO 


de Julho 
Efeotuado 

Dto. interna fundada : 

Externo 3 % 1a sério 


ACÇÕES 
Comp, de seguros 
Mundial... 
Comp diversas 
Portugal e Colónias (Ind.) 
Partuguesa de Tabacos 
vid. M. & P. Salgadas 
tomp. colontats; 
colonial do Buzl 


Ofertas 
Div, interna fundada ; 


Cons. 2 3/4 % 1843 t, 
Cons. 3 5% 1942 1. 40 .. 
Cons, 3 1/2 % 194 t. 
Cons, 3 3/4 % 1038 t. 
Cons. Cent. À % 4940 .. 
Externo 3 4%, 


Em 


1515800 


comp. 
10 1,008500 


1.020800 -1,031500 


Bancos 

Alentejo — 205800 
Aliança 90800 
Lisboa & Açores 1050800 1.060800 
Portugal àss. 1.565800 
Portugal port. 1565800 — 
Comp, de segu 

Argus 1730800 1900500 
Mundial) 1,5108500  1.520800 
ranquill 7500800 w'oUUS0 


Comp. divers 
Olmento Tejo 
Crédito Predial (G.) 

Gás é Electricidade cp. 
Portugal e Colónias ... 
Portuguesa de Tabacos 
Tab. de Portugal Cp. 

U. E. Portuguesa ... 
vid, M. & P. Salgadas 


2000300 [3 


Comp. coloniais: 


Ag. Cassequel (S) 11518 1/1508 11575 
Ag. das Neves... 9055 9165 9255 
Ag. Colonial (Soc.) 6305 


Açucar de Angola 2.6558 
DAR 


2285 
1465 
4=+ 


OBRIGAÇÕES 


C. O. de 
fee ada or 
CP. 6 % (B 

Comp. diversa! 
Aguas Lisboa, 5%  — 
Federaç. N. 1 Moa; 

gem, 5% mm — 
U. Eléct, Port 4 %  — 

ax 


OPERAÇÕES A PRAZO 


Col. Busi, t 
Zambézia, t. 


Forro: 


1458 
1ôs 


sos — 


— 135 


10195 1.0205 
— 1065 


Port. e Colônias 1.º 20185 2915 29 
Idem, 2+ 2ois 2915 2925 
dlem, 3; 2025 2915 2025 
Ag, Cassequel 2º... 11658 1.1605 
Idem, 3+ 11855 1/1605 1.1688 
Açucar Angola, 1º 26705 26615 26705 
Idem, 2º moro 206558 26508 — 
Idem, 3» 2.0605 2.655 26705 
Col. do Busi, 2085 22185 2295 
Idem, 2+ 2285 255 2295 
Idem, 3. 208s 2255 2205 
Zambézi 14585 14555 1465 
Idem, 2. 14585 14585 1465 
Idem, 3* 14585 14585 . 1465 
x =x 
PRIMES 
3, Açucar Angola 2/7005 28905 2,7105 
3», Col. do Busi ... 2325 238 235 
+ Gás Electr. 3285 325 3285 
. Port. é Col. . 3028 308 3095 
| B. Ultramarino 1.0205 1.0058 1,0305 


A— 
aj 
EM 23 DE JULHO 
Portugal, 3 % (1º série) uu. 96 
Idem, 3 % (3+ série) 9 
Brasil, 5 % (1895) 48 
Idem,'5 % (1898) 96 
Idem, 5 % (1903) 1, 68 
Idem, 4 % (1910) 39 1/2 
Idem, 5 % (1911). 58 
Idem, 5 % (1913). 40 
Idem, 5 % (1914) [a 
Idem, 5 % (20 anos) 92 1/2 
Idem, 5 % (40 anos) , 87 1/2 
Perteltura, 5 % (1908) 40 


Comercio 


Alfândego do Párto 
 *ouLHO, 23 


Rendim. aproximado... 589.133$90 


Vinhas do Alto Douro 1120580 

Comp. colontats 
Colonial do Buzl 
Zambezia 


Porto, 23 de Julho, 
Comp: 


per s mdres (chi UE) em 90850 10085 
Bôlso de Lisboa 


Co 
COTAÇÕES EM 23 DE JULHO 


x=X 
F. do Estado: 

Consolidado 2 */, % 
títulos de 10 ..... 

Consolidado, 3% 


Efect. Comp. Venda 
10045 — — 


títulos de 10 1.030$ 1.0298 1.0318 
Coradiláado 34 
itulos de 10 1,07! 1,078$ 1.080 
Consolidado 3 + bd y 
quites de ay F — 10078 — 
tenários, 4 % ... 25925 25915 25925 
Óbrig. do Tesouro 
2 4 %, 12 « 10005 — 001$ 
Idem, de 1943 10008 — 
Externas, 1 20008 19958 — 
Externas, 1 COS LS, os 
ema 19908  — 
3º carim. 1.8005 1.700$ 1.8058 
Cautelas s/ 
3esére  — 3058 3105 
E 
ACÇÕES 
O, do soguros: 
«Fidelidade», lb... — 400008 480005 
eMundials, lb. 15158 1.510$ 1.5205 
«Sagres», lb. pao -— 1.9805 
Bancos: 
Espirito Santo e C. 
st | POTÊ. o — 3.000 3.030 
Lisbom &” “Açores, joe sad 
portador, .. wo 10558 1.050 1.0608 
Nacional Ultrama- 
065Ss 0645 965$ 
Aguas Lisboa, port. — — 191: 
asa, Lisboa, 1034, á 
ulos pequenos — 1888 — 
duas Lisboa, 1936 
ulos pequenos — — 9] 
Cim. Leiria t. p.... — 5408 suas 
ae EAR port. — 2s 25s 
e Electr,, cp... a22s 32: aaa: 
idea, fiteur Atô ia 
lentejo, Cp. BOIS 6025 603 
Industrial Aliança. 3a2s 3808 seas 
Portugal e Colónias 2965 2065 2975 
Mateadão (Nacio- 
ral de), t. p. ... 11145 11198 1.114 
Nav. (Colonial de) fia -— TEOs 
Port. Pesca, t. p.... [ond 9035 9505 
Tabaco (C. Portu- 
BU6SA), CD, cr MOS HO 540 
Tab. Portugal, cp. — 6055 6208 
Un. Eléctr, Portug. Bos — Bass 


Navegação 


> Em 25 de Julho 


ENTRADAS 
Lisboa, vapor português Costetro 2,9, 
cap, Domingues, &9 ton. 1 dia de vi: 
com carga diversa, à Comp. União 
1, de Lisboa. 
SAIDÁS ; 
Lisboa, fate-motor português 
cap, Lisboa, com carvão. 
Lisboa, vapor holandes 
Coeris, com carga diversa, 


Guida, 


Kuut, cap. 


LEIXÕES * 
ENTRADAS : 
Londres, vapor holandes Omtanata 
cap. Klaas, 957 ton, 5 dias de viagem 
com cimento, a Garland, Laidley, & C. 
Limitada. 
Lisboa. Intoimotor português Hata 
cap. Lemos, 59 ton. 4 dias de viagem 
com sal. a A. J, Gonçalves de Morais 
Limitada, 
Lisboa, canhoneira portuguesa Diu. 
SAIDAS ER 
Portos do Brasil, 
D. Pedro Il, cap. 
versa, 
Portos do Brasil, vapor inglts' Para 
guay, cap. Burrell. com carga diversa. 
Lisboa. vapor belga Loire, cap. San 
gMer, com carga diversa, 


vapor brasileiro 
Mala, com carga di 


A's 4 horas; 
Fora da barra nada se avista 
vento Oeste (brando) e o mar bom. 


TEJO 


Em $s de Julho 


Entraram Os vapores; portugueses ZA 
Manel, de Casablanca, com Tostatos in- 
gleses Empire Tuff. de Londres e Bilbau. 
Barom For: de Glasgow; sueco Cale 
donta, de Malaga; espanhol José Franch, 
de Tanger, todos com carga geral, 
Despacharam os vapores: portugueses 
Quanza, a à Madeira, Africa Ociden- 
tal e Oriental, Timor, Macau e India, 
com passageiros, e de pesca Alcyon, vara 
Santa Cruz de Tenerife, vasto; suiço Chas- 
seral, para S, Vicente de Cabo Verde, 
vasto; americano Del Ouro, para Nova 
ca, vasto; espanhol José Pranch, para 
cla, com carga gera 


00000000000000000000 Sosa 


fo) 
& BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA, 
LIMITED 


o 


LISBOA 


Contas Correntes 
Depósitos a Prazo 
Contas Caucionadas 


o 
(o) 
o 
o 
o 
o 
o 
(O) 
o 


Abertura de Créditos 
Cambiais q 


V000000000000000000090 


PORTO 


Descontos 
Guarda de Títulos 
Compra de Cupões 


V00000000000 


ESCOVAS 
CIRCULARES 
METÁLICAS 


Da sempre prete- 
rida marca 


«OSBORN» 


Sociedad 
COUTINHOS 
P. de D. João |, 25-6.º 


TELEFONE, 
vier 


TELEGRAMAS: 
MAQUIMOTOS 


-PORTO 


Adquira um destes magníficos 
ARMÁRIOS MILFINS 
feito em contraplacado sueco é 
lacado em cor alegre. 

Há 150 modelos diferentes 
FÁBRICA : 

Rua da Alegria, 819 — Porto 
Em exposição na 
CASA OMEGA 
Rua Sa da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — PORTO 


[DDD — 


MODERNIZE A SUA COZINHA 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima ... 320 23,6 
Minima 104 17,0 
Marés | Preamar. — 12-30 
em 24 | Baixamar, -26 18-05 
Lua nova a... 28 
Quarto crescente a. 4 
E 
Tempo provável 
para hoje 


Ceu encobrindo-se lentamente por 
W é alguns nevoeiros junto á costa, 
principalmente nas zonas Norte e 
Centro, Vento de direcção variável, 
fraco e, mais tarde, dos quadrantes 
de W, moderado. Descida de tempe- 
ratura. 


x=x 
tintormação do “Serviço Meteorológint 
do 


xórnito) 


Associação Industrial 
Portuense 


Bolsas de Estudo 


para Operários e Filhos 
de Operários 


De acordo com o artº 24º do 

Regulamento respectivo a Direcção, 

na sua reunião do 15 de Julho cor- 

rente, deliberou estabelecer para o 

próximo ano lectivo dez Bolsas de 

Estudo e fixar os subsídios mensais 

seguintes: 

de 750800 para alunos do 
ensino técnico superior. 

—? de 500800 para alunos do 
ensino técnico módio, 

— 6 de 300800 para alunos do 
ensino técnico elementar. 
Além do subsídio mensal cada 
aluno tem direito ainda ao pagamen- 

to das respectivas propinas. 

O prazo para a inscrição dos 
candidatos termina no dia 3 de 
Agosto do ano corrente, 

Na Secretaria da Associação 


prestam-se todas as informações 
necessárias. 
Porto, 22 de Julho de 1946. 


13181 A DIRECÇÃO, 


BROCHE 


Perdeu-se, da Trindade ao Car- 
mo, um broche-camafeu, em ouro. 
Pede-se, por caridade, a quem o en- 
controu, o favor de o entregar na 
Administração deste jornal, a O. €. 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 

vivenda, 6 divisões, pequeno jardim e 
quintal. R, Entre Campos, 28, ao Campo 
Alegre, e a 3 m. do; electrico, Ver das 
18,5 ás 20 horas, 19237 


PISO TRACTOR “COMBATE” 


BORRACHA NATURAL 


MEDIDAS 


Rua de Entreparedes, 3-1.º 


“ 


o 
o Jojo) 
o 


TELEFONE 1458 


PORTO 


750x20 
900x20 


FABRICO AMERICANO 
ENTREGA IMEDIATA 


| 


DDEDPPLDDHDUGHOS 


O melhor 


E O DE 


A BRASILEIRA 


Vende-se crú, torrado, moído e a chavena 
61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto 


Polidores de Ferro 


Precisam-se oficiais com prática 
e aprendizes robustos para praticar. 
Rua do Bonjardim, 826. Falar das 


14 às 15 horas. 


SODIO CAPITALISTA 

Casa comercial, bem Jlocalisada, com 
grande numero de clientela e crédito 
firme, aceita sócio que disponha de 500 
contos, podendo fazer parte da gerência 
Dão-se todas as informações necessárias 
Carta a À. BC, 13230 


o 


AU: OMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para quaiquer ponto do las 
AUTO ALUGADORA Rua José Falcão, 
BI Telef. 7474 EO 


PRAIA DE LEGA 

Alugam-se, próximo da praia, duas bo: 
casas com doze e oito divisões 

das, Rua de Hintze Ribeiro, 367 e Rua 
de Nogueira Pinto, 239. Telef. 330. 13233 


eee 


COMPRAS 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina 39 Telet 7283 [E 


ORAVAGEM 


de centeto, bem sec 
sempre, Trav, Fern. Tomás, 


limpa, compramos 
108. Porto. 


PAUTA DAS ALFANDEGAS 

Edição oficial da Imprensa Nacional de 
Lisboa, editada em 193% compra: 
Rua de Gonçalo Cristóvão, 27. 13265 


Quinta — Compra-se 


Pequena, grande ou muito grande, sk- 
tuação perto da estrada Famalicão a 
Quimarães. Ofertas ao sr. Quimarães, 
Rua do Breiner, 124, 13978 


PEDIDOS 


ALDEIA 

Cavalheiro de respeito precisa de quarto 
para passar 20 dias de férias, dando o 
racionamento necessário. Carta a esta 
Redacção à A. S. S. 13241 
GRIADA — PRECISA-SE 

para cozinha e mais serviços. R. do Monte 
dos Burgos, 620. 


ORIADOS-INTERNOS 

de 10 a 15 anos, que salbam ler e es- 
crever, precisam-se. Travessa do Gran- 
de Hotel, 28. 13250 


GRIADA-RAPARIGA 

Com boas informações, precisa-se. E 
tar na Rua de S, João nº 16. 1 
El E Dia 
GRANDE MARCA FRANCESA 

de Licores, procura viajantes no Norte 
e Sul, bem introduzidos neste ramo, 
para vend Resposta, ao 
Jornal ao 1 Ases 


REFORMADOS 
precisam-se para serviço de dia 
à Redacção às iniciais A. S, L. 


à comissão. 
um, 


Carta 
13262 


que trata muito bem e onde se 
está' como em família ; 
O HOTEL BOA VISTA. 

Se vive ém pensão, experimente 

viver no agradável ambiente do 
HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA DO CASTELO 


FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-t3 
——mm— 


Na tridente praia da Fóz do 
Douro há um hotel confortável, 1. 


OFERTAS 
A IMPÉRIO 


Tem milhares de contos para 
colocar s/ hipoteca 
Se V. Ex" tem dificuldades fu 
e conveniência em desenvolv 
mais os seus negócios, dispo 
capitais da IMPÉRIO, 
juro e em todo o País. 
Sigilo e rapidez. 
ORGANIZAÇÃO IM 
Rua Santo António, 148-1. 


ao mais baixo 


RIO 
— Tel 


4538 
13218 
DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

empresto qualquer quantia, ao mini- 
mo juro, no Porto e provincia. Serie- 
dnde e sigilo. FREITAS, Rua da Pá. 
drica, 24. 12508 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
juro desde 4 %, fracções 3 a 1.500 Contos. 
Transacção rápida e nas melhores con- 
dições. R. do Almada, 91. 15055 


e eme 


TRESPASSES 


PASSA-SE EM MATOSINHOS 

Bom estabelecimento em local central, 
por o seu dono o não poder admínis- 
trar. Carta à Redacção a Loja. 13251 


CA 
VENDA 


AUTOMOVEL — VENDE-SE 


marca Chrysler — 1928, fechado, & cil., 
14 CV. Ver nos Serviços Municipali- 
zados Águas e Saneamento, Rua Barão 
de Nova Sintra nº 124, onde 50 rece- 
bem propostas em carta fechada, até às 
12 horas do dia 10 do próximo mês de 
Agosto, g214 
po PES TS e 
AVEIA, FAVA 

covada, tremoço, etc. nova colheita, à 
baixo preço, vende: Urbano Pereira, 
Lda — Rua da Estação, 111 — Tejeto- 
ne 333 — Porto. 19156 


CAMIAO 

6 tonélndas, impecável, 11 rodas Galça- 

das 720 x 20. 10, Rua da Bandelrinha. 
13259 

—————————— 

CAMAS DE ESTILO 

Luís XV metálica, D. Marla em ma- 

deira antiga, mesa de cabeceira e có- 

moda com embutidos, vende particular, 

Rua de Barros Lima, Bill. 13249 


Ha quem renha ginheiro e 
não tenha «chauffage |... 


Se a carapuça lhe assenta 
porque não manda instalar, 
desde já em sua casa 
AQUECIMENTO CASSELS ? 


CASA CASSELS 


Rua de Mousinho da Silveira 191 
Telefone, 6250 — PORTO 


Orçamentos para todo o pals. 
IL] 


café 


Cooperativa «O Problema 
da Habitação» 


Vendem-se 4 posições de 10º 
elasse, com vez para construir, Rua 
Mousinho da Silveira, 198 — PORTO 


CASA EM LAVADORES 

Vende-se, com 8 divisões, garagem e ter- 
reno próximo da praia, Falar na Rua de 
José Falcão, 11, Porto, 13238 
dlcogdé Ymotnci (e pi sa 
CASA NA PRAIA 

Vendo sem intermediários, devoluta, de 
2 pavimentos, no interior de lindo e 
grande quintal-jardim, na praía da Agu- 
a, junto à estação, Preço por retirada 
urgente 250 contos (menos de metade 
do seu valor), Indica a mercearia Ei 
risto, 13254 


OASA 

Vende-se na Arcosa, com grande ter- 
reno, água, luz € garagem. Informa- 
ções na Rua do Corpo da Guarda, 15, 
das 14 às 15 horas. 13261 
O 
CASA DE HABITAÇÃO E NEGOCIO 
Vende-se em Arrifana com grande 
quintal, situada na Praça da Guerra 
Peninsular, muito bem localizada, com 
pensão e mercearia. Para ver e tratar 
dirigir-se a Adão Dias da Silva — Arrt- 
tana — Feira. 13000 


GARRO DE PRAÇA 


Vende-se, direito a letra A, com cinco 
pneus novos. Rua de Santa Catarina. 
sa 13151 


«Delage» — Vende-se 
Ultimo modelo. Garagem ontlalross 


GARIBALDIS 

para mil e quatro mil quilos. 
PEDRAS DE ESMERIL 
inglesas, saldos da guerra, muito baratas. 
S, P, Sucatas — Rua do Almada, 227. 


GRUPO ELECTRICO 
Marca Asta, de 4 H. P. vende-se, Ver 
na Jardineira, Rua de Mousinho da Sil- 
velra, 194, 13265 


13119 


MAQUINA DE COSTURA 
Vende-se uma nova, Rua de Belomonte, 
81- 12936 
p= dd 
MAQ. SINGER 

de gaspear, totalmente nova, Industrial. 
com roleto, vende-se, Carta à Redac- 
ção a €. €. 13187 


MORADIA 
próx, ao Bontim, devoluta, 9 lindas div. 
sendo o rés-do-chão com entrada inde- 
pendente, próprio para qualquer indus- 
tria, vende-se, Preço 200.000800. 

A AGUIA PREDIAL 
Rua Fernandes Tomás nº 781-1* 

Telefone 530 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
OS MAIN c fot 
1887 


E EA 
MOTOR MARITIMO — VENDE-SE 

de 160 e, v., trabalhando a Gasóleo, em 
bom estado de conservação, por preço 
módico. Falar na Rua do Infante 

Henrique n$ 61-2º, Porto, Telefo- 
ne 2133, 13272 


ida por LUIS 


OS MAGNIFICOS 


CHAPÉUS TRIUNFO 


SÃO FABRICADOS PELA 
IMPORTANTE 


FABRICA; TRIUNFO 
S. JOÃO DA MADEIR 


E VENDEM-SE NO PORTO NA. 


JENOTA 


A CAMISARIA QUE A 
SOCIEDADE ELEGANTE 
FREQUENTA. 


PRAÇA DA BATALHA 
Em frente à Rua Santo António 
Telefone, 6387 


Companhia Aurificia 
Sn AzRi 


Rua dos Bragas, 230 
PORTO 


Desde o dia 24 do corrente, das 
14 às 16 horas, em todos os dias 
uteis, excepto aos sabados, está em 
pagamento a importancia de Esc, 
18$70 por acção nominativa, refe- 
rente a 12 por cento sôbre o dividen- 
do do ano de 1945, que foi retida 
no acto do pagamento do mesmo di- 
videndo e que se restitui, de contor- 
midade com o Decreto n.º 35,595. 


O Director, 
Mário Queirós 


dos ==: 


PERDIQUEIRO 

casal com 4 meses, vende-se, boa raça 
Garantem-se. Livraria Portugal. Paços de 
Ferreira. 13236, 


PIANOS É ORGAOS 
vendem-se a pronto c prestações, nuvos 
Mikros aerodinâmicos o clás- 
a Daniel Ruvinc Rus Formo. 


PNEUS 700x16 
usados, vendem-se, Rua da Carcereira, 
381 13238 


PNEUS 
475 — 18. Ou dois ou quatro. Carta à 
Administração a Costa, 13269 


PRAIA DE ESPOZENDE 

Casa, muito boa e nova, localisada na 
melhor c ma!s valorisada artéria, vendi 
-se, com facilidades no pagamento. Di 
gir a João Amandio, Espozende. 13232 


Relógios OMEGA 
Relógios TISSOT 


O maior depósito de relógios. Reló- 
gios para todos os preços, VA VER. 
RELOJOARIA J. MOURA. Rua de 
Santo lidefonso, 58-64. Porto. Tor 
lef, 6274, 12905 


TERRENO 

para construção, precisa-se, tendo 10 me- 
tros de frente por 25 a 30 metros de 
fundo, na Rua de Carlos Malheiro Dias 
e alto da Rua de Santos Pousada, ou 
próximo da Praça do Marquês de Pom- 
bal. Falar ou escrever ao sol. David Fer- 
reira, Rua de Santo Antônio, 198-2+ — 
Porto. ia110 
2 ————————— 
TERRENO 

vende-se, em óptimo local, na Rua do 
Moreira, com 12 x 27. Falar na mesma 
rua no nº 12. 13215 


VENDE-SE 

Chassis longo, 194, calçado com pneus 
34 x 7. Informa, Rua de anta Catari- 
na, 42. 18270 


VENDE-SE EM VILA MEA 

uma linda propriedade com uma es- 
plêndida casa, toda num só pavimento, 
muita água toda canalizada, luz, terra 
com produção em vinho, batata e 
ranja, estrada à porta e caminho de 
ferro próximos. Ver é tratar: Casa S. 
José — Vila Meã, 13248 


VENDE-SE 

Hupmobile em muito bom estado Ver. 
Garagem Auto-Invicta — Rua de Alvares 
Cabral, 206 13098 


nesmmsraao aaa 
DIVERSOS 


MOBILIAS 

Consertam-se e envernizam-se e repara 
urnas, Falar a Rafael Rodrigues, Rua 
Particular dos Arcos, 149 — Casa 


Telefo 
Secção : 


VOUGA 


FOTOGRAFIA SONORA 
DUM SAPATO 


Esta fotografia é sonora, 
porque «fala» 
por si... 


Porto, 22 de Julho de 1946 . 


re 


TELEF. 
1107 P.F. 


BREVEMENTE 


A PRIMEIRA REMESSA 
DE BETONEIRAS 


“PEGSON” 


COTUTINHOS 
P.D. O 25.60 


Telegramas 
MAQUIMOTO 


] 
A conhecida marca holandesa de 
ESMALTES e VERNIZES 
de brilho intenso e máxima durabilidade 
evil 
etor 


Distribuidores gerais: 
PERES, PESSOA & 0.º, Ltd, —R, Fernandes Tomás, 749 1º- PORTO 
Tel, 1587— Teleg, PEPECEL 


Grande Leilão 


Quinta-feira, 25, às 14 horas, 
Rua de Ricardo Jorge, 


scritório D. João 
lhos; relógios; louzas escolares; quadros 
para bébé; balanças e miudezas. 


na antiga agência A LIQUIDATÁRIA 
15 e 17 — Telefone 2187 


Constando de mobílias de quarto de casal e solteiro; salas de jantar; guarda- 
“toiletes; camas de madeira, ferro e metal; guarda-pratas; 
«maples»; fogõe: 
; rádios; roupas; louças; 


máquinas de costura; espe- 
icicletas; carros 


-..escolher lindos presentes. 


Vai ao MANDARIM e vai 
muitíssimo bem. 


MANDARIM 
(Porto-Lisboa) 
Louças — Cristais — Faianças 
— Bibelots — Novidades 
Rua Santa Catarina, 12 a 20 
Telefone, 129-PORTO 


Doctilógrafos para Banco 


Precisam-se com urgência, de 
ambos Os sexos, escrevendo com ra- 
pidez e tendo prática de serviço, de 
preferência conhecendo francês e 
inglês. Resposta a M. F., Adminis- 
tração deste jornal, indicando orde- 
nado que pretendem. 


MÉDICOS 


Dr. Luís Cid Monteiro 


Raios X — Tuberculose pulmonar 
R. Cândido dos Reis. 97 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Nacional 


aos Tuberculosos 18 
Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO : Rua s 


Das 4 ás 6— Telefon 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1020 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 2 
Consultório; R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919— Telefone, 8323 


Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Av, da 
República, 825 — Consultas das 14 és 15 
e das 19 ás 20 horas. 16 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 &s 16 horas vu 
Rua José Falcão. 18 — Telef. 1009 


Máquinas 


de Faciar 
E 


Lâminas Circulares 
ENTREGA IMEDIATA 


CASA VON 


CONTRA INCENDIOS 


SEGURE AS SUAS CASAS 
E O SEU MOBILIARIO 
NA 


€. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte: 
EMILIO LOUREIRO & 6. 


Rua de Santo Antônio, 67-1* 
Telefone, 478 — PORTO 


HAFE, L.da 


(FUNDADA EM 1879) 
Largo Alex. Sá Pinto, 32-—-PORTO 


2 
e | rara 


(Leia Palne) 


traz para casa o 
arorua balsâmico dos 
pinheiros ! 


PINE é sum desintec- 
tante escocês para pul- 
verizações, largamente 
usado em n. “os paí- 
ses, nos locais onde há 
aglomerações e é util desinfectar e 
perfumar o ambier. :: fábricas hos- 
pitas, teatros, escritórios 
escotas, etc 


Distribuidores para Portugal 
e Colônias : 


Mc. CRORIE & CRUZ LTD. 
Rua do Infante D. Henrique, 73 


Telefone, 627 — PORTO 


p=" Aarattiio ais ed 


8 Quarta-feira, 24 de Julho de 1946 


D E 


Ideia 


Há poucos dias, recebemos um comumicado do Sport Clube do Porto, que nos 


trazia novidade interessante : cursos de q 
nós, embora não seja bem assim, de modo 
as manifestações de conjunto q que temos 
guração do Estádio Nacional, numa tarde s 


PORTOS 


nova 


inástica ao ar livre. Novídnde, dizemos | 
geral, porquanto não devem esquecer-se 
assistido, uma delas brilhante, na imau- 
ólheira e cheia de cór. í 


Mas iniciativas desta ordem, de aspecto particular, isto é de iniciativa directa 


dos clubes, não tinhamos ainda registado. Lembrou-s 


do Porto, a cuja obra são devidos todos 


e, e muito bem, o Sport Clube 
os louvores, de orgnnizar um cirso de 


ginástica ao ar livre, com caracter periódico e reservado — o que é ainda mais 
interessante — às suas classes femininas. Oportunamente recebemos e publicamos q 


respectivo comunicado. Ignoramos os resul 


ltados obtidos, mas como estamos habi- 


tuados a que as iniciativas desta colectividade sigam em frente, convencemo-nos 
de que, mais uma vez, o éxito não se negou. | 


E, sendo assim, foi dado um grande 


são da ginástica, base de todos os desportos e a melhor panaceia para o revigora- 


mento físico, racional e perfeito. 


CICLISMO 


Posto de 


O anuncio da Volta a Portugal veio 
sacudir o meio velocipédico nacional, que 
vitoriou a boa mova com manifestações 
de entusiasmo. 

A Volta a Portugal, a maior compe- 
tição do calendário português, é, real- 
mente, o er-libris do desporto velocipe- 
dico. Espectáculo cheio de colorido, mo- 
vimentado, alegre, recheado de fases es- 
pectaculares, onde a paisagem empresta 
ão «ambiente» uma magia que dá motivos 
novos aos escultores, assuntos «frescos» 
aos paisagístas, enfim, novidades a todos 
aqueles que se dedicam, com entusiasmo 
e aplicação à arte, tem no desenvolvi- 
mento atlético dos «voltistass páginas 
admiráveis de beleza e ritmo de que o 
desporto é fértil. 

A Volta a Portugal, importante prova 
e grande organização, é indispensável ao 
meio, como origem dum movimento ge- 
ral é ainda como «onda» que invade Por- 
tugal, de ponta a ponta. 

Vamos ter a Volta, Ainda bem, pois 
ela, com tudo que nos tem fornecido, | 
com as revelações que surgiram, com as | 
lutas viris, com o entusiasmo e interesse | 
que desperta em todos os habitantes da | 
mossa terra lusitana é uma afirmação de | 
vida, Be acompanhamento dos interesses | 
do desporto, de iniciativa sempre lou- 
vável. 

Extensiva, desta vez, como já acon- 
tecera há anos, aos «amadores», que serão, 
como não pode deixar de ser, selecciona: 
dos, a Volta a Portugal vai ser, disso es- 
tamos certos, um movimento em mar- 
cha... a caminho do plano de actividade 
da Espanha, da Suíça, da França — que 
já tiveram as suas voltas internacionali- 
Zadas, 

“A cidade do Porto lá estará, represen- 
tada pelos seus clubes: o F. C. Porto, 
“Académico e Salgueiros, cujos estradistas 
já entraram, ainda que tardiamente, em 
preparação cuidada, muito especialmente 
para atacar as primeiras etapas, que são 
«pesadas»... € que, por certo, muitos es- 
trugos vão causar, o que prevemos seja 
no segundo dia, em que os concorrentes 
têm de atravessar, num só dia, em duas 
tiradas, o escaldante e difícil Alentejo. 
Depois, adaptados os corredores, o resto 
da caminhada carece, apenas, de fundo 
e de rolagem doseada — aparte algumas 
escaladas, descidas e respostas a ataques 
dos mais competentes e com possibili- 
dades de triunfo. 

<> 

Com a Volta a Portugal, surgem dois 
problemas que terão de ser resolvidos a 
contento de todos e a bem dos interessa- 
dos e da modalidade. 

O mais grave, quanto a nós, é a falta 
de tubos, para as. bicicletas, Uma prova 
destas carece de boa reserva. A dificul- 
dade em conseguir-se, a preços razoá- 
veis, «boyaus»... capazes de resistir ao 
tempo, às estradas e a outros pormenores 
de ordem técnica está a afligir muitos 
corredores e alguns clubes. PIE 

Outro factor a ponderar é a questão | 
de datas pedidas para a realização de | 
várias provas. A Volta veio «assambar- | 
car» alguns dias. Um estudo e revisão , 
ao calendário terá de ser feito, afim de 
tudo ser atendido O melhor possível. I 

Oxalá todos sé compenetrem da situa- 
ção do momento e o tempo também 


ajude... 
<> 

Fala-se, ainda, na tinal do campeo- 
nato regional de «independentes», de ve- 
locidade, em que 0 «portista» Onofre Ta- 
vares e O esalgueiristas Manuel J. Pereira 
tiveram luta memorável. 

O pequeno corredor de Gaia não ga- 
nhou o título com aquela facilidade que 


a Sen 


FUTEBCL 


ERES 
VARIAS NOTICIAS 


Carlos Alves, 6 o novo treinador 
do Elvas 
O Jogador internacional - olimpico, 
Carios jAíves, que ltomou a direcção 
a equipa do Sport Lisboa e 
vai já trabalhar na organização 
do grupo de honra. 
Com a colaboração dos dirigentes, 
Carlos Alves, tem a sua tarefa mais facl- 


Utada, procurando eliminar os pontos 
mais fracos da equipa do Elvas. 
O novo treinador inicia a sua acti- 


vidade no dia 1 de Agosto, com um 
trabalho subordinado a três prontos : | 
Sessões teóricas na sede, com todos os | 
pormenores; divulgações das leis de tu- 
tebol; e preparação fisica e individual, 
com à bola. 


O Olhanense interessa-se pela trans- 
ferôncia de Mário Silva, 
do Salgueiros 


O campeão do Aigarve, o Sporting 
Ciube Ohanense, «interessa-ses pela 
transferência do defesa do Salgueiros, 
Mário Silva, 


Um júnior na equipa do Gaia 


Acácio, guarda-redes, seleccionado 
pelo grupo representativo da Associa- 
ção de futebol do Porto, contra Lisboa, 
vai ingressar na equipa do Futebol Clu- 
be de Gaia. 


Soeiro, guarda-redes do S. O. Braga, 
ofereceu os Seus serviços a um 
clube da I Divisão 

Otereceu os seus serviços a um clube 
da 1.º Divisão da Associação de Futebol 


do Porto, Soefro, guarda-redes da turm 
do Sporting Clube de Braga. 


O Boavista pretende os serviços 


a 


no domingo, que «O Volantes real! 
Estoril, à 2º manifestação automo 
| depois da wnerra, Consta de um 
nasseto de qualquer ponto do país. com 
chegada orll, no domingo às 10 ho. 
ras, prova de perieta de condução, às 11 
horas. em frente no Casino e, às 17,9. | 
gincana. no campo de jogos do Estorli | 
Prala na Amoreira. A's 13 horas reali 
se um almoco no Casino entre todos os 
concorrentes, fazendo-se a distribuição de 
prémios. 
Às Inscrições continuam abertas na sc 
de de «O Volantes é no Casino Estoril. 
=S [É 
ES 


passo em frente para uma nova aplica- 


Observação. 


a princípio supunha. Pereira foi um gran- 
de adversário e a sua derrota, que não 
o deslustra, veio comprovar, mais uma 
vez, que o «encarnado» não sabe rodear 
as suas actuações com o necessário cui- 
dado.e táctica. 

Estes ciclistas, juntamente com F. q 
Moreira, que deve reaparecer em breve, 
deixam-nos antever que o título máximo 
continuará na posse do Norte, 

<> 

Alguém escreveu-nos para mostrar a 
sua estranhesa pelo facto de não termos 
abordado mais vezes o caso dos tijolos | 
que circundam o velódromo do Estádio 
do Lima... 

A razão do nosso silêncio está justifi- | 
cada pela informação que nos dera, em | 
tempos, um director do Académico: — a 
pista será devidamente rectificada e os | 
carão com altura mínima fora 
de forma a que não possam 
estorvar a acção dos ciclistas. O que ago- 
ra se aponta como grande perigo será, 
num futuro breve, apenas uma divisão, 
sem influência perigosa. 


O Circuito de Lousada, que vai dispu- 
tar-se no domingo, continua a despe: 
tar interesse. E', como já dissemos, uma 
jornada para «amadores» e «independen- | 
tes», com prémios individuais e colecti 
vos, 

À luta entre os concorrentes deve ser | 
agradável de seguir, pois tanto os ele- 
mentos da categoria maior como os ou- 
tros estão empenhados em fazer boas 
exibições, 

A caravana sal desta cidade om ca- 
minheta especial, regressando pela mes- 
ma via. 

Em Lousada e terras circunvizinhas 
há grande entusiasmo, acrescído, ainda, 


Taça «Rodrigo Castro Pereira» | 

“Tem lugar hoje, pelas 47 horas, a dis 
puta desta taça entre as equipas do Aca 
demico e Law-Tenis da Foz. Ni 
mento a equipa favorita é. sem d 


da Foz, mas não quer dizer que 0 Aca- 
demico não possa fazer uma surpreza 
amos mortanto assisti? a uma luta entre 
elhores «raquetess da legoria. À 
pa do Academico é composta pelos 
seguintes Jogadores: Alberto Pereira, Dr. 
Prata de Lima, Diogo Tayora, Alexandre 
Magalhães, Frâu; Chelovak suplentes 
Luiz Camarinha, Marto Soares. «Law 
nis da Foz ista, Irineu 
Pais. Jorge Meireles. Hardy Junior, M 
nuel Matos, Mrs. Blackett « suplente, Ken- 
dal, | 


As provas da Curia começam a dis- 
putar-se no próximo sábado 


CURIA, 21. — Começam já esta sema- 
na, no próximo sabado, os campeonatos 
oficiais de ténis promovidos pelo Curia | 
Palace Sports Clube, que tem prestado à 
modalidade inestimáveis serviços. 

Primeiramente, efectuar-se-á, como é, 
já, tradicional, a «tinals do campeonato 
nacional inter-clubes, seguindo-se os cam- 
peonatos oficiais da Curia nas suas qua- 
tro espécies. 

Pode dizer-se que os tenistas portu- 
gueses escolhem todos os anos os «courts» 
da Curia como ponto de reunião, num 
torneio que lhes dá a medida dos seus 
progressos. Estão, já, Inscritos : 

José Roquete, J. M. Serra e Moura, 
Treneu Pais, Jorge Meireles, Luis Baptis- 
ta, Maria Irene Silva Araújo, Maria José 
Silva Araujo, Mariana Merkowitz, Alberto 
Pinheiro Torres, Gama Lobo, João Eu- 
rico Lisboa, Pedro Eurico Lisboa, Carlos | 
Eurico Lisboa, Eurico Nunes Duarte, Ruy 
Pereira, Ruy Barros, Azevedo Gomes, 
William Orton, João Plano Martins, M 
nuel Prata Dias, L. Galvão, José António 
Gonçalves, João M. Moniz da Maia, Car- 
los Alberto Bragança, Seabra Pinto, Ge- 


rardo Maia, Conceição Costa, David 
Cohen, Peggy Brixhe, Gabriela Canta- 
rino, Maria Tereza Cunha, Lícia Prata 


Dias, Tereza, Prata Dias, Fernando, Maia 
Saturnino, Alexandre Magalhães, Luís 
Ferreira Álves, Vasco Horta e Costa, Má- 
rio Meunier, Luís Amaral, dr. Fernando 
Prata de Lima, Fernando Mendes de Al- 
meida, Eduardo Correia Pereira, Antônio 
Boter, Manuel Nunes dos Santos, Manuel 
Duarte Nunes dos Santos, Joaquim Nu- | 
nes dos Santos João Marcelino Martins, 
Sílvia Favresse, etc, 

O Curia Palace Sports Clube promove 
em honra dos tenistas, várias festas que | 
se revestem sempre da maior elegância. 


E gi 

A final do campeonato nacional 

de júniores, disputa-se, domingo, 
em Lisboa 

Os campeões regionais, Acadêmico. 

do Porto, e Benfica, do Sul, disputam 

no domingo a final do Campeonato Na- 


cional de Júniores, que é dirigida por 
um árbitro da Comissão Central 


Os suíços já estão em Lisboa 


pela possível visita de corredores de 


Lisboa 
<> | 

A Jornada beneficente de Valadares | 
está fixada para o próximo dia 29, com | 
a presença do F. C. Porto, Salgueiros, | 
Académico, Sangalhos e marroquinos. | 

São 20 voltas, compreendidas no se- | 
guinte “percurso: Valadares, Chamórra, 
Vilar do Paraízo e Valadares, com a ex- 
tensão de 95 quilómetros 

Os prémios a distribuir são: 300500, 
200800. 100800, 50500, um. quadro especial 
«Vitória» e várias taç 

O produto reverte a favor dos cofr 
da Assistência de Valadares, que há ai- 
guns anos vem espalhando o bem péia 
freguesia valadarense. 

+ <> 

Não queremos fechar esta crónica sem 
chamar a atenção da Associação de Ci- 
clismo do Norte para o próximo Congres- 
so da Federação Portuguesa, que, segun- 
do informes particulares, deve realizar- 
-se no próximo dia 27. 

Be pabemcé que africa não Bo muito 
4 nada se sabia, oflcis 7 - 
fidade regional Lessa “que passaram 
alguns dias e admitindo que o organis-. 
mo federativo não teria caído no érro de 
não convocar a A, de C. do N., aguarda- 
mos, que depois de conhecida a ordem 
dos trabalhos, a nossa Associação estude 
já a possibilidade de enviar a Lisboa (se 
os assuntos a tratar merecerem a deslo- 
cação...) um seu representante 

Há, presentemente, muitas anomalias. 
Entre Porto e Lisboa a distancia é gran- 
de, assim como dentro do regulamento 
é grande o numero de modificações a 
fazer... Outros assuntos de secretariá me- 
recem, também, ser apianados e, ainda 
vários problemas pendentes carecem de 
solução rápida. 

Z. de G. 


e — o 
TIRO AOS PRATOS 


Artur Aguilar, foi o vencedor 
do torneio do Pinhão 


Pinhão, o 1 
A prova « 
de duas + 


Tor 


de Tiro aos Pr 
tos. para disput 
prémio pecuniário. 
2020, classif 
Artur Agnllar (Forcoa 
nimo M Silva (Polares) 1 

to Araujo, Antonio Ca 
n e José Alves de Fig 


no 


AUTOMOBIL ISMO 


As provas de domingo, no Estoril 


Os cavaleiros portugueses e espa- 
nhois não tomam parte no Con- 
curso Hípico Internacional 
da Irlanda 


nacional de xadrez de Gijon, regista- 
ram-se as vitórias de Perez, Medina, 
| Sarez, Gonzlaez e Toran. Lupi conti 


auipa do B. T. V, Aarau chegou, 
a Lisboa efectuando um ligeiro 
ino no campo do Benfica. Em segulda 
visitaram o Estadio das Salestas e o Esta- 
dlo Nacional no Vale de Jamor que Os 
helveticos admiraram com satisfação. 

A” tarde, na Casa Suiça, os membros 
da colonta helvetica em Lisboa, ofere- 
ceram aos Jogadores do seu pais um vi 
nho de honra. tendo o sr, Bourgnon. dí 
rector daquele departamento sulco profe 
rido um discurso de boas vindas a que 
correspondeu o Jogador da equipa, Schaf- 
mer. agradecendo as amaveis saudações 
dos seus compatriota 

Assistiram à recenção, o sr. conde de 
Penha Garcia dirigente da Federação € 
da Associação de Lisboa e representan: 
tes dos jornais, 

Os visitantes entoaram varias canções 
reclonais e o hino suíço, 


—u 
COLUMBOFILISMO 


Grupo G. «Lidador da Maia» 
«2 Púule de Coimbary — Com a mé- 
ja de 1041591, à cação ol : 
dia dão Bingas 2º, Ambrico Belxeto: 5º. 
4 Moe 12º, Vergilio Ferreira: 57, 64 | 
Américo Fernan- 


94, 10º e 157, 


== 
XADREZ 
Lupi, continua na vanguarda 


do torneio de Gijon 
Na sétima jornada do tornelo inter- 


nua em primeiro lugar. tendo, ultima- | 


mente, empatado com Rico 1 
Arturito Tomar, continua a perder 


imexplicaveimente. À 
BILHAR 


Infciou-se o campeonato do Porto, 
ao quadro 45/2 

Comissão Administrativa da Asso- 

o Portuense dos Amadores de Bi- 

no intuito de movimentar a mo- 

convententemento 

vistas ao 

sua activi- 


cial 
lhar 
dalidade e preparar 

seus representantes com 
Porto-Lisboa, iniciou já a 


dade directiva com o Campeonato do 
Porto, ao quadro 45/2. 

Demonstra a entidade regional, com 
as suas organizações desportivas, de- 


senvolver ao máximo um desporto que 


tem muitos adpetos. O acto inaugural , 
do Campeonato do Porto, ao quadro 
45/2. efectuou-se ante-ontem, no Salão | 


es do Café Palladium. com a | 
presença do secretário geral da Asso- 
ciação. Jorge Rêgo, um dos mais acti- 
vos elementos. e de Martinho Costa 
José Alves Ferreira, Abílio Brandá 
Joaquim Rebélo, Manuel Braga e mem- 
bros do Conselho Técnico 

O torneio agrupa duas «poules 
assim distribuidas 

Antônio Amaral, Abílio Cruz 


Mário Serra 
pes e José 


Manuel Braga, Carlos Lo- 
e Oliveira 

B Fernando Rodrigues. Avelinn 
Branco, Carlos Rocha, Carlos Mourão e 
José Alves Ferreira 

Os resultados dos dois jogos: 

Manuel Braga. com 300 venceu 
tônio Amaral, 259. 

Carlos Mourão, 
no Branco, 249, 


An- 


com 300, venceu Ave- 


<> 
Portuense dos Amadores 
a todos os Interessados, 
m O conselho tecnico, 
O numero de earambolas, | 
). Dara 300, 
atingidos, nos prime 
ponderem à enteg 
AP. A. R. que esta alteração 
compreendida por todos os In 
revisto. 
iclonal Jog 
fof Dem pom 


A Associação 
de Bilhar infor 
que de acordo € 
resolveu alte 
que era de 
médios 


A 
quim, 


não tm 
Rebelo, nesta prova 

a me 
e to 
o Incldem 


| metro” lugar, 


& Comercio do Porte 


OQUEI EM PATINS 
Efootua-se, hoje, a quarta jornada 
do campeonato regional, em 
Lordelo do Ouro 


Começam, agora, a definir-se as post 
ções dos clubes prentes 40 nono 
campeonato regional do Norte de oquel 
em patins; hoje, disputase a quarta e 
penultima jornada “da primeira volta 
que termina nó próximo domingo. 

Se os nossos prognósticos não falharem 
nesta primeira volta, teremos, possivel 
mente, três grupos empatados no pri 
meiro lugar. Acadêmico, Acadêmica de 


Motores a gazoil 


10 12 C. V. 


Arranque a frio 
Entrega imediata 


Casa Von Hate 


Limitada 
PORTO 


MA 


LA REA 


A saír de LEIXÕES 


| INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


PARDO 


Rio de Janeiro, Santos 
e Rio Grande do Sul 


19 de Agosto 


Recebe só carga geral 
A satr de LISBOA 


DESEADO | Ro de da 


DURANGO | aires 


Montevideu e Buenos 


neiro, Santos, | 49 de A dOSto 


8 de Setembro 


Espinho e Infante de Sagres, 
Hoje, à noite, em Lordeio do Ouro, 
realizalh-se tr 18; Académico F, ( 


do Porlo; Académica de Espinho-Carva- 
lhos e Infante de Sagres-Estrela Vigorosa 
Os. clubes indicados em primeiro luga 
são normalmente favoritos, mas se 0 4 
démico esta absolutamente à vontade 


na 


partida com o F. G. do Porto, a Acadê: 
mica de Espinho 'val experimentar certas 
dificuldades com o grupos dos Carvalhos, 
assim como o Infante de Sagres, embora 


vel vencedor 
com toda a 
Domingo, o Infante de inez: 
velmente superior ao grupo pin 
terá dificuldade em os dervotar, 
do Vigorosa, e O próprio Aca 
love terminar em vencedor da 
sua partida com o Estreia. 
Por este raciocinio, mais que 
que começaremos 
clubes na 
da em igualdade de pontuação. 


Sagres, 


lógico, 
a 


van 


EFE ESSE 


previramos, o Vigorosa, ao de- 
frontar o primeiro clube mais forte teve 
ceder; à derrota não o diminuiu, por 
que os ta lá perderam 
escapar às 

a defronte do. In- 


cadémico, 


asta Irremeiidvelmento do pr 


dos melhores vaticintos, e da 
resistencia dos clubes juais fra 
os duvida em admitir que O 
Acadêmico e O 

duvid 


Apos 
própria 

cos, não len 
titilo se decidira entre O 
Infante de Sagres, sem 

Mabes com mais possibilidi 
1 melhor posição. Quer dizer 


(E 


Montepio Geral 


PORTO-Avenida d 


os Aliados n.º 90 


LISBOA-Rua do Ouro n.º 219 a 241 


“mma 


EMPRESTA: 


4613 


a 4º/, ao ano, s/ Títulos de Crédito 
a 61/2º/s, S/ Ouro, Prata e Pedras Preciosos 


e 0 Joga 
entre os dois clubes, na segunda 


é que será a chave do campeonato, embo- 


TT 


Reumatismo 


ra se possa contar com os restantes clu-)E estância de Cura 
bes, para facilitar ou dificultar a acção etaneia 
do favoritos et e cesouso ma CALDAS DE IMOLEDO  * 

Por tudo Isto, as duas Jornadas da pri- Região das Uvas o “Hipertansão, 
meira volta, qué ainda restam, para hoje, |D Gratdioso Parque (DOURO) Arterial 


et Lordejo do Ouro e para domingo, nas 


Cavadas, e toda a segunda volta deve 
despertar grande entusiasmo, pelo equi- 
líbrio de forças dos grupos concorrentes. 
<> 
A classificação acíual 6; 


Vigorosa 
+ adémico 


pitada 
ASTERESTS ISS IM: O 


41 graus permitindo a sua ul 
de serem aquecidas nem arrefecidas. Banhos carbo-gasosos, diatermia, etc 


sobranceiro ao Rio Douro. Optimo 
nada, Bar 


Director clínico: Dr. 


Quatro grupos de águas sul! 
tilização 


F. Mesquita Montes 


com temperaturas de 26 a 


furosas, - 
sem necessidade 


no estado nascente, 


GRANDE HOTEL DAS TERMAS 


«court» de «tennis», 


tratamento : águas canalizadas, Espla- 
Garagem. Telefone. Frigorífico. Pesca, 


Natação, Remo, etc. 


Gerente: |. 


A. Ferreira 


O próximo Portugal-Espanha 


ontem. 


Barcelona os 
ederação Por 


pa: 


DO 


VENDE-SE 


Processo completo de seda carga com indicações pre- 


Cuit e Souple 
seda carga, assim como para 


os do | Rossio compareceu y 
do numero de dirigentes e atletas d 
gs clubes de Lisboa y cisas para seda em peças (seda naturol) 
efe da miss: portuguesa, dr. Sa N tdá . 
lavar Carreira. manifestou à Eua opinião, 2) Hematina desoxidável: em madeixas, 
confiando na vitoria da equina portugu E é 
Sa vor uma diferença de 8 a 10, pontos. para diversos métodos de 
Ouvindo o canitão da equiva porte hematina desoxidável em peças. 
sa vao artins elra, mostrou-se, a 
Cao A via motouse MD 3) Preto diazo para desenrolar sobre peças em algodão, 
dos seus companhetros, seda, mescla-cetim e toda a seda. 
Os atletas portugueses apresenta- 4) Processo detalhado de seda carga e tinto de Zumaque- 
ram cumprimentos ao Mimistro -Souple 
da Educação Nacional 7 à: roei ão 
Ontem, de tarde, pelas 15 horas é 5) Processo banhos de cloro para lã r e estampaç 


meia, à équipa portuguesa de atletismo, 
antes de partir para Madrid, apresen- 
tou cumprimentos de despedida ao sr. 
ministro da Educação Nacional. 


o e 
“ Festivais desportivos 
Ea 

Os jogos realizados no campo 

da «Casa do Gaiato» 

CETE, 22. — Perante grande assistên- 
eta, realizou-se, ontem, à tarde, no campo 
de jogos da «Casa do Galatos, em Paço 
de Sousa, o anunciado festival desportivo, 
que despertou interesse na gente daque- 
les sítios e alguma de longe. 

A tarde estava quente, muito própria 
da época. O sol desempedido pelas som- 
bras que o poderiam encobrir, retlectia- 
Sê nós corpos que, num misto' de alegria 
e caridade, assistiam, estolcamente, aquela 
parada de benemerência, pois o produto 
das entradas na cerca “da” «Casa “do 
Gaiatoy revertia, como é de prever, em 
denetício da colónia de tériav do Garoto 
dar bas do Portos Indtaleda o asa 
mente, numa dependência da antiga Cara 
Fla do Paço de Sousa Eai Paáaio dE 
garotos que vivem all durante alguna 
dias em vilegiatura, está sendo soconrida 
pela generosa obra do Pare. Américo 


RES 


| Ao Comércio 


de várias cores. Tinto com cores ácidos e corantes Indi- 


gosol. De especialista. Ofertas sob OFA 2163 A—a 


“Orell Fussli-Annonçen, B 


Aten 


Viajante a partir no próximo mês pora Madeira e 
Açores onde tem grande clientela, aceita mostruários ou 
tratar de qualquer outro assunto. Dá as melhores referên- 
cias. Resposta hoje das 9 às 10 e das 13 às 15 na Pensão 
Tivoli — Porto. Dias seguintes, Rua Nova do Almada, 
11-4.-Esq. — Lisboa. António Simões Santos. 


ALE (Suissa). 


ção! . 


Mas ele não podia prover a todas as des- 
pesas, porque a sun «prole» é demasia- 
damente grande. Fol por isso que um 
grupo de bons rapazes resolveu organi- 
zar este festival, com o único tim de 
socorrer os que precisam. 

Cerca das 17 horas começou o pri- 
meiro encontro de futebol entre o grupo 
privativo dos gaiatos e uma selecção in- 
fantil de Paredes e Cete, O encontro de- 
morou uma hora e terminou com o 
empate de 1-1 

A linhas dos Galatos era a seguinte 
Pepe; Amadeu 1 é Carlos; Poeta, Antó- 
nio é Amadeu II; Oscar, Vitela, Garl, 
Diamantino e Rlo Tinto 

Da selecção destacaram-se Zeca e Pel- 
xoto; e dos gatatos, Oscar e Vitela. 

Terminado este desafio houve um pe 
queno íntervalo e por volta das 18,30 en- 
tram em campo as duas selecções dos 
elementos de Paredes, Cete, Sobreira a 
Recarel. Por vezes O Jogo apresenta-se 
mal feito, mas quando os elementos des 
portivos começam a ver cair por terra os 
seus títulos, animam-se e eis que o Jogo 
desperta interesse na assistência que 
aplaude os grupos indistintamente, por- 
que-todos são das suas predilecçõ 

O encontro terminou com o elevado 
«scores de 5-4 a favor do grupo onde all- 
nhava o Araújo, do Futebol Clube do 
Porto. 

As selecções alinharam assim 

1º — Carlos; Vitorino e Artur; Luts 
Gaspar e Rogério; Oliveira, Fernando, 


em 


rida 
das 


c. 


Araújo, Marques e Abílio. Suplentes, Go- 
mes e Abel. 
2º — Vacas; Adriano e Jorge; 
| Polão e Monteiro; 
im. 


Altino, 
Luís, Pulga, Zeferino 


e Joaqui 


ls» da 1.º selecção foram mar- 
cados por Araújo (6) e Fernando (2), os 
melhores jogadores em campo, bem como 
Vitorino e Marques. Arbitragem de Zé 
Bento, boa. 

E assim acabou o festival desportivo 
da «Casa do Galator que teve também a 
assistência do Padre Américo — todo sa. 
tisfeito por ver que entre os desportis- 


T 


cida 


Venda de Pedra da Pe- 
dreira da Colónia Penal 
de Santa Cruz co Bispo 


A Cadeia Civil do Porto, recebe 


propostas, dentro do prazo de oito dias, 


carta fechada e lacrada, para a 


venda de pedra da pedreira da Colónia 
Penal de Santa Cruz do Bispo, 


A Secção de Contabiildade da rete- 
Cadeia presta, todos os dias úteis 
1 às 16 horas, os esclarecimentos 


necessários, 


Cadeia Civil do Porto, 23 de Julho 
de 1946. 


O Presidente do Conselho 
Administrativo, 


Moura de Carvalho. 


C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


AVISO AO 


PUBLICO 


Previne-se o público que, a partir de 
20 de Julho de 1946, 


ficam anulados os 
diplomas 
Especial nº 4 Grande Velo- 


rifa 
de, de 31 de Agosto de 1! 


— Tarifa Especial nº 10— Grande Ve- | 


de 13 de Junho de 1927. 


— Tarifa Especial n.º 1— Grande Ve- 
locidade, da Companhia do Caminho de 
20 de Feve- | 


de Guimarães, de 


reiro de 1923. 


de Artur de Sousa (Pinga) 
como treinador 


Por dificuldades no transporte dos | Sra 
cavalos e de aclimatações dos mesmos, | s| 
os cavaleiros portugueses e espanhois | 1 
não tomam parte no Concurso Hípico 
Internacional da Irlanda 


JM está clas. 
dor ao quadro 45/2, em 
pela media que fez em 
Espanha quando da sua estada neste País, 
é mais uma justificação da sua exclusão 
desta pro é de apuramento pa. 
ra 2 o 3% categorias e não de 1.º 


tas do concelho de Paredes também 
existe aquele carinho pela Obra da Rua 
que é obra nacional. 

rendimento da festa fol supero; 
000500, — C. aa 


categortas. 


No seu programa directivo, o Boa: 
vista, tinha em vista «entregar» ao In- | 
ternacional Artur de Sousa (Pinga) a 
orientação técnica das suas equipas. 

O assunto foi devidamene apreciado 
e, segundo nos informa um dirigente do 
Bonvisia, elemento que está integrado 
nos prihepais problemas do clube, o 


ecaso» é de momento, muito compil- 
cado, 
E TEB 
ES 
A equipa do G. D. dos C.T.T. 
em Coimbra 

Desloca-se Coimbra, no domingo, a 

equiva do upo D, dos Corretos, Tele: 


grafos e Telefones, que no regional con- 
quiston o título de campeão de segundas 
categorias, 

O grupo será constituldo por: Miro, 
Belchior. Faria, Augusto e Edmundo. Su- 
plentes: Pinhelro, Jeronimo, Carvalho de 
Marques 6 Kibelro. 


TIRO AOS POMBOS 


Um torneio mas Caldas das Taipas 


OALDAS DAS TAIPAS, & — Com nu- | 
merósa assistencia, realizou-se, ontem, no 
tamo do Clube dá Caçadores das Taipas, 
vrganizado por um grupo de adeptos des. 
te desporto, um torneio de tiro aos pom- 
bos que decorreu no meto de grande ant. 
macho. refeitando-se 30 Inscrições. 

Os resultados foram os seguintes: 1.9, 
Joaquim de Lacerda. Famalicão (taça € 
1000809), 20 Luiz Calheiros de Abreu, 
& P. Ta Chumbo Lisboa 800800): 3º, 
Hermenegildo Gonçalves, Vieira do Minho. 
600500: 4,9, Fortunato Cunha, Cóvas, Gu! 
marães, 400g8Qio: 5.º J. Belmiro Ribeiro. 
Desmortivo Ga Amares. 900800 

— O ca fod. por gentileza da Di 
receão. «4 jo pratuitamente para esse 
tim —C, 


“Os concorrentes no primeiro diá de prove 


— Tarifa Espectal nº 1— Grande Ve- 
lovidade, do Caminho de Ferro do Porto 
à Póvoa e Famalicão, de 4 de Janeiro 
de 192 

— Tarifa Especial nº 5— Grande Ve- 
locidade, do Caminho de Ferro do Porto 
à Póvoa e Famalicão, de 4 de Janeiro 
de 1 


Tarifa Especial n.º 9 — Grande Ve- 

lo-idade, do Caminho de Ferro do Porto 
à Povou e Famalicão, de 1 de Malo de 
1924 e seu 1º Aditamento. de 1 de Agos- 
to de 1942. 

— Tarifa Especial Intema n. 1 — 
Grande Ve.ocidade, da Direcção do Mi- 
nho e Douro, de Janeiro de 1923, e seus 
Ad:tamentos 

— Tarifa Especial Interna nº 4 
Grande Velocidade, da Direcção do Mi 
nho : Douro, de i2 de Agosto de 1925, 

— Tarifa Especial Interna nº 5— 
Grande Velocidade, da Direcção do M!- 
nho e Deuro de 12 de Agosto de 1925 

— Avisos ao Público: F. B. nº 164, 
de dt de Março de 1932, F. B. 
de 3L'de Outubro de 1932. E. B. n.º 21 
de 2% de Outubro de 1934. E. B, n.º 250, 
de 24 de Julho de 1937. F. B. n.º 255, de 
24 de Dezembro de 1937, E, B. nº 262, 
de 3 de Maio de 1938. E, B, n.º 274, de 
27 de Julho de 1939. F. B. nº 206, de 10 
de Janeiro de 1941, F. B. nº 289, de 15 
de Abril de 1941. F. B. nº 290, de 5 de 
Maio de 1541, F. 305, de 14 de 
Fevereiro de 1942 F. B, 317, de 28 
de Maio de 1942. F. B, n.º 32%, de B de 
Agosto de 1942. F. B. n.º 326, de 7 de 
Setembro de 1942. F. B. nº 335, de 12 
de Julho de 1949, C n.º 92, da Direcção 
de Minha e Douro, de 21 de Setembro de 
1925. C'n. 105, da Direcção do Minho e 
Douro, de 7 de Maio de 1926. C nº 110, 
da Direcção do Minho e Douro, de 10 
de Setembro de 1926, 

Desde a mesma data, passa a vigorar 
na linha do Vale do Tâmega a Tarifa 
Especial Intema nº 12 — Grande Velo- 
cidade, de 31 de Agosto de 1927, para a 
tansmissão de telegramas, bem como 
a Tarifa Especial nº 3, do Caminho de 
Ferro do Porto à Póvoa e Famalicão, 
de 4 de Janeiro de 1929, para a entrada 
nas gares das estações. 

Porto, 9 de Julho de 1946. — O En- 
genheiro Director da Exploração, A, A, 
de Vasconcellos Porto, 13015 


Editos de 20 dias 


Pela Segunda Secção de proces- 
sos da Secretaria Privativa do Quin- 
to Tribunal Cível da comarca do 
Porto, instalado no Edifício da Bol- 
sa, à Run Ferreira Borges, desta 
cldade e nos autos de Execução de 
Sentença que o exequente Raul de 
Sousa Maia, da freguesia de Cres- 
tuma, desta comarca move contra 
os executados Herdeiros incertos do 
Padre António Joaquim Ramalho, 
que residiu em Postemião, freguesia 
de Taboaço, Vieira do Minho e com 
ultimo domicílio no Largo do Dr. 
Alberto Sampaio, Guimarães, cor- 
rem éditos de vinte dias, contados 
da data da segunda e ultima publi- 
cação do presente anuncio, citando 
os credores desconhecidos daqueles 
executados, para que no prizo de 
dez dias, findo que seja o dos édi- 
tos, deduzam, querendo, os seus pe- 
didos nos referidos autos de Execu- 
ção de Sentença, nos termos do dis- 
| posto no art. 865.º do Código de 
Processo Cívil. Hg 


Porto e 5.º Tribunal Cível, 17 de 
| Julho de 1946. 


| Visto, 


O Juiz de Direito do 5.º Tribunal, 
Cível, 


| José da Costa. 
O Chefe da 2º Secção de Processos, 
inte, 


Jorge Fernandes Lopes. 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


AVISO AO PUBLICO 

Pelo presente se faz público que, a 
partir de 20 de Julho de 1946, fica anu- 
lada a Tarifa Especial n. 107 — Grande 
Velocidade. — Bilhetes de ida e volta a 
preços reduzidos. em aplicação desde 1 
de Março de 1994 

Porto, 9 de Julho de 1946. — O En- 
genheiro Divoctor da Exploração, A. À. 
de Vasconcellos Porto. 13012 


CEEE 
| 
Alfredo Correia da Silva 


aniversário do seu falecimento 


se 

Alfredo Correia da Silva & C* 
e José Maria Correia, Ltd”, mandam 
celebrar amanhã quinta-feira, pelas 
9 horas, na igreja de S. Nicolau, uma 
missa pelo seu eterno descanso ; sua 
| esposa, filhos e genros, também man- 
dam celebrar duas missas no Mos- 
teiro de Leça do Bálio, pelas 8 e 8,30, 
pelo que rogam às pessoas das suas 
relações e amizade, bem como às do 
| saudoso extinto, a sua comparência 
| àquele piedoso acto, o que penhora- 
! damente agradecem. 


Porto, 24 de Julho de 1946. 


Recebem carga geral e frigorifico 


Agentes no Porto : 


TA Tr 


Rua do Intante D. Henrique, 19 


12986 


& C.o 
Tel 7. 


SVEA 


LINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA 


VAPORES A SAIR 
Para À 


MIJOELNER “9 


MIMER 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com tran 


bordo em Anvers), para o interior da 
ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUÍÇA. T| 
DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga, tratar com os Agentes 


A BÉLGICA E VICE-VERSA 


DO RIO DOURO 


NVERS 


erado em 3 de 
Agosto p. f. 
Esperado em 10 de 
Agosto p. f. 


BÉLGICA, LUXEMBURGO, HOLANDA, 
ERRA NOVA. CANADA CLEVELAND 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua Nova da Altândoga. 108-2.- 


PORTO 


Telefone 1981 


LAMPORT & HOLT tIN 


SAMUR ii 


TAMBEM PARA PORTO ALE! 


Santos e Rio Grande 
do Sul 


Janeiro, 


| 27 de Julho 


GRE COM FRETE CORRIDO 


Recebe carga em Le xões lado Norte 


BOOTH LINE 


CAPE SABLE LIVER 


POOL | 4 de Agosto. 


RECEBE CARGA EM LEIXOES 


Para mais esclarecimentos, os Agentes Gerai: 


PURLO 
Rua Infante D. Henrique, 181 
Telefones, 348 e 349 


VAPOR BRASILEIRO « 


Actualmente em LISBOA é 


LISBUA 
“rravessa do Corpo Santo, 10-2.º 


Companhia Navegação e Comércio Pan Americana 
RIG DE JANEIRO 


CAMBOINHAS» 


recebe 


carga em LEIXÕES em 27 de Julho para 


RIO DE JANEI 


RO e SANTOS 


Trata com os Agentes : 


. VASCONCELOS, L.'* 


12880 


O PORTO 


Rua do Infante D. Henrique, 73-2.º 
Telefone, 2568 


EM LISBOA 


Praça do Duque da Terceira, 24-4.º 
Teletone, 27206/7 


ÉDITOS DE 20 DIAS |, 


| 
Na 2* Secção da retaria do 
2.º Tribunal Civel da Comarca do 
Porto e por virtude do ordenado nos 
autos de execução sumária que Oli 
da Martins dos Santos Oliveira, que 
comercialmente usa a firma Ferdi- 
nand Fay, Sucessora, com escritório 
na Rua Sá da Bandeira, 85-2.º, desta 
cidade, move contra Flórido Pinheiro | 
de Oliveira, casado, comerciante, da | 
rua Latino Coelho, 259, também do ! 
Porto, correm éditos de 20 dias, a | 
contar da ultima publicação deste , 
anuncio, citando os credores desco- 
nhecidos do executado para, no 
prazo de 10 dias, posterior ao dos 
êditos, deduzirem os seus direitos, 
querendo, na aludida execução. 


Porto, 15 de Julho de 1946 


O Juíz de Direito, 
F. Toscano Pessoa 
O Chefe da 2.º Secção, 


Alexandrino Candido de Jesus 
Conceição 


O Solicitador, 


António da Graça Morais 


LAGAR DE AZEITE 


vende-se 1 locomóvel, 3 prensas hi- 
draulicas, baterias, 2 moinhos, tare- 
fas, depósitos em ferro e vasilhame 
para transporte de azeite. Tratar 
com Faustino Ribeiro Machado, Fa- 
nadia, Caldas da Raínha. 12931 


C. DE F. DO VALE DO VOUGA 


CAIXA DE VELOCIDADES 
Compra-se, completa e em bom estado 
de camião Fargo, de 1938. Enviar pro- 
postas à Direcção da Exploração. desta 
Companhia em Espinho 12983 


CONVITE 


D. Ildo de Almeida 
e Silva 
FALECEU 


JOSÉ TAVARES DA SILVA & 
FILHOS participam aos-seus clien- 
tes e amigos o falecimento de sua 
dedicada sócia e rogam a fineza da 
assistência ao funeral que terá lugar 
pelas 17 horas e-meia de hoje, na | 
igreja do Bonfim, saindo o féretro 
meia hora antes da sua residência, 
Rua de Fernão de Magalhães, 131. 


Combóios especiais entre Porto e 
Póvoa de Varzim, no dia 28 de 
Julho de 1946 


A Companhia do Norte efectua, no 
dia acima indicado, um combóio directo, 
à partir de Porto-Trindade às 15,15, com 
paragem em Avenida da França, Se- 
nhora da Hora, Pedras Rubras e Vila 
do Conde, para chegar a Póvoa às 16,15. 

Este combóio regressa de Póvoa às 
400, com paragem em todas as esta- 
ss e apeadeiros do percurso, chegando 
à Porto-Trindade às 23.13. 19226, 


Venda ae Bens Nacionais 


Anuncia-se que vai ser posto em 
praça, para venda, no dia 6 de Agos- 
to, próximo, pelas 12 horas, na Di- 
reeção de Finanças do distrito do 
Porto — Rua Saraiva de Carvalho, 
nº 61 — o seguinte prédio: 

Uma casa desabitada, com 4 pa- 
vimentos, sita na esquina da Rua 
Chã e Largo do Corpo da Guarda, 
hoje Largo da Cividade, com a área 
de 214 metros quadrados. Tem o n.º 
19 de polícia. Inscrita sob o art.º 
24 da matriz predial urbana, da fre- 
guesia da Sé, desta cidade, 

Base de licitação 27.000$00. 

As condições estão patentes na 
mesma Direcção de Finanças, todos 
os dias uteis, das 11 às 17 horas. 


Afonso da Costa 
Guimoríes 
AGRADECIMENTO 


A família de Afonso da Costa 
| Guimarães julga ter agradecido a 
(iodas as pessoas que, por qualger 
forma a acompanharam na sua 
enorme dôr, mas como é possivel 
que, por insuficiência de endereços, 
haja algumas faltas, vem fazê-lo, 
| também, por este meio, a todos ma- 
nifestando o seu profundo reconhe- 


cimento, 13263 
Guimarães, 15 de Julho de 1946, 
A FAMÍLIA. 


GEES A GE 
ALBERTINA DA SILVA 
FALECEU 


Suas colegas Donzília Ferreira e 
Maria Otília, moradoras na Calça 
da das Virtudes n.º 1, vêm agrade 
cer a todas as pessoas que tiveram & 
amabilidade de contribuir para o 
funeral da extinta. 


